

















PREZADO LEITOR 
EE ps 

O cinecsta Ronaldo Duarte e set irmão o artin , . 
cório, que haviam sido sequestrados por Pedra E raarna Ro o 
4 mm; llbertados ontem peia manhã. Ao mesmo Rm pap toe o a 
e o ENT Ubortavam vários sutras pessoas que havinm saído det. - - 
das durante a crise da semana passada mínitos forum advertidos "Pa ” , 
se que rerão recolhidos- novamente hojo, Confirmou.se, também a 


cute. para a próximas térça-feira, « posse do nóvo secretário 


de Segurança, general! Luís França Mas sem segurança mesmo 


estão ocinhas de Copacabana tem a 

anger ep Bi e ed NCrS 0,20 | 
intervenção de uma Padiopatrulha. Afinal de contas, o Brasi) : 

ess entre as repúblicas “creotlns” situadas abaixo do Canal do ANO XIX N.º 5:544 — Rio de Janeiro (GB) 

Panamá. Sábado e Domingo, 13-14 de abril de 1968 


O Redator de Plantão . 





O Govêmo fêz ontem promessa de liberdade para as manifestações do 1.º de Maio, afirmando, por intermédio do ministro da Justi- 
ça, que não pretende permitir a repressão no Dia do Trabalho. O ministro Gama e Silva reconheceu, em relação aos estudantes, que 
suas reivindicações “são justas algumas e condenáveis outras”. “Na Semana Santa, época de meditação, o Govêrno espera conseguir 
chegar à paz com os estudantes, pois êles representam o futuro da Nação”. Quanto à presença de Carlos Lacerda na vida política, 
afirmou: “Êle é um cidadão livre como outro qualquer, tendo o direito de falar à vontade, enquanto se mantiver dentro da lei”. 
Advertiu no entanto que o Govêrno não vai tolerar qualquer atividade política dos cassados. Acrescentou estar seguro relativamente 
co fato de o MDB recorrer à Justiça, para derrubar o ato que fechou a Frente Ampla. Anunciou a reforma do estatuto dos estrangeiros. 


GOVÉRNO PROMETE O 
1: DE MAIO LIVRE 


Dezessete sindicatos de São Paulo estiveram reunidos ontem na entidadé dos gráficos, programando as manifestações do Dia do Tra- 
balho. Entre os convites que haviam dirigido às autoridades, um já foi atendido: o “governador” Abreu Sodré confirmou sua presen- 
ça, autorizando também a realização. Os líderes sindicais paulistas esperam reunir 40 mil trabalhadores, só na Praça da Sé. O presi- 
dente dos metalúrgicos anunciou que o Sindicato divulgará documento expressando “a posição de luta da classe”. Nos meios sindi- 
cais paulistas a atitude do “governador” Abreu Sodré teve boa repercussão. Há expectativa quanto às posições a serem 
adotadas pelo Govêrno Federal, não só em São Paulo como também em outras capitais. — (Leia na terceira página) 

















DO VIETS VA 
tai sad Ee A AR 
É A MESA ENTE quo PELA PAZ 
negro: Kansas 

O deputado Mauro Werneck, 2º-secretá- Varsóvia é a segunda cidade 
rio da Assembléia Legislativa, ingressará Duzentos € cinquenta policiais e apontada pelo Vietnã do Norte para 
na próxima semana com um pedido de ea paper ea prend piel te sede clas negociações de paz. A 
prestação de contas à Mesa. Quer apurar | Kemuto City, onde ia dn dt nova sugestão foi divulgada ontem 
denúncias sôbre gastos de grandes somas, | raciais consequentes do assassina- | pela rádio de Hanói, mas tudo in- 
ificitamente, como a aquisição de 14 (ou do do pastor Luther King já cau- | dica o presidente Lyndon Johnson 
16) Automóveis, sem qualquer edital de saram Seis mortes e 67 feridos. | não vai aceitar. Mantém-se firme 
concorrência, e O almóço pesos uma pone nm ça toi | quanto à disposição de sômente ne- 
e o rlamentar da eman que | apãgada. rsistindo a imposição : ; - 
mc soe novos por cabeça. do toque de recolher, dado às 19 persas A maça 
Funcionário do gabinete da Presidência horas. Mas frânco-atiradores con- ; em us a - s Unidos 

"e « jornalistas credenciados pa- tinuarm & agir nO bairro, prática- mantenham representação diplo- 
20 =; Es não adiantava “fazer On mente transformado em Fuinas mática. Até esta madrugada, a 
erica da = c enissão de Compras (Página 5) Luther King Casa Brar io havia respondid( 


- dd (Terceira página) — (Páarina 5) 
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2/TRIBUNA DA IMPRENSA 
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CIDADE REVERENCIOU - 
JESUS CRISTO 


DIA DE 


procissões do Senhor Morto fo- 
ram realizades, ontem, na Guanabara des- 
tacando-se a oficial promovida pels Cúria 
Metropolitana que saiu da Praca XV, so- 
do pela rua Sete de Setembro, svenida 
o Reto e ruas Buenos Aires e Andra- 
das, terminando no Largo de são Pran- 
eisco onde o padre José Quadra fêr o ser- 
mão de encerramento. 

Os pontos altos das funcões ltúáreicas, 
foram o Canto Solene da Pa'xão de Nosso 
Cristo segundo Sãs Joho; 
as Orncões Solenes por tôda a Igreja e 
por todos os povos, e a Exaltucão Ju Cruz, 
que, descoberta encimuu o altar-mór, 

Às funções litórsicas compreenderam, 

dos ministros sacros, leituras do 

Oséas, e do livro êxodo Canto 80- 

da Paixão, orações Solenes pela Iyre- 

pele clero pelo povo sunto ce Deus, 

governantes pela conversão dos bes 

reges cismáticos, judeus e pagãos, ado- 

ração da Cruz e comunhão dus ministros 
sacros e 


dos fléis. 
Além das cerimônias prescritas pela It- 
ei ng quo rc iii Nr cobid 
sacras. amadas para cas, 
como a Via - Visitacão mo Senhur e 


meram procissão 
do as dificuldades do trânsito e purque 
muitos padres evitaram mattfestações su- 
do povo Em face disso, subs- 
a procissão pOr vcutros furcões 
gd aços de cenráter bíblico e forma- 


SUA 


PAIXÃO 


procissão do Senhor Murto du iyre- 
ja de São Sebnst'ão satu às 18 horas per- 
correndo as principais ruas da Puúróguia, 
enquento a procissão da Basílica, de Nos- 
sa Senhora de Lourdes sau às 21 horas, 
percorrendo à aven'da 28 de Setembro, a 
ruas Souza Franco, Tócres Homem, Duque 
de Caxles e averida 28 de Setembro de nó- 
vo, até a Matriz, 

As luzes da fogueira vcesa no atrio 
ce tódas as Igrejas católicas, na noite qe 
hole, indicarão o início das cerimônias Jl- 
túrgicas da Bênção do Fogo Nóvo go Ci- 
rio Pascal, Canto do Exsultet. Renvvrcão 
des Promessas do Batismo e q Silene Mis- 
sa da Rescurreicão da Senhor As cerimo- 
nios, ra Cúria, serão oficiadas por dom 
Jaime de Barres Câmara e se inlc'iarão us 
2220 horas. 


ÉxonDo 


Segundo o SBervico oe Estztística da 
Fundacão dos Termina's Rod-viários, cér- 


ca de 300 mil vetsons cety ram o Rio de, 


Janeiro, viajardo para o Estado do Rio, 
São Paulo e Minas Gerais sendo as es- 
tâncias hidrominerais un mais procuradas 
pelos cariocas, 

No aeroporto santos Dumont. a pro- 
eura de passagens era maior na ponte 
aérea R'o-Sho Panlo e Rio--Belo Hori- 
zonte, tendo hnavid” também, aumento de 
presageiros para a Brhia, Cesrá, Rio Gran- 
de do Norte e Rió Grande do Sul. 

Chegaram no Rio para pesar a Sema- 
na Santa cêrca de 20 mil pessoas, de vá- 
rios Estados. 


BARNARD CHEGA 


“PELA MANHA E À TARDE: 


FALA À IMPRENSA 


O professor Christian Barnard, deverá chegar 
amanhã, às 6,30 horas, pelo jato dr Acrolineas 
Argentina, vôo AR] 31, so Rio de Junsiro De. 


, verá ter a manhã livre, nimôço intimo, às 15.30 


TRIBUNA 


da imprensa 


B/A EDITORA TRIBUNA DA IMPRENSA 
EUA DO LAVRADIO, 88 — TELEFONE: S2-811 


Diretor-Kesponsáret: durante o impedimento de 


HELIO FERNANDES 
GUIMARAES PADILHA 


ANO XIX — Nº 5,5% — Sáb, é Dom, 13-14-4-68 





Domingo, 14, o 





Grande Prêmio Cruzeiro do Sul 


UMA DAS MAIORES PROVAS 
DO TURF NACIONAL 


NCr$ 100.000,00 de prêmios 
JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


hospital da Lagoa, Academin Brasileira ds Clên- 
ctas, seguindo-se um fantar a rieor na Soce. 
dade Hípica Brasileira. 

“No dia 17, o cientata Barnard com 
&s 10 boras, à sessão conjunta vo Colégio Bra. 
súeiro de C'rurgia com a Escola Medica do Rio 
de Janeiro, na sede da Universidode, com a pars 
ticipação de város ciontístas bras! eiros, 

As 13 horas daquele da, Bsrnard sera ncme- 
nagendo com um mimôço pelo presidente do 





Judeus 
comemoram 
c Êxodo 
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Ontem cs judeus 
ram, à noite, o tradic 
“Péssach”, a festa da 
bertnação, comemorando 
Êxodo, ocorrido há 3.500 
anos, quendo Israel se |. 
vrou do cativeiro do Egito. 


CONTAS DE LUZ 


MPLHOR & 


Duas razões pura ema qreto- 
rência, - queumos o melhor 
preco e com absoluta corre- 
ção - 445%. espe- 
em cur 45 66 é e sbft- 


a FÊ 












EECID AS é 






Dia Pan-Americano de 1968" 


Sua comemoração a 16 de abril próximo 





Prosseguindo uma tradição que data de vários anos, a Organiração 
dos Estados Americasos e o Tourivg Club do Brasil farão c lobrar, 
mais uma vez, no próximo dia 16, 3º-feira, o Dia "Pan-Americano”, 
A Solenidade principal renlbrar-se-àá às 9 horas da manha, num pa- 
langue armado na Praca Mauá, em frento à sede do Touring Club do 


Brasil com a presenca dos Srs 
das Relacõas Exterior =: 
Corpo Diplomática Nacional. 


€ns Armadas 


pes90ns grat nm 
Perretra Rels 
por 2 nivnos do Coltes 
professõros € f Ó e 

da Praca Mauá. e D y 
recepcão 

presínte 


As bandeiras da 


Mae ar 


Ministro 
Goverrador Negrão de Lima. 
Estrangeiro: Ofíciais-Generais das Fór- | 
Perresentantes de Altma Autoridades Civis e Militares, 
representantes da Impressa falada, escrita e t'leviatonads 
O orador oficial ser+ o mestre Professor Artár César 
aco s t rim e 


ta Tia Ea Toe (rr ee " a 1. 


Magalhães Pinto, Titular 
membros do 


e citras 


Arroricaesa ser4A wa 


Amis , Estado Ards q « + 


encões nte 90% Avenida Rio 
| Branco. 108 e 16 S-1108 








DEPUTADO MOSTRA 
QUE QUEM | 
AGITA É A POLÍCIA 


Adveriindo de que cs estulantes pode- 
rão realizar novas manifestnções públicas, 
caso não seja aterdida sua relvindicação 
sôbre os melhoramentos do restaurante do 
Calnbouço, o lider do Grupo Renovador do 
MDB, deputado Kurtz, af'rmocu que “é che- 
gada a hora das autoridades pricurarem 
um diáiigo frances com a Juventude bra- 
sileira, para que seja evitada a repetição 
dos lamentáveis acontecimentos de alguns 
dias atrás”. 

O parlamentar renovator acrescentou 
que, mesmo face no que muitos quertam til- 
zer crôr, “não estamos diante da cbru de 
mela-dúzin de asitadoros, mus, no contrá- 
rio, do pensamento e da ucão do povo 
brasileiro contra os usurpnudores do Poder” 
o APoio 

Prosseguindo, disse anda o sr Ciro 
Eurtz que o exemplo mais marcante des- 
sa situação fot a totai suligariedade popu- 
lar aos recrntes acontecimentos estudan- 
tis, acrescido do apoto do próprio clero, 


“ARRÓCHO” 


“Aquéle segmento mais equilibrado da 
sociedade bre-'leira e de qualquer socicda- 
de, que é a Igreja, está solidário com a 
juta que fol indicadas pelos estudantes e 
scomponhada por todos os demais se- 
tores”. 

Dizendo que procura apenas desfazer 
Intrivos sôbre o mov'mento estudantil, o 
sr, Clro Kurtz salientou que os jovens es- 
tão muito lúcidos quanto ao atual mo- 
mento brasileiro, 


“CGósto de fazer essas advertências por- 
que tenho a certeza de que no caso de 
ocorrerem movimentos pacíficos de ruas 
estarão ncvamente atuando os agentes pro- 
vocsdores, designados pelas autoridades, 
para ersejarem conflitos que serão debi- 
tados aos estudontes, com o propósito de 
ineompatbilzá-jos com a oponião públ!- 
ca e com o propósito de justificar uma ação 
violenta contra as Instituições à quis ainda 
conseguem sobreviver, náste Pais”, 


DE MÁRCIO 


ALVES TRAZ | 


O depútado Silbert Sobrinho (MDB) 
afirmou à TRIBUNA que devido no desca- 
Jabro, à fslta de tato e & Inexistência de 
aim'nistração, no setor financeiro do Es- 
tado, sente saudades do secretário de Fi- 
nancas do Govêérno passado, sr. Mário Lo- 
rengo Fernandes, ao qual combateu ardo- 
rosamente mas a quem, hoje, rende suss 
homenagens. 

Acrescentou o parlamentar emedebista 
que esta saudade se torna maior “no mo- 
mento em que se vê o pobre povo dêste 
Fstado ser arrochudo na sua economia peto 
er. Márcio Moreira Alves, que deveria es- 
tar tomando conta do sen hutel e não 
ocurando a Secreturia de Fluarcas” 

Depois de salientar a velha amissde 
pesscal que o une av sr. Mário Lorenzo 
Foruandes, o sr. Silbert Scbripho qcen- 
fuou que, durante a sua pessamem pely Se- 
erntara de Finarncas muitos erros foram 
cometidos, “mas houve prondes acertos 
que permitiram ao govêmo passado reatl- 
zar importantes obras e quase concretizar 
o plano que havia truçado pura uv Estado 
da Guanabara”, 
do-se ao reconte compareci- 
Moreira Alves à As 
. pura explicar a apii= 
de Circulação de Mer- 
abarh, o sr. St 8o+ 

o seu relato =óbre a par- 
no campo federal, no que tan- 
cão e à aplicação do ICM, é sus- 

ninguém assistiu, ninguem cu- 

























SAUDADES DE LORENZO 


nhece a ntunção do secretário de Financas 
dêste Estado, na elnboração e tu uplica - 
cão do vóvo sistema tributario naciónal”. 
E acentuou: 

“A Guannhara está nadando es ouro e 
tanto isso é verdade que o hote'elro que 
ocupa a secreteria de F'nancas isentou us 
hotés do pagamento do ICM e os en- 
quadrou no do Impósto Sôbre Servious, 
Tembém uma firma que furvece cimento 
em caminhões foi igualmente bereficiada, 

O sr. Silbert Sobrinho prossezulu gizen- 
do que o sr. Márcio Alves, não satisfeito, 
ainda lquidou com as borre'ras da Gua- 
nabura, 

“Sabem o que isso significa? — per- 
guntiu — as barreiras, mul fiscalizadas, 
produmram para o erario do Estado upro- 
ximacdamente, 1 bilhão e 800 milhões as 
cruzeiros ant'cos de Impórto. fisse ano, 
pela cobranca dos primeiros meses do exer- 
ciclo, atingiria cifra superior a 3 bilhões 
de cruzeiros ant'ros A evasão, com u zus- 
pensão as barreiras, virá beneficiar 
a muitos tubrrões que aniam por as, le- 
gitimos privilegiados neste Estado so- 


- tre 


PAS ÇÃ ie cao dO Emp 


sr Re Pici É EM REssas que 
ocupa e p m o Er= 
nador Negrão de Lima, fêz favores E ada 
mesmo e talvez a firmes a que possivel= 
mente está ligado por alguma outra con- 


dição”, 


Bombeiros evitaram que incêndio 


Um Incêndio — que não checou a atingir 


» grindes proporções graças A rápida interferén- 
“cia do Corpo de Bombeiros do Quarte' Central, 


comandados pelo tenente-coronel Perreira — tr- 
na noite de ontem no edificio de n.º 21, 
Largo do chado, onde funcionam no pri. 
andar consultório médico e a Alisa. 
segundo um pesstonato d=.mu. 
restantes seis andares, residências 


nos 

o teve origem no terraço do edifício, om- 
de residem 14 pessons, a ma'oris empregados do 
condomínio, O lecal fot totalmente destruido 
pelas chumas que se alastraram rápidamente, 
devido a falta de água, pois a cnixa estava to= 
talmente vnzia e os extintores descarregados, 
não podendo atsim os morndores evitar o in- 
cênd o. 

O meendio começou no quarto, em que rest- 

a sra. Leticia Chaves, junfamênte com Luz 
que se encontrava sózinha na ocastão, no 
se vestindo para sair quando fot uo 
que fica no 9º andar. sentu cheiro de 
re qurimando. Imrd atamente, subiu “nO 
. mas não pôde mais entrar em seu quar. 
pois as chamas baviam ganhndo grandes 
ante a impossibilidade de sórinas 
combater o fogo. apelou pars os vinhos, que 
correram diretamente para a caixa de águo, mas 
a encontraram vnris Então apeinram para os 
extintores, fstes estavam descarregados, Dianta 


Es 
j 


E 


puta 


BAILE 
REUNIRÁ 
22 “RAINHAS” 


no Monte Líbano será restizado 
o “Baile das Rainhas”, ensójo para a con- 
várias “mnjestades”, 
acompanhadas de suas princesas, eleitas 
por diversas agremiscões no corrente ano. 
O prefeito de São Paulo, sr, Faria Lima, 
motivo de saúde, não comporesera às 
estividades, conforme havia prometido, 
mas enviará para representá-lo, seu se- 
eretário de Turismo, 
BAILE 
Como atração princtpa! as vinte e duns 
“rainhas” farão um desfile pela possareis, 
e, posteriormente, tomarão ingar em seus 
trónos, dispostos a9 redor do salão Bias 
giratórias, fluorescentes, ijnvcrTão ref'exos 
coloridos sóbre as mõcss e & orquestra Os 


When Aymoré, composts Se vinte e dois 
múricos. anímerão o balls 

Pata festa estrnavalesca é oficinlizada 
pela Gecretaria de Turtemo «e tera 
rónvidados: de honra «irer APdtoashos 


des entre E quais 


area E semp ds 





se transformasse em tragédia 


pammo com alguma dificu dade esntrolar o tm. 
o. 

Ouvidos pela TRIBUNA, o sr. Lut« Porto e a 
sra, Letícia Chpves deeclsraram que não tinhsm 
em seu quarto nada que pudesse vcasionar um 
incêndio, pois eram pobres e não possuíam apa- 
relhos elétricos, Outros moradores do terraço, 
entretanto, estavam descorsoindos por terem 
perdido todas os seus pertences, pois ss encon- 
travoem fora e não puderam retirar nada dos 
seus quartos, 

Declararam que há mu'to tempo era espera- 
do um incêndio naquele prédio, pois o pro- 
prietário não líga para a conservação, deixando 
que as instnlações fiquem tódas desencapadas 
e sujcitas a um curto.cireu'to, o que provável. 
mente ocnsjonou o inctrdia. 

Disseram também os moradores do terraço, 
que anteriormente qe encontravam instalados 


foi o principal responsável pela rápida nação 
as chamas, 
O comissáro Spencer, da 9* DD, compareceu 
no local, e ouviu tódas as testemunhas presen- 
tes e declarou que & construção era ilegal 

Os proprietários não compareceram so local, 
O imóvel pertence no conde Modesto Len! e ou- 
fros, € que está sendo administrado pela “A Pro- 
prisdade SA”, companhia cujos moradores são 
unânimes em afirma: que não tem compoetén. 
c'a, pols as trreguinridades al! observadas pro, 
vávelmente foram as causas do incêndio. 


Jornalistas 
de SP exigem 
libertação 


SÃO PAULO (Sucursal) — Durantg 94 
horas, Da madrugada e manhã de ostem, 
ectrca de 70 fornalistas promoveram pas- 
sestas e scamparam defronte à resiliência 
partetulor do sr. Abreu Sodré para pro- 
testar contra a prisão e o regime carce- 
rário que s cama de detercdo impós nos 
repórteres e estudantes, recolhidos em ce- 
las comuns 


A tarde, O “governador” do Estando rece- 
beu comissão de joroal st no Hório Fo- 
resta), e dego's tem) car e Gescle 
esnte a manifes? case per e 


a Assumir comp” Coros para re- 
entwrer protjerm 

Trãs remorteres « na rn f e unless 
estudantes forar > , , ematra 


' , F 14 ; 


RIO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 194 





mm 


Os caros colegas 


TV EXCELSIOR 


Na noite do assassinato do jovem Edson Lais 
diretores dn Excelsior, que geralmente ficam em 
casa vendo os programas, apareceram no estydis 
e censuraram todos os programas. O mais alino:. 
do de todos: o programa Zero Hora, cujo scriy; 
foi totalmente mutilado. 


Na segunda-feira seguinte, depois do enterro 
menumental do jovem Edson, o CONTEL exigiu 
du TV-Excelsior (exigência, diga-se, que ela cume 
priu com a mais passiva e irritante subservicn. 
cla) que levasse ao ar o editorial publicado pejo 
Jornal do Brasil na véspera, editorial que deve 
ter folto o conde Pereira Carneiro se retorcer go 
raiva na sua campa. 


Quase todo o Zero Hora de segunda-feira to: 
gasto com ésse editorial. Mas na térça-feira os re. 
dutores do Zero Hora resolveram caprichar e apre. 
sentar um programa como o CONTEL gosta: pom. 
bos na Cinelândia, cavalos pastando, tudo na base 
do “bucolico, do lírico, da ausência total de par. 
ticipação”. 


Mas ai o CONTEL se irritou, disse que dessa 
forma o público iria perceber que estava havendo 
censura, e exigiu dos responsáveis pela estação 
que punissem os “autores da resistência passiva”, 


Como donos de estação de “televisão teleguta- 
da”, os responsáveis pela TV-Exceisior não hesi. 
taram e demiltram o redator, responsável pelo se. 
tor de jornalismo da estação, Ricardo José; o re- 
datcr Ivan Frejat; e afastaram por algum tempo 
o produtor do Zero Hora, jornalista Hélio Polito, 


E a democracia continua funcionando... co- 
mo allás frison o presidente Costa e Silva no scu 
discurso da ABI. 


CLTIMA HORA 


Danton inaúgura um nóvo tipo de jorralis- 
mo. Bota na primeira página uma foto com o ti- 
tuto: “Prata ficará na saudade”, sem legenda, 
sem chamada, sem inrúicação de página, e o leticr 
que adivinhe o resto, Lá dentro, procurei e não 
encontrei nada que se relacionasse com a maié- 
ria. Então, tá... 


E vou direto ao Malta, que denuncia uma por- 
tária estranha (vá lá) da ministro das Comunica- 
ções, relacionada com a Amazônia. Como sempre, 
contra o interérss nacional e favorecendo alguns 
grupos facilmente idontificáveis. 


DIARIO DE NOTÍCIAS 


De parabéns o DN e o embaixador aristócra- 
ta com a perda do Gustavo Corção, que fcil para 
“O Globo” (tava na cara) escrever duas vêzes por 
semana, naturaimente nus dias de tempestade ou 
de tempo entfarruscado. 


Na primeira página do DN éste titulo surrea- 
lista sóLre q crime (já badaladissimey do tal do 


ERAM OP Cl di 


-— E na ecção política do Jornal,-dis-o embaixa- 
dor; “No Senado foi votado projeto determinando 
o recesso dessa Cuca até segunda-feira, Estavam 
presentes apenas 13 DEPUTADOS”, 


Os deputados já estão votando no Senado 
embaixador? Então a confusão é mesmo geral. 


E o “Periscópio”, numa autopromoção conde- 
nável, porque além do mais inverídica, diz: “Tóda 
a imprensa foi fursda pela nossa notícia da via- 
gem de Carlos Lacerda à Europa”, Que bobagem. 
Todos os jornais de têrça-feira, com a exceção de 
“O Globo”, deram a notícia da viagem do ex-go- 
vernador à Europa, E a TRIBUNA deu até o dia 
da viagem (20 próximo) e o motivo: pássar seu 
aniversário (dia 30º na Europa. 


E à Pomona Pclitis diz que estavam “jantan 
do no Níno's o senador Dinarte Mariz € O Ex-go- 
bireio rr Aluísio Alves”, Juntos, Pomecna? Não 


CORREIO DA MANHA 


Há muito tempo não vejo um tópico tão per- 
feito como éste do Corscio, e não resisto a tradu- 
zilo na intesra: “Enquanto o Govérno Federal 
denuncia no Rio a exisiência de um vasto compló 
subversivo a eclodir (a unica coisa que eu não 
gosto é essa palavra) em Lº de Mato, o sr. Abreu 
Sodré anuncia que n ssa data comnarceerá à con- 
centração dos trabalhadores em São Paulo. Pa- 
recem estar vivendo em dois mundos diferentes 
o presidente e o governador, Sim, pois seria su- 
mamentoe mediocre um comptó destinado apenas 
ao Rio, que excluisse o mais rico Estado da Pe- 
deração, O que se planeja no Rio são comícios e 
passeatas de oporórios. estudantes, intelectuais e 
membros do clero. Dosdo que pacíficos, são teraís, 
de acórdo com a Constituicão em vigor, O covér- 
no que as impedir ecratultamento, peta vintência, 
ar té a Constituição, é que estará na legall- 

e”, 


Por que o presidente não medita nessa ver- 
dade singeia? 





Então alguém será capaz de acreditar que 
houvesse intuito de bvorsão estudantes, traba 
lhadores, intslcctuais e membros da Igreja urta 
fazer passenta ndo é que já ss vit subver 
a cêu gbório e com cata ma. cada prios jorm 
com enorme astecedincia? 


O presidente Costa e Silva não prrecbe que 


alguém está tentando criar o cilra de eccntusá 
propício a um solpe de Estado? E q se houver 
em golpe de Estado, evidentemen ssrá com! 
Gle? E haverá niguma coisa mais fácil de d 

brir do que isto:egve a opósitcãas ho! no B 
não tem cor fes por menor que em do « 
sumar um volpe de 1 16097 


Por que o pr - to antror data 
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Promessas na crise 
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dirigindo um Daimler, carroçaria Ba- 
ker, volante de sanfona, caixa pré-sele- 
tiva, carro que “in Britain” só é dirigi- 
do por gente da alta e que serve tradi- 
cionalmente à Sua Majestade a Rainha. 
O crioulo não sabe nada disso. deve ser 
isso que ofendeu. Ou será pelo aspecto 
dêste único Daimler existente no Rio, que 
pertenceu so médico Mário de Almetda 
e au dr. Ivo Pintanguy? O fato é que 


+ 


Histats 

aj 
Hi 

hi 
roRERtERE 


mentira. Quando está bom, quanta sur- 
prêsa oferece Mas quando a bateria fica 
descarregada vira problema muito sé- 
rio. apesar da manícula Você fá imagi- 
nou hoje. em 1968, um carro com ma- 
nícula. Ninguém quer botar a mão. To- 





8 "Newton Rodrigues. 


e vitorioso contra um situacionismo que 
nada indica estar em pré-agonia, É uma 
paro sap que dentro do govêrno haja 


tos liberais capacitados a promo- 
verem distensão imediata. Mas 
seria uma sim não 
as palpáveis de 


O status quo tornou-se prática-' 
mente impossível e a contradição ine- 


. Tente à uma ditadura ençabulada e for-. 
“constitucional eo catáter de * a 


que informa -o . 


govêrno é cada dia maior. Não por aca- 


so a princípio cercavam sindicatos e es- 
colas e agora já sitiam as igrejas. 


Boas palavras já não bastam a nin-' 
As 


que se. reclama 

do govêrno são democrá- 
ticas, isto é, o direito de voto e de livre 
política. O sr. Costa e Silva 

pre cassaratam 
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negado 
id 
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carro. Viu tudo, inclusive o filtro de 
óleo, e sabendo da dificuldade de encon- 
trar unidade dêles no Rio, êle que é fa- 
bricante dos filtros Fran, prometeu-me 
mandar alguns. E de fato se não cum- 
priu a promessa, pois que não se fabri- 
ca no Brasil tal filtro, acaba de me fa- 
zer outra, vai mandar vir alguns da In- 
glaterra. Viva o dr. Lee, 








RIO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 1968 


EM DIA COM A NOTÍCIA 


Olympio Campos 
ITAMARATI NÃO PAGA 








Presidente do IBC cumprimenta 
O sr. Calo 
dd e ora Maria Budoria Gontórto do e do EBC, enviou 
na última térca-feira. j : e » 
cesesess 





Mom 
Mages 4, 


séguinte; a pretensão do deputado Joss 
m 





próxima têrça-fetra, a partir das 
da nova sede ds 


e Escola Preparatória Oficiais d 
Com sede em Curitiba. 9990 Ng avenida to a oe fa 


Noss 
de Copacabana, fazendo compras, a jovem embaixatriz Teab:l Gur- 


da Svarta-feira. 0099 Será lot 
as nhas”, festa oficializada pe!» 
Secretaria de Turísmo. Autêntica noitada do belem, 0040 
Quem sínda se encontra no Rio € o sr. João Everton Quadro 


presidente do Banco do Estado de Minas Gernte. Viu “in loco* 
o endam'nto das obras do edificio-sede do banco na avenida R 
Branco, cuja conclusão dar-se-á em funho próximo 449 Bosit 
o “Aero-Willyvs* que Genaro Bitencourt, secretário nartiíc 
do governador Negrão de Lima, ganhou de presente. Tinha sié 


de propriedade de Reina!ds, Santana 
Ce 
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" Pela segunda vez em cinco dias o Vietnã do Norte apresentou ontem proposta concreta para o início das conversações de paz com 
os Estados Unidos. A rádio de Hanói divulgou comunicado oficial do govêrno em que é escolhida a cidade de Varsóvia 
como sede para os primeiros contatos entre as partes em conflito. Os Estados Unidos, que já recusaram a primeira proposição 
comunista que determinava a capital do Camboja como ponto de partida para as negociações, não haviam respondido 
até a madrugada de hoje à proposição norte-vietnamita. Segundo os observadores na Europa, o presidente Lyndon Johnson não es- 
taria disposto a nego ciar a paz no Vietnã em capitais onde não mantivesse representação diplomática. 


Paris pode ser a sede das conversações de paz na Ásia 


[o] ge Prieto , e A 
tê celebração , Evangelho . 
Meundo São João, fol cantado pelos padres, Patrício 


Gomez, Aurélio XI e Antônio Moreno, do Co- 
leio Mexicano de ROMA, O -Narino, de Milão, ca- 
prin a e 
o último se da Quaresma, 

A assistência resou a seguir pelo Papa. pelo 


mãos que acreditam em Jesus”, 
pelos judeus já não se invoca mais sua conversão mas 
sim formula-se o desejo de que possam “reconhecer o 
Redentor”, 

O Papa se e 


tranco, so término a adoração 
crus colocada no pé do altar, que 
se. Exte mesmo gesto foi 





º 





SEU PROBLEMA £ CABELO? 
NÃO BE PREOCUPE 
A Discus Perucas resolvera 
Preços: Meias .... 
R Dentes. 17 - 
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BANCO BORGE 
9) » Banco da Famíbia 


Comunico cos seus clientes que. 


MATRIZ; Ema 1º de Musgo, 40 6 
COPACABANA: Eus Puais Prottos, 63 
VISTA ALEGEE: Av iris de Pina tEU-6 
NITEROI: tus José Clomento, 4 
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H 
toutique de Neyde 


c' vel.; cabeleireiros Carvalho. 
LOCAL IDEAL PARA CONVENÇÕES 
JELPHIN HOTEL RA 


GUARUJÁ 


PLANO ESPECIAL: 
Ar Miguel fstetano, 1905 


Res no estu agente 00 vinerms 
ou peros tatetones, GLIM4-mn--+ 3% 
Guarmjá 
7 dias ou mais, SoM de desconto nas diarias 


Ã melhor atolado 
de automóvel é 


“zero quilometro 
'Decred financia direto 
led a Citi io [67 


Ou você insiste 
'emaridar de 





DRED S.A. 
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E 


Paris poderia ser definiti- 
vamente como local de 
encontro dos emissários dos Esta- 
dos Unidos e do Vietnã do Nor- 

de examinarem as ci- 


adores Pero reo a consi- 
derar que Paris está bem situa- 
se nesta escolha. 
ONU, U 


probabilidades para se- 
rem escolhidas, 

George Christian, porta- 
voz da Casa Rranoa, declarou 
sua vez que discutia atual- 

escolha de 


por 
transmitida oficialmente RO go- 
vêrno norte-vietnamita. O por- 
ta-voz oficial limitou-se a expor 
a situação pos seguintes têr- 


com Rio ra bo aan 

no dia março, 

sus ru “Genebra qualquer 
e ou 

outra cidade adequada". Em sua 

respos poste- 


U THANT 


O secretário-geral das Na- 


ções Unidas, U Thant, limitou-se 
ten e] sra deminmmemud *tinhamantido- 
conversações úteis”, depois do al-. 


môço que lhe ofereceu o chefe do 
Departamento de Organizações 
Internnctonnts da chencelaria 
francesa. Interrorado sôbre se 
lhe pareciam mais favoráveis ago- 


ra as perpectivas de paz do que 
quando de sua anterior visita a 
Paris, Thant respondeu que “não 
podia dizer nada no momento”. 


O secretário-geral da ONU, 
que visitou, durante uma hora 
e meia, o delegado da República 
Democrática do Vietnã em Paris, 
Mat Vann Bo, abandonou q res- 
tauraute, em que tinha convirsa- 
“o com sas 
do "Qual D'Orsoy* para dirigir- 
se diretamente ao aeroporto de 
Gia é fim de rumar para Nova 

o 


VARSÓVIA 
O Vietnã do Norte propôs, 
a 


aos, Estados Unidos s que éstes 
têm representantes ticos 
naquele e que de tô- 
das as facilidades materiais ne- 
cessárias à negociação. 


proposta norte- 
vietnamita de reunir-se naquela 
capital. 


As mesmas fontes afirmaram 
que Varsóvia reunin a vantagem 
adicional de str o lugar onde se 
realizam contatos iódicos 
entre os Estados dos e = 
Chins Popular. 


Ao propor Varsóvia, índica- 
ram, o Vietnã do Norte deu uma 
prova de boa-vontade e de seu 
desejo de não adiar as conversa- 

com os representantes aos 
Estndos Unidos. A nova mensa- 


informaram ns mesmas fontes. 


Os norte-vietmumitas rece- 


em Ppom Penh lembrando espe- 


+ 


gem nort tnami "que 
Hanoi E Padua 0 0.4 
«menos para 08 primeiras 


cislmente as inúmeras vézes 
que os dirigentes norte-ameri- 
canos declararam estar dispostos 
a iniciar as conversações em qual-, 


O lder do Pathet Lao pede 
também ao príncipe Buvana Phu- 
ma que tome consciência da 
“evolução da situação no Laos e 
em tóda a Indochina e que se 
torne cada ves mais desfavorável 
ao imperíalismo norte-ameri- 
ceno”. E 


» “Os imperialistas norte-ame- 

ricanos", acrescenta, “nutrem O 
propósito de enviar suas pró- 
príns tropas so Laos, para sal- 
var a situação criada por suas 
derrotas no Vietnã”. 


“Por seu turno, Você não po- 
de negar as grandes responsabi- 
Nãdades que tem neste sentido. R 
de lamentar que você tenha ido 
sempre adiante em ação que só 
beneficia os Estados Unidos e 
prejudica os interêsses de nosso 
povo”. 


Sunhanuvone protesta tam- 
bém, em sua mensagem, côntra na 
missão de investigação “ilegal” 
efetuada pelos mêmbros indiano 
e canadense da Comissão Inter- 


mes tnssado, 
funto nos governos da Grã-Rra- 
tanha e da União Soviét ten, co- 
rragidontes ds Ceomferância As 
Genebra de 199º cortra essa 
missão de investigação. 


tatos, .. VOA, PB) thet. Ja ti- 
Rs pro dono , 


'0 PROGRAMA DOS NEUTRALISTAS 


Ele tem 70 amos, Menos sete Neutralismo, tal como nós o 
anos do que Ho Chi Minh, Anti- formulamos desde 1945 em nossa 
go Primeiro Ministro de Bao Dai, oposição a Diem, significa que 
se. Tran Van Huu se afastou des- nós não desejamos permanecer 
de 1954 de Ngo Dinh Diem, o ho- em guerra contra o Norte, que nós 
mem que sustentava os america- não queremos ser os campeões do 
nos, fsse ncutralista convencido anticomunismo e faser a guerra 
sorri, com sua face redonda fran- dos outros, Não há nehuma razão 
vida, quando êle afirma; “era para que 15 milhões de vietnam!- 
preciso escolher entre dois cami- fas massacrem outros 15 milhões 
Fsrradd cedro o is se de vietnamitas 
escolhido o bom : Num Govérno de coalizão, a 
O senhor acredita na possibill- Frente Libertação enas 
Gnde de ser formado um govérmo É É m es 
de coalizão, em Saigon? 
— Eu acredito nesta possibil!- . — Certamente, Trata-se de 
dade, Um govérno de reconcilia- uma tendência que não se pode 
Vistna, Rom o ed Oni 
cé as seus que eu , 
tadas, O newutralismo, «4 tive oportunidade, em Phnom- 
fórça, como o chamamos, Penh, de falar com eles sóbre és- 
6 uma tendência importante nO e problema. les me disseram, 
Magra rr Mg É Po por exemplo, que eram favoráveis 
o o st. denomina “meutra- a investimentos privados: em 
Mem? nosso Pas. A ésse respeito, o nô- 
A polícia apagou ontem & co disparado por um poltcial. O nervostemo em qeral, e 
noite e Juminação pública No pósto de comando das a rádio loca! não 
Guarda Nucions!, instalado 


vo programa da Frente (que ga- 
rante o direito de propricdade) é 
um elemento muito importante. 

E os partidários do atual Go- 
vérno? 


Como em tóda democracia, tra- 
ta-se de uma tendência respeitá- 
vel. Mas um Govérno de reconci- 
Nação nacional não deve ser do- 
minado por nenhuma fórça mi- 


me solicitasser aplicar a linha po- 
Mtica, que defendo, no superior 
interésse do País, eu não recusa- 


Mas, o senhor Vam Tran Huu 


os “contatos” tem muntido. 
Essa em concedida a 
Jean-François Kahn, E transcri- 


sons depois do toque de re- vadores ovibavam na noite vidro estentava dum permis. 
, npósto pars ss 19 ho- tos mão sabiam menejar aa pessada que os sangrentos stes de trânsito mexicanas, 
Em plena escuridão, 250 armas que ihes tinham sido motins de térca e de quarta- datadas de . 

polteisis e 400 guardas dadas. fetra mão foram dirigidos me último detalhe moderia 

est começaram a petrulber Alto-falantes do comando Dor provocadores prof'satonata ser migriricativo, se se vem em 

.s ruas do Gusto, onde os &i- mes deram, cot o ruído dos “Tratara.se antes segundo tiles conta que nos últimos dina, 

ridetes rac'ais  estumeram, Jipes e dos vefculos blindados o “FBI” pediu à polícia me. 


smagroc atrevês dias crias fo 


thipeste desertos do G quem, 

mem nestes epeva e 

mes na] des cris ass Ino 
De e em quando atm 2. tear a» 


e vária s* ; eve cosas; 
derem » É - ate 


=do, 


a Cras ho 7 os 


= cor i-gene medido s prinã 


se acha 





de Eric Starvo Clhatt, 


a respei. das 
ma UI JA Ge Daria 
ns Piorida D » qe 

em cut 2a ' 
registrado o nada 
Seara ms 4 res nesta horas d 


micana que colnborasa ne 
procura do assassino O pro- 
curador-geral Ramsey Clark, 
encarregado pelo presidente 
Jonuson da direção dm tn. 
vestigações, disse em Nora 
Tork que a opinião pública 
sora imfommada aiesms nais 
futos dignos de publicidade 
Decmros noramente ses «1! 
“PmI memo quanto as cemitado 
2 presaqui inda 

HOMEN ACESS 


Kansas City: Um 
inferno americano 


existe e 
adolescentes negros, apoiados nesligentas 
e Um bros dês grupo declarou 
ar malie / dos mem 
no ser interrogado o que achava de naquilo 


repórter apresentou 
prensa e êle sorri + “Que dizera 1 na França? Os fran- 
oba qua: tudo isso é muito triste? Tem razão, 
Be você quiser ver o que resta do tumulto, mostraremos”. 

“Protegido” por três ra ce: amena 1 aa 
o repórter percorreu negro, negro 
os compatiatros do enviado - especial: “Não 
nada a ésse branco imundo”. 

“file é Ok, não é daqui É um “froggy”. (M. da R.: 
rar oa “rázinha” q DOrTAgaRO) Seguimos nosso 
caminho. esvazindos, tinturarias destrul- 
em Rg > de ferragens calcinadas, restos de garrafas 

e quebradas. 
Por todos Os indos pedaços de garrafas, Algumas Jo-. 
col Mir Rei o jp rca O rr gp 


| 


: 


(“irmão de raça”) estavam Um só 
supermercado, o de Ben Kaufman, Situado a alguns me- 
tros do centro da explosão da violência, próximo a es- 


quina da rua 31 « Avenida Benton, estáva aberto, Não 
tocado. Todos os seus vidros perfeitos, 


outros da nos exploram desde há alguns 
anos e que nos fisem pegar um dólar pelo que vale 
Ka que a razão pela qual seu super- 
mercado não foi violado se deve “ap fato de que so- 
mos proprietários desde 1938, quando aqui hoiioms ape- 
nas fugir 
ue vinham instalar-se no lool. nós ficamos, Bespol= 
tamos nossos vizinhos e tles nos respeltâm”. 


É 


= 


E 
E 
E 
: 


pe « Ê 
“Sianca. Se quiserem destruí-lo, tanto pior, 
confiança”. “aa 


É 
E 


4 
ES! 


4 « Uma pe- 
quena jovem negra, Beverly Jean Ashley, de 18 anos, 
“ interrompe: “éles mataram meu tio, ram-no 
quando fugia de uma casa de lãs. Tinha três filhos, 
uma filha na universidade. Dizem que fot vítima de 
um atirador emboscado. Bel que foram os imundor es- 
birros que o mataram, Estão muito contentes: 
sujo negro a menos. No que me diz respeito, 
funicar-se todos êsses filhos de brancos”. 
Um jornal negro jJocal, “The Call”, os rédatores pre- 
param acomodadamente a próxima edição, antes do to- 
que de recolher, Um déles afirma: “dizia-se que isto não 
acontecer em Kansas City, onde tudo la tão 
m. Mas bastaram alguns policiais exaltados para fa- 
zer com tudo degencrasse”, 
o em Kansas City começou térça-feira. 
Os alunos do Liceu Lincoln, no centro ro da cl- 
dade, quiseram marchar até a munici ade 


homenagem 
King. cujos despojos seriam sepultados ésse dia em 
ps ar eg a! polícia, ve pars sufocar nm Remo de 
apanha e surprêsa ens. Ten- 
tou fazé-los voltar ao interior da ctodis e utilizou 


Ine 

de breve escaramuça, os estudantes derro- 
raram os cordões policiais, a polícia deu-lhes então au- 
torizacão r 


para desfilar. transcorria em 

mas, na municipalidade, outros policiais, mais nervosos, 
utilizaram novamente bombas de |. Os estudantes, 
0a çÃE no rriçõ dis, palos Agitadores, quê 
oram “atrav os”, como se É ag us 
os concitaram a saquear as lojas do centro da cidade. 

Convencido de que tinha eclodido 
lícia cercou o bairro negro, o prefeito pediu a interv-n- 
cão da guarda nacional, o que contributu para exas- 
perar ainda mais a povulação do gueto, tendo a situa- 
ção se agravado Moldameno 

Até o momento há 5 mortos e 66 feridos, entre os 
quais três guardas e um bombeiro, Foram detidas 437 
pessoas, o 


H 


Blâney  Polticrs conseguira 
resolver um crime cometido 
Tuma pequena localidade ra- 
cista do sul e conquistar, tm- 
chunive, o resprito e a amisa, 
oe do chefe de polícia local 
«Rod Steiger), “Io the Heat 
of the Night”, foi seguida em 
número de “Cecars” por “Ca. 


quéncia dos esforços do 


fêz essa declaração 
quando do início da cerimô- 
us de entrega dos “Censo”. 
em sinal de respeito à me. 
mória do prémio pobe! da paz 


assdssinsdo em Memohis mea”, co-produção angio. 

"A máxima bomenagem qu norte-amer'cnta, qe conse 
poderemos prestar Do IX cut três das cobiçadas esta. 
Kinr —. acrescentou Oresos turtaz: melhor direção, me. 
ey Peck —, “será costimusr hor adaptação musical * me. 


resiizando pelícuims que di 
gam respeito à dignidade do 


hor vestuário, 
“Bonnie and Clyde” 


CN. 


homem.  quaiquer que sera guls dols “Oscars melhor 
sua raça, religião 2 cr” fotogretia e melhor atris se- 
Não deles de ser sien'tiostt, cundária «Side Partos 
ro nesse sentido, que uma “Cursa Who's Coming do 
das duma Sitas + que suliu D rner* a cutra velicuds 
Peck, “In She Heat of Te dire vroblemos racinis, ca- 
Night fm à grande vence, 1 so f ar ceia melor 
decs d> certame E E 4 e esdys e 
tsc ime, de Norms ) ” , ma! 
io myteve nec o , arte d x 


melhor pelicia € j « prt Use 


Pod mea 
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Estréia 
"Paixão Segundo São Mateus" estreou com o Teatro Municipal 
pls oi de gente. As mulheres elegantissimas. O teatro inteiro de pé 
apiaudindo o tenor-baixo norte-amricano Paul Huddleston. 
Lá estavam: Carlos e Gilda Guínie, Ay espe e João Proença, No- 
rete de Castro e Willy Wenschenki, Dante Vígiani com sua noiva, 
e Joaquim Xavier da Bilveira, Gilberto Trompowská4, Fritz e 
Luciana Alencastro Guimarães, Nicole Hime, Dedé e Athayde Lopes, 
a colunista Léa Maria e Mariza Uhban. 


Baixo da banda £ 

A badalada banda de Ipanema indo posar para fotos tropicalis- 
tas em São Paulo. pa * 

Ponto alto: o caché de dois mil e quinhentos cruzeiros novos re- 
verteu em ben'fício da saúde do Zé, ex-garçon do "Zepelin*, 

Ponto baixo. a banda bebeu mais'do que o valor do cache, engros- 
sou o caldo no Hotel Danúbio, foi isa e todos os seus músicos" 
prescs. A Rhodia arcou com os prej segundo constá. 


Jantar 

E mais um jantar em homenagem ao conde de Billy, d'ssa vez 
em cusa de Marilu e Ivo Pitanguy. Mesinhas na varanda e buffet na 
sala de jantar. 

Entre outros, lá estavam: Zazi e Sérgio Correa da Costa, Car- 
mem e Tony Mayrink Veiga, Maria da Glória e Rodolfo Antici, Silvia 
Amélia e Paulo Fernando Marcondes Ferrar, Manolita Castejás (que 
está' passando temporada no Rio e é mãe do Hubert Castejás), Gilda 
e Walder Sarmanho, Gilda e Franzio Balles, Clnudine de tro e 
Bentinho Soares Sampáio (comparecendo ao último jantar como sol- 
feiros. pois no dia 17 embarcam para o Peru). 


Jantar Il 
Daniei Tolipan rtcebeu um grupo para jantar. O dito foi servido 
à uma da matina, o que deixou a maioria dos presentes famintos. 
Lá estavam: Zelinda Lee, Gilda Múller, Paulo César Barrassani, 
Paulo e Marilia Carneiro, Roberto Marinho de Asevedo Neto. 


Retificação 
No outro dia anunciamos que seriam dois os arsfileas de Quis 
lherme Guimarães. Certo. Um chá e uma noite de gala, Certo. Mas 
acontece que a noit: de gala vai acontecer, primeiro no dia % é o 
chá no dia 29. Os dois no Copacabana Palace e em beneficio da Leste 1. 


Dúvida 
A filha que mora em São Paulo telefonou para a mãe que mora 
no Rio, Contando que estava em dúvidas entres com um Port inari 
ou uma Djanira. Resposta telefônica da mãe: “Portinari é mais “ha- 
bilié*, Djanira mais esporte”, O que ela escolheu eu não sei. Isso já 
conteceu há algum tempo, mas, já que ninguém deu, eu dou. » 


“Discussão 


Bo quiserem arrumár uma bos discussão, perguntem num grupo 
de pelo menos 10 mulheres quem elas acham mais elegante: Tortsa 
ãe Sousa Cam ou Lourdes Catão. O assunto pega fogo por umas 
duas horas menos. s 


Etiquêta 

Ainda outro dia se comentava como são poucos os que cumprem 
as regras básicas de etiquêta, como a ds responder convites que se 
recebe impressos, tendo em baixo à direita RSVP (Respondés sl 
vou pla+s*). A maioria não dá a menor bola. Vai ou não vní como btm 
entender, o que não deixa de ser uma falta bem grave. : 

Mas explicação paupérrima foi a daquela senhora, começada a 
ser convidada há pouco tempo, que traduziu RSVP como “Responda 
Sempre Via Postal”, e ainda explicava: “Assim, os nossos futuros 
anfitriões não precisam ficar no telefone o dia inteiro para rece- 
berem as respostas”. 

Ela sabe que disse e que eu estava presente. 


Cuidado 
Be eu fósse costureiro do Rio tomava alguma providência com 
o que estão fazendo algumas senhoras, bastante conhecidas. Pedem 
as roupas emprestadas a alguma amiga, copiam em alguma costureí 
rinha e dizem que o modélo é de a costureíro conhecido, che- 
gando algumas vêzes até a colocar etiquêta, 
Copiar, «inda vá lá, mas dizer que é autêntico é demais. E os 
pobres coitados não faturam e ainda levam a fama muitas vêses 
poe- 


pouco elogiosas, pois os vestidos são bastante mai feitos. 


, a nacional 
João Cabral de Mrllo Neto val ganhar o prêmio de 
sia por seu lívro “Educação a Pedra”, Otávio de Faria ganhará 
o nacional de ficção com "As Novelas das Masmorras*. 


Bandeira pra tudo 
Juca Chav's descobriu um meio mutto fácil de avisar os amigos 
quando estiver em casa. Na sacada de seu E oie sro hasteará uma 
bandeira, sempre que estiver presente, não estiver, não 
terá bandeiras e, quando brigar com a namorada, & bandeira estará 
a meio pau. Sinal de mau humor. 
E por falar no Juca Chaves, o môço não aceitou proposta pera 
se apresentar na Itália 
Briguinhas 
E por falar na Itélia. Ornelas Vanonf sasim fala de Rita Pavone 
(lua-de-mel em Guarujá: "O público já se cansou de seu jeito de 
menina sardenta. Prefere agora mulher de fato e nem quando a Rits 
estiver esperando bebê conseguirá convencer alguém de sua matu- 
ridade. A 
E tudo isso vio à tona paes: Toddy Moreno afirmou que es 
malores sucessos na Itália são: Rita, Mina e Clans Morsadi. 


COLUNINHA 


Baby Morses Pinto no Rio, no apsr- mõôço, em Petrópolis Peixe e camarão 
tamento de Juan e Ba L'erena, que es no us 

tão em São Paulo 006 Sérgio e Maria teve jantar em sua homenagem na ca- 

Ciara Lacerda em Petrópolis, na casa sa de Ruth Oliveira, 400 Tuá Burma 

de José e Tuca Zobaran, que ontem 18 

ceberam para um aimóço, 006 Maria " 

Regina e Edgurd Mace) de Sá, Loca € deiha 400 Boberto Marinho de Ase- 
neto 


crávio Koeller e Tais Albuquerque Li- vedo (o + € o tradutor da peça “Que- 
ma forem para Angra dos Rey come- recta Quistes”, 40 Hegina Bosem- 
morsr o aniversário de Estela Brun- burgo passando es feriados vs fasen- 
dão. 006 Marie e Marcio Murers Ai- ds de Roberto Senbra Lais Jusemis vas 
ves no Rio 86 voltam pars Bresilis ca dar jantar pera Juan e Bla Licrena 
s.ma0s que vem 0060 Um qmpo & .. por miar mo Janis, o mimo 
Country Ciub seguindo pars São Pauid não se cabe de felicidade com a litera- 
Nada emais nada menos do que cam ção da peça “Cordélia Brasil”, Enquas- 
peonato de Bridge Maris Perrnand to de fica reendo unhas, Norma 

ris Den les ese! remaa em Cabo Fra 000 


Delamere em Anera dos 


um Grupo enorme de uriMos 000 Ts Murta José Lamonter ve um êntrer- | 
ecrtsíniha e Murtco 1 a o Tima Srogsurprêss ess amigo prepararem 
tarcêm no 4 7 pera « F 1 + and els chego em cosa, MA 


Otes Disse eo re ea É pega ds suprésa 


—— = 











“As onze amiguinhas e o coelhinho Tetéu 





| GILKA SERZEDELLO MACHADO | 


Farta aistribvição d: oviínhos de 
+ “-elhin.ios, acinhos de fita, cho- 
colate a granel, sinos e anjinhos foí o que 
aconteceu na reunião de ontem das doze 
amiguinhas, que ticaram no Río só para 
não perder esta “enquêto" e desljar n 
vocês todos uma FELIZ PASCOA. E ngo- 
ra depois de tanta amabilidade, como 
começar uma "“enquête” que geralmente 
não é das mais boazinhas? Melhor talvez 
seja contar uma história d: coelhinhos 
de Páscoa, com cada amiguinha contr!- 
buindo com seu pedacinho e a Gilkinha 
dando início, meio e fim & historinha. 

Era uma vez um coelhinho todo mar- 
ronzinho, grande e esguio. 

PRIMEIRA  AMIGUINHA — Então 
parecia » Carmem Mayrink Veiga no jan- 
tar do outro dia oferecido pela Lourdes 
Catão. 

O coelhinho marrom, grand: e esguio, 
adorava comer suas cenourinhas na porta 
do Antonio's. 

SEGUNDA AMIGUINHA — E como se 
chamava o coelhinho? 

O coe marrom, grande e esguito, 
que comia suas cenourínhas na porta do 
Antonios, chamava-se Tetéu. 

* TERCEIRA AMIGUINHA -—- Então já 
sei, éle era amigo do Marcos Vasconcel- 
los e não conhecia nem d: vista a Bea- 
triziínha Lucas de Lima. 

O coelhinho marrom, grande e esguio 
que comia cenourinhas na porta do Anto- 
mio's e que se chamava Tetéu resolveu um 
dia reunir todos os seus amigos e dar 
uma grande f'sta, uma festa como nunca 
ge viu outra igual. 

QUARTA AMIGUINHA —- Então o coe- 
lhinho pegou o telefone e ligou para a 
Fernanda Collagrossi, perguntando como se 
organizava uma festa bonita como ele 
queria. 

O coelhinho marrom, grande e esguio, 
que comia cenourinhas na porta do Anto- 
nio's e que se chamava Tetéu, resolvendo 
dar uma festa como nunca se viu outra 
igual, foi conversar com sua amiga, à cos- 
manha mais branquinha que ele conhecia 
€ que nunca tinha ido uma festa. 

QUINTA AMIO — — Coelhinho 
bóbo esse de ir pedir conselhos a uma 
Coelhirha que nunca tinha ido a uma 
festa, por que não telefonou para a Tere- 
sa Souza Camnos. que nunca dá festas, 
mas vai a tódas? 

O coelhinhe marrom, grande e esguio, 
que comia cenourinha na porta do Anto- 
nio's e que se chamava Tetéu, resolvendo 
dar uma festa como nunca se viu outra 
igual, foi conversar com sua amiguinha a 
corlhínha que nunca tínha ido a uma 
festa e lhe perguntou quem deveria con- 
vidar para que sua festa fósse um sucesso, 

EM € é se a Márcia Bar- 
roso do Amaral para dançar ié-tê-ié, o 
Joaquim Xavier da Silveira para falar sem 
parar, a Vera Ferreira de Abreu para dar 
o toque boêmios, a Gisa Graça Couto para 
servir o uísque e o Jorge Costn Neves para 
tirar todo mundo para dançar. 


Enquête 


O coelhinho marrom, grande e esguio, 
que comia cenourinha na porta do Anto- 
nio's e que se chamava Tetéu, resolvendo 
dar uma festa como nunca se viu outra 
igual, foi conv rsar com sua amiguinha a 
coelhinha que nunca tinha ido a uma 
festa, querendo saber quais seriam os con- 
vidados para que sua festa fósse um suces- 
so, e a coelhinha respondeu que o princi- 
pal era não divulgar muito a festa, para 
que todo mundo não ficasse com ntando 
e querendo ir. 

SEXTA  AMIGUINHA -—- Coclhinha 
chata essa, não queria que os colunistas 
Sociais fóssem à festa ou não queria que 
nquela famosa dupla que se convida por 
conta própria f0sse? Explique melhor esta 
história, Gilka. 

O coelhinho marrom, grande e esguio, 
que comia cenourinha na porta do Anto- 
nio's, que se chamava Tetéu, resolvido a 
dar uma f sta sem igual, foi consultar a 
coelhinha que nunca tinha ido a uma festa 
para saber a quem devia convidar para que 
sua festa fósse um sucesso, e a coelhiínha 
respondeu que não devia diívulgá-la. para 
evitar comentários e gent? querendo ir. 
Então fizeram uma lista muito exclusiva, 
com 120 nomes, cinquenta e cinco casais 
e 10 solteiros. 

BETIMA AMIGUINHA — Bem se vê 
que éles não entendiam nada de festas; 
onde já s> viu só dez solteiros?! Mas vamos 
pensar quem serinm, êsses dez, além do 
Marcos de Vasconcellos, que, em sendo 
amigo do coelhinho Tetéu, estava na certa 
convidado, D'viam convidar também, 
para alegrar os casais: o Arduíno Collas- 
sunti, o Fernando Pedreira, o Olavinho 
Monteiro de Carvalho, o Afraninho Mello 
Franco Nabuco, o Nelsinho Batista, o Luiz 
Jasmim, o Roberto Carvalho, o Roberto 
Seubra e o Halo Rossi. 

O coelhinho marrom, grande e esguio 
qu: comia cenourinha na porta do Anto- 
nio's, de nome Tetéu, resolvído-a- dar uma 
festa sem ígual, foi consultar a coslhisha 
que nunca tinha jdo a -uma festa, para 
saber a quem devia convidar. A coelhinha 
o aconselhou a não divulgar muito a festa, 
para evitar comentários e gente quirendo 
ir. Fizeram então uma lista com cento e 
vinte nomes, cinqlienta e cínco casais e 
dez solteiros. Preparam os convítes, orga- 
nizaram o bufé e só estava faltando arran- 
jar a música. 

OITAVA AMIGUINHA — E por que não 
telefonaram para o Albino Avelar, o Altas 
miro da Rocha Oliveira ou o Paulo Renha? 
Pensando bem, era melhor éles telefona- 
rem só para um, porque se os trés levam as 
suas trílhas musicais ja acabar dando 
confusão. Afinal, qual daéles possui a 
melhor? 

O coelhinho marrom, grande e esguio 
que comia cenourinha na porta do Anto- 
nio's, de nome Tetéu, resolvido a dar uma 
festa sem igual, consultou a coelhinha que 
nunca tinha ido a uma festa, e esta o 
aconselhou a não divulgar muito a sua 
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sdéla, para evitar comentários e conte 
querendo ír. Fizeram uma lista de cento 
e vinte nomes, 55 casais e 10 solteiros, 
prepararam os convítes, organizaram o 
bufé e, finaim nte, arrenjaram a música, q 
data da festa ficou d'cidida e só faltava 
a confirmação dos convidados para que os 
lugares pudessem ser Das mesa | 

NONA AMIGUINHA — Inocentes, val 
ver, além de esperarem a confirmação que 
aqui se tem o bom costume de não dar, 
marcaram também hora certinha psra a 
chegada dos convidades e tiveram que es. | 
perar horas para ver a Lourdes Catão 
entrar, e Lilia Xavier da Bilvojra, a Vi- 
vi Almeida Braga, que batem qualquer re- 
corde de atraso em quaiquer festa. 

O coelhinho marrom, grande e es 
guio, que comia cenourinha nu porta do 
Antonio's, de nome Tetéu, resolvido a dar 
uma festa sem igual, consultou a coclhi. 
nha que nunca tinha ido a uma festa e 
esta o aconselhou a não divulgar muito a 
idéia para evitar comentários e gente que- 
rendo ir. Fizeram uma lista de cento e 
vinte nomes, raram os convites, or. 
ganizaram o buffet, arranjuram a musi. 
ca, a data da festa que ficou decidida, vs 
convidados confirmaram suas presenças, 
os lugares foram marcados nas mesus « 
o dia da festa chegou. 

Décima : Será que o coe- 
lhinho foi esperto o suficiente para não 
colocar em mesas diferentes a Gulomur, 
a Carmem, a Beatrizinha, a Fernanda e 
noutra a Teresa, a Lourdes, a Evinha, « 
noutra a Elisinha Moreira Sales, a Jó 
Bastian Pinto e a Ero Ortemblad? Elas 
iam detestar a festa se não ficassem jun- 
tas, «e colocamos aí a Elisinha, porque fes. 
ta como nunca se viu outra igual, «em Eli- 
sinha, aqui no Brasil, não vale. 

O coelhinho. marrom, o ecc 
guio, que comia cenourinha na porta do 
Antonio's e o resto da história vocês já 
sabem, deu sua festa, que foi um enorme 
sucesso, e no dia seguinte, no jantar do 
Chateau, não se falava noutra coisa. mins 
o coelhinho Tetéu, neste mesmo dis se. 
guinte, foi muito triste comer sua cenvu- 
rinha na porta do Antonio's, muito triste 
mesmo e nem sun amiga a coclhinha 
branquinha conseguiu até hoje saber por- 
que éle, depois de festa tão bonita, comia 
sua cenourinha, bem ali no Antonio's e 
tão tristezinho, 

Décima-primeira amiguinha: Pois sc 
ele não contou para ninguém, eu sei. Sel 
porque o coelhinho foi comer sua cenou- 
rinha na porta do Antonio's, tristíssimo e 
não queria contar ninguém. Eu sei 
e conto: o Marcos Vesconcellos não foi à 
festa e deu o maior bólo no seu amigo 
Tetéu. 








O coelhinho Tetéu 








Livros 


Carlos Freire 





mi Amigo Che Guevara 


é o mais recente livro de poemas 
de Dirceu Quintanilha, editado 
pela Pongetti, * “A Unica Verdade 
é Amar”, lançado em Portugal. 
Trata-se de um livro sôbre o pro- 
blema enfrentado pelos doentes le- 
prosos, com chances de recupera- 
ção. O editorial é Além-Mar, e 
mais não posso dizer por não ter o 
volume nas mãos. O autor é Raoul 
Follereau. * Saiu mais um número 
da “Revista de Portugal”. Terrí- 
vel. * Jean-Luc Godard, de Richard 
Roud, foi um dos livros de cinema 
mais vendidos em Londres, no mês 
de janeiro dêste ano. O volume faz 
parte da coleção publicada em con- 
vênio com o Instituto Britânico de 
Cinema, que já biogra- 
fias de Hawks, “Como Isto Acon- 
teceu Aqui”, a história de Kevin 
Brownlow, que levou dez anos para 
fazer seu elo S , “Aconte- 
ceu na Inglaterra” (título para a 
Brasil) e ainda um livro com im- 
pressões de Truffaut, Godard, As- 
tric, Bazin e outros sôbre o movi- 
mento da nouvelle-vague francesa. 
Isso tudo foi lançado em menos de 
quatro meses. * Pela Hutchinson, 
ainda de Londres, saiu um livro 
que pode ser lido a título de curio- 
sidade: “To Be a King”, de Dermot 
Morrah, que, segundo os editôres, 
é a primeira autêntica descrição 
da formação de um rei. O livro 
conta com a a ão de Eliza- 
beth, a rainha, e seu autor é jorna- 
lista e um dos mais bem informa- 
dos sóbre os assuntos referentes à 
Casa Real da Inglaterra. O herói, 
claro, é o príncipe de Gales, Char- 
les, que vai ser o rei da Inglaterra 
um dia. * Param aqui (por hoje) 
as informações da velha Inglaterra. 
* “Mi Amigo Che” vai ser o maior 
linçamento dêste ano. Sai pela 
Civilização Brasileira, que gastou 
uma nota violentiíssima na compra 
dos direltos autorais. O livro é es- 
crito por um grande amigo de Er- 
resto Che Guevara e revela aspec- 
tos sensacionais, tais como: 
riodo de dois anos, em que ningu 
sabia do paradeiro de Che, êle 
tava viajando por vários países, 
Eélia, Vietnã etc. Para sossegar & 
ala da pesada, adiantamos que um 
trecho do último capítulo será pu- 
blicado pela revista “Realidade”. 
“Meu Amigo Che” será lançado no 
Brasil, ainda no primeiro semestre 
déste ano de 68. * Enquanto isso, Os 
livros de Rêgis Debray estão entre 
os mais vendidos nas seguintes ca- 
pitais: Paris. La Paz (câmbio-ne- 
groj, Nova York e Caracas (câm- 
bio-negro também). * A propósito 
o Debray, o autor de “Mi Amigo 
Che Guevara” deixa uma ponta de 
ucusação no fato da prisão de Rê- 
is ter sido uma das razões da cap- 
ra do Che. Com a declarscfo de 

e o Che ainda estava na Bolívia 
fardados do govêrno atmenta- 

1 as buscas, tendo êxito. * Par 


785% 


e maio, a b'ografia de Leon 


por Isaac Deutsche! 
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“Autos do Processo Solidão”, 








rar o velocímetro”. 





* Elza Soares está estreando, 
hoje, no Teatro Miguel Lemos, 
com um “Revolusam- 
ba”, ao lado do “Só Som”. O no- 
ticiário, mandado"aos jornalistas, 
informa, ainda, que logo Gem 

“a cantora seguirá para os a 
dos Unidos, onde fixará residên- 
cia, 


* Coleguinha Sérgio Bitencour: 
não temos, ainda, carrinho nôvo, 
nem motorista mais nôvo, ainda. 
Tudo na gente continua com 
muita poeira. 
* Hoje é dia e noite de muita 
alegria. Tôdas as casas com mui- 
to carnaval. Baile no Sírio e Li- 
banês, com o Turismo dando o 
seu prefixo com o nôvo diretor. 
Vem gente de São Paulo, o que 
não é muito salutar... As bua- 
tes vão faturar bastante, princi- 
palmente o Le Bateu, Jirau e 
Zum-Zum. O Balaio deverá es- 
tar repleto. As feijoadas estarão 
com muita gênte conversando 
fiado. E nós, aqui embaixo, ven- 
do o Cristo lá em cima, pedimos 
calmamente da varanda que tu- 
do corra bem. Se não fôrmos 
atendidos, azar... 
* Tinha razão mesmo, a cole- 
guinha Gilka: Antônio saiu do 
restaurante que tem seu nome, 
lá no Leblon. Um outro espa- 
nhol entrou na sociedade e o Fio- 
rentino afirma que tudo conti- 
nufrá igualzinho, com o irmão 
«de, Antônio. chefiando a cozinha. 
E muitas bossas. Uma viagem à 
Espanha está programada por 
Fiorentino. para trazer novida- 
des de lá. Os planos de Antônio 
são: por enquanto, ir para o 
Monte Líbano e, depois, montar 
um restaurante em São Paulo. 
Já mandou procurar uma loja 
por lá. 
* Flávio Pórto, Fifuca para os 
íntimos, circulando no Rio para 
tratar da Bienal do Samba, em 
São Paulo. O nosso Flávio é um 
dos homens mais inteligentes 
dêste País. Além de tudo, ainda 
se dá ao luxo de ser irmão de 
Pôrto, o Bolão. 
* Aurimar Rocha pensando em 
Helena de Lima para o Teatro de 
Bôiso. Que tal juntar Helena e 
. Luís Reis num espetáculo? Luís 
é autor de muitos sambas que fi- 
* geram sucesso na voz de Helena, 
além de tocar o nosso samba 
cheio de ritmo e ainda dar suas 
cantadinhas devagar, como vem 
fazendo no Sarau. Para os acom- 
entos dos sambas lentos, 


pianista Raul Mascarenhas, que 
retofhou do México e está o fino. 
Temos a impressão que seria 
uma excelente pedida, em todos 
os sentidos. 

* Um bonito cartão de Feliz 
Páscoa chegando com a assina- 
tura de Aroldo Araújo Propa- 
ganda. Em dóbro para vocês, 
também. 

* As cinco da manhã o crítico 
Lúcio Rangel chegou ao Fioren- 
tina. Sentou-se à mesa de Catulo 
de Paulo e pediu um r'-cue. Ca- 
tulo quis sair para dormir e ou- 
viu a verdade do Lúcio: “pois 
olhe. meu filho, estou acordando 
neste instante”. E tomou mais 
uma dose tranquilamente.... 

* O Carecão precisa tomar 
uma intecão de novidades. pois a 
casa já está perdendo seu gran- 
de público para as concorrentes 
Esse negócio de pensor quo tudo 
corr favor do x f sen 


pre £ 


* Todo mundo preparando grandes e merecidas homenagens ao 
grande Pixinguinha que vai completar em abril dêste ano 70 anos. 
Portanto o excelente músico e compositor nasceu em 1898. - Numa 
reunião no Museu da Imagem e do Som, o radialista Paulo Tapajós 
comentou: “pois é, o grande Pixinguinha nasceu antes do século vi- 






* O José Fernandes, depois de 
vender o Chez Toi, está firme na 
operação de cobrar os pinduras 
da casa. Muitos milhões estão 
na rua e o Zé prefere êsse di- 
nheiro todo em sua conta ban- 
cária. Mas está senda difícil de 
conseguir. 

* Pascoal Carlos Magno estê- 
ve aplaudindo “Stanislaw Ponte 
Preta e o Sexo Zangado”, no 
Mini-Teatro. Saiu feliz com o 
trabalho de Amândio e Catulo de 
Paula. 

* Chegando de uma viagem de 
estudos, no estrangeiro, o ho- 
mem de televisão, Walter Clark. 
* Quem embarcou para novos 
contatos do Festival Internacio- 
nal da Canção foi o sr. Augusto 
Marzagão. Quinze dias em al- 
guns países, e depois muitas no- 
vidades para os cariocas. 

* Derci Gonçalves, de carro úl- 
timo modêlo e motorista farda- 
do, desfilando no Jardim Botâni- 
co, fumando tranquilamente com 
uma piteira de uns 300 metros. 
* Chico Anísio vai fazer uma 
temporada de buate, em São 
Paylo. Seria ótimo que nossos 
empresários teatrais trouxessem 
o Chico para uns dias em nossos 
teatros. Inegâvelmente, é um 
excelente humorista e faria um 
sucesso dos diabos. 

* Elisete Cardoso lotando diã- 
riamente o Teatrinho de Bôlso. 
Todo o mundo artístico tem com- 
parecido às aulas de música de 
Elisete. 

* E para êste fim de semana, 
o negócio é mesmo sair em fren- 
te. com dinheirinho no bôlso, 
sorriso nos lábios e namoradinha 
a tiracolo. Nada de procissão de 
homens, um atrás do outro, en- 
trando e saindo de buates à pro- 
cura de nada. E, amanhã, se a 
ressaca fôr grande e a dor de ca- 
beça imensa, um comprimiditiho 
legal, uma cervejinha gelada pa- 
ra lavar a serpentina e recome- 


car tudo direitinho, como man- 


da o figurino. 
* Correspondência para esta co- 


' luna: avenida Copacabana, 360, 
| apto. C-2 





















* Sábado de Aleluia. Judas alegria da criançada. Judas retrato de 
muita gente grande. Assim é a manhã de hoje. Enquanto a menina- 
da feliz da vida espera a hora da malhação do Judas sem saber mes- 
mo o porquê da coisa, os adultos riem numa alegria incontida a ri- 
dicularização de muita gente que durante os 365 dias do ano não se 
lembrou que todos são filhos de Deus. 





Clubes 


Walter Rizzo 





* Judas trala Jesus por trinta dinhoiros, 
Não havia dólares, A negocas fol feita no 
Jardim das Oliveiras. Nos nossos dias tudo 
acontece num luxucão gabirete de nortas Le- 
chadas e onde sem mesmo pensamento poda 
penoctrar, A história se repete n cada Instar- 
te, E que nos dias de noje us “Judas” são 
muitos q cs “oristos* nós mesmos, que pa- 
gamos pelos erros que uão cometemos, Por 
isso é que o muarhh de hoje sorá marcada 
por uma explosão de reralques, Ninguém po. 
dorá d'ser pvada, nem atentar contra o povo, 
porque a maibação do Judas é uma gostosa 
tradição que não pode tor fim. Muita gente 
inportanto já foi pendurada no poste. Vet 
dai. para acabar com a tradição só roti. 
rando todos os portes dêste imerso Frasi), 
tt O Baile do Gato, programído nara à noi- 
te de hole, é uma bon pedida, O locul da 
promoção é o Clube Sírio e L'banés do Fio 
de Janeiro, É lógico que onde tem gatos é 
certissima nm presença de muitos gatinhas, 
Assim a fosta vai ser bos. 


%* Oncte Bering 6 uma das mais bonitas 


e mais elegantes do Umuarama Gávea 
Clube 


*Dia 21 de abril, às 20 horas, no Montanha 
Ciube, nbertura de expoição de telas dae 
Julirbo Figueiredo. Quem convida é m vices 
presidente cultural, Armenda Michalka, 


de Compiotumente em silêncio o aimpaticis= | 
simo casas! Oscar de Pauls Assis. Queremos , 


notícias dos amigos e do Soberano Clube, 
d& Imo Buss chegando de Alegre, 


onde foi plantar: mais wrma f da sum, 


firma, 


* Nalr e Welbe Guimarães foram passar 
a Semana Santa em São Pedro ds 


Aldeia. . 
* O conhecido homem de relações públi- 


cas, Guaitor Mano, € seu notinho Gustavo 
neste fim de semana circulando em Cas 
xarmmba. 


* Tento Cunha disse « éste colunista que 
o balho de Aleiuta, no Santapauls quitandis 


nha Clube, val ser uma coisa, Maravilhoso, ' 


de Na última reunião do Conselho Delibe. 
rativo do Olaria A. T. o antigo presidente 
do Conselho Fiscal, Horácio Augusto o Sous 
“a, passou mal, Teve um negócio que disem 
foi coração 


de Esta não compreendemos. Mário Wietros 
era o diretor socin! do América P O. e fun- 
cionava bem. Como num passe ds 

passou para o Departamento de Relações 
Públicas. Pena que não esteja funcionando 
com a mesma eficiência. 


* Outra tarde o conhecido Aumunto Ama- 
ge alt pelas bandas do Aeroporto, tontinho 


d* Os coleguinhas aqui da TRIBUNA qos. 
taram tanto da agradabilímima reunião na ca. 


ca dos Nova Monteiro que resolveram a pare 
tur de agora, er semansimente um 
encontro, Cada sexta fera será na casa de 
um de nós. Va! ser gostoso mesmo. 


+ O companheiro Curious Ronato que agora 
cotá escrevendo no “Diário de Notícias” fot 
muito gentil pars com ésfs colunista Seu 
comentário sôbre & nossa viagem muito me 
agradou, Merci, 


* Logo mais val acontecer uma enormida- 
ue de festas, originando um probleminha di- 
fícil. Escolher qual a melhor. 


* A Vondissima Rosângela Bolier, Miss Pa. 
quets Jate Clube, logo mais durante o balls 
de Aloha, val receber as homenagens da di. 
retor;a e do quadro social da pitoresca agre- 
munção, A festa val ser bos, Nossa afirma 
cão está baseuda na presecça da môca e na 
estegor's da orquestra que val tocar: Serve, 
rivo Armijo, A festa do PIO é inegávelimen- 
te uma grande pedida pura a noite de hoje. 


* Alexondre Pinaud está feliz ds vida, Mo- 
tivo: seu amigo Geraldo Starling foi eleito 
presidente do Conselho Deliberativo do Clu. 
be Fodernl do Rio de Janeiro, 


+ 
de Ubirajara Nascimento q conhecido Bira 
presidente do Cacique de Ramos escondendo 
uma linda mulata que vai ser mostrada nã 
passarela do Miss COuanabara. 


4 Diná e Nilo Duarte estão incompatíbilt. 
rados com O Renascença e por iso mesmo e 
ciuvc das mois lindas mulatas éste ano es- 
tará por fora do Miss Guanabara. 





Lindinha mesmo, Rosângela Boller, 
miss Paquetá late Clnbe, vai . 
com fórça total para 

a passarela do Maracanâzinho 


Discos 


L. P. Braconnot 





TRIBUNA DA IMPRENSA/7 


CAETANO VELOSO, 
MARIA BETANIA E 
GILBERTO GIL 

'— LP RCA VICTOR 


' Eis um Lp em que a 
RCA Victor reuniu três 
artistas balanos, que po- 
dem ser classificados 
entre os mais importan- 
tes da música moderna 
brasfleira. 

| Caetano Veloso, exce- 
Jente autor, apresenta 
com boa voz as peças de 
sua autoria Cavaleiro e 
Samba em Paz. Apesar 
de Caetano ser um bom 
cantor, apreciamo-lo 
ainda mais como com- 
positor e especialmente 
como pocta que sabe 
produzir excelentes ver- 
sos, em que se nota bos 
dose de lirismo, 

O outro balano que 
figura no LP é Gilberto 
Gil, que é um dos me- 
lhores valcres do cha- 
mado grupo de frente 
da geração jfovem que 
de nta na música pu- 


p bra ra Exco- 


vocais, Tanto as músicas 
quanto as letras são óti- 
mas, sentindo-se ncssas 
últimas a preocupação 
de apresentar o língua- 
jar pitoresco do folciore 





Marta Betânia canta 
Noel Rosa, num Lp 
€as RC4 Victor, 


em que liquram 


melhores peças, Procis- 
são e Iemanjá. 

A terceira artista, Ma- 
ria Betânia, canta mui- 
to bem o Viramundo, de 
Giliterto Gil e José Ca- 
pinam, e apresenta in- 
terpretações de diversas 
peças de Noel Rosa, que 
não nos convencem to- 
talmente, É um Noel di- 
forente e que não possuí 
a graça que estamos ha- 
bituados a encontrar em 
outras interpretações, 
No entanto, Betânia nos 
entusiasmou com um es- 
petáculo a que assisti- 
mos recontemente, num 
teatro, sendo que o VI- 
ramundo do presente Lp 
é dessa alta categoria. 
São as seguintes as pe- 
cas de Noel] Rosa que 
Betânia interpreta: Três 
Anitos, Pra que Mentir, 
Fcitio de Oração, Uiti- 
mo Desejo, X do Proble- 
ma e Siloncio de um Mi- 
nuto. di 

Cotação: *** 1/2 

BETLDINHA CARDOSO 

Compacto Som /Malor 


Jovem cantora toter 





| 
| 





Feminina 


ilka Serzedello Machado e Lia Cavalcanti 






Barão de Siqueira 3r. 





“é ã 9 * ALGUNS cavaleiros € amazonas 4 
Para o seu “lar, doce lar dam acto, aumento e fe 
, te num o sul-am em Bye 

nos Aires, em maio próximo, com « par. 

TOURO Hoje, falamos de decoração, apresentando algu mas sugestões que você erá usar com sucesso em 
us deita VOS O ae prefira o pére sus casa, tornando-a ainda mais agradável e prática. remies Depner Dos pequenos arranjos que 
não lhe darão despesas maiores, senão o material indis pensável para reformar e inovar móveis antigos ou sim- 

ples adaptações. Tudo depende de um pouco de bom- gósto e um domingo perdido em arrumações. Antes, 
você deve fazer um levantamento da sua casa e reparar o que está faltando para o perfeito confôrto da família. 
Cada detalhe deve ser notado e cada falha solucionada. Quem sabe se em sua cozinha não está faltando um 





nho e 31 de julho — Use a côr da prata e pre- 
tira o perfume do jasmim. Grande teileidade espaço extra para guardar frutas e legumes? Ou então um local apropriado para colecionar receitas de doces môço, que pretende neste ano, fazer 
A e “O A e salgados que sempre estão dispersas nas prateleiras da cômoda e armários? Veja se nossas sugestões coin- série de mtlhoramentos na I Npc 
o 23 do agônio — Use o dourado e o perfume cidem com as suas necessidades. também lançar novos títulos, para any; 
do sêináaio O domingo será o seu melhor dia riar fundos a fim de enfrentar as 
ás semana, dese 
VIRGEM — Para ds nascidos entre 33 do msg? SEM RMT ca a sas, que dia a dia sObem aSsustadoramen. 
agósto e 23 de setembro — Use o prito e o Ra = E RR te. Sua gestão tem sido muito elogisdy 
perfume da rosa. Grande favorabilidade para a ai AE e pelo quadro social, contando com o apoiy 
e quai profissional Religirsidade em ereto WS cdr: e do famoso grupo dos 18. Bravos! 
º : * ESTEVE internada na Cosa de Su 
LIBRA — Para os nascidos entre 23 de bel 
lembro é 23 de outubro — Use o branco e o de Santa Lúcia, a senhora 
pertuma da conta. Deimo tóda a atividade so. mulher do jornalista José Rodolfo Ci 
pars o domingo, onde estarão vendo reco. mara, que submeteu-se a uma interven. 
sedes todos em umas anitos para “o iram bo- Rc CRNMIp NA 98 O ideia, tom 
ESCORPIAO — Para muscidos eutr rece inúmeras itas € entá passan. 
do outubro e 21 de novembro — Use o creme do muito bem, devendo voltar às sum 
o nao o PEDRO. Oia auto DOSES. pára atividades sociais dentro de poucos diy: 
a prática esportes. Saúde em grande euto. * A HI Feira da Bondade em Sã 
ria, Excelente, também, para aumento da po- Paulo foí um sucesso, tendo à frente «x 
BAGITARIO — Para cs nascidos entre 22 conhecidos — Chris Mota e Carlinho 
eretas 0 se do sento ao Wa 6 Gal Mascaro. Exito financeiro € social. 
co e o perfume jasmtra. de semana * RECEBEMOS a nova revista “Mun 
QUAD RPONRDA SENNA ER NA A do Econômico” que em assuntos de sus 
CAPRICÓRNIO — Para os nascidos entro especialidade está uma beleza. Comun 
7% de desembro e 90 de janeir» — Use O grená dam-na: José Yumashiro, Hidro Chagyu, 
aÃ io o ever E A ui ca as 
AMDARDO — UUo dé nEtsdio QuNO 21 “do e ce contínuo, pois estão de pu 
janeiro e 19 de fevereiro — Use o prito e o FaDéna, 
qu so Jasmim. O sábado é o ara melhor * NOTICIAS bandeirantes nos dizem 
semana, mas o domingo ficará Para as famílias numerosas o mais prático é você colocar Se a sua cozinha é bastante am ue permita subdivisão que a coleção do figurinista Ronaldo Es | 
da O — Para 0% nascidos entre 20 de te- no banheiro uma prateleira contendo compartimentos em copa, nada melhor do que o Eos a guarnecido per, da Feira do Couro, foi adquirida por 
ENS 7OT O OR MD e TO A A gedividunis para cada pessoa colocar seus artigos de prateleiras. O material mais indicado é ainda a fórmica. gran + damas de SP. Ei-las: Marici Trus 
perfume do fasmim, Fim de semaos a indicar de toucador, Esta evitará discórdias familiares » Já que permite lavagens sucessivas e é encontrada em sardi, Lúcia Melo Olga. Lúcia Vidigal, 
grandes alegrias no campo sentimental, fará de sua casa um lar doce lar. Nada aborrece mais » várias córes. As prateleiras arredondadas oferecem bastante Cristina Rocha Dinis, Cosette Lico, Cita 
Maiouf, Maria Helena Alcântara Ma- 


dos irmãos mexer em seus produtos espaço útil e podem ser construidas em ambos os lados do 

praca ço sendo aproveitadas om para a cozinha 

quan a copa. À parede livre de prateleiras pode 
metida para coloror Lndos do cego. CRRRSRADRA Do 

«enfeite sugestivo como um quadro de frutas e flóres 


chado e Guida Morais Dantas. 
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Fcis (574 0" gindo — Silvia Carvalho, filha de Maur- 


| HORIZONTAIS Ds dps E No E otpr did Som | A Giro “4 14d E Rs . cio Carvalho e enteada de Lucianita Fia- 
à — Pedestal; 3 — Que vive nos rios; 10 — e e a pa Ao vi tao: In Carvalho, * YARA Batívaliey Teixei- 
; cam do Contas ás porecmenses Mg Bed 4 Td (À MA ; pe Art ogia ovos tapes ap 
Tê o Cê ro vem uma ja 

que 





As suas receitas culinárias estão em ordem ou andam 
espalhadas por tóda a casa? Se o seu caso fôr o segundo, o 
melhor é você anexar em um dos móveis da cosinha 

ou copa uma pasta présa lateralmente por uma corrente 
prateada ou dourada que, além de enfeitar, servirá 

para guardar faturas, receitas, prospectos etc, Assim você 
manterá sua papelada doméstica em ordem tendo 
sempre à mão o papel desejado. Para tornar ainda mais 
bonitinha sua pasta, você poderá recobri-la de 





lação; 42 
ção: di Fróes da Crur dando um mergulho de- 
sd pistico estampado debruado de sianinhas ou colar fronte eo Country. esticava nú 


1 — Tornar potente, reforçar, 2 — Tunguro 

: 4 — cant) Pasela; 5 — Desequilibrio Lúcia Almeida Rabélo e Sebastião 

Nogueira Filho, Fala-se no Caiçaras que 

haverá casamento até O final do ano, Va- 
AZENDO 


mos torcer, + 


decalques de frutas e flóres no centro 





A 
Pe 4” ul 

h à 

ral; 14 — Símbolo do liin'o; 15 — RA O 2 PS 9 ts F OS 
M — Substrato instintivo da peíque: 18 — tar 5.4 aa, 7, sp sf como nim mo a 
o ago Prue o A, MT AS Nr . cido Affonso Campuzâno, um dos mais 

elegantes do Iate, Dizem que seu cora- 
ção também anda balançando por uma 


morena. Quem Será? * MARIA Cristina 
Ferrar!, uma das mais bonitas amazonas 


mg 
2 


| 
| 
| 





muinndo, 48 — Gensido <a gr er Ped 
dos SO = Caro da Cima: DO VOA do Moo. da Hípica, nos revelou que seu coração 
gra; 36 — Medida de comprimento da So. está intato. No momento só pensa nos es 
mails; 39 — Ruim k E aquéie móvel velho que você queria jogar fora? Que tal tudos e na sua carreira equestre, Eis 
reformá-lo, pondo-lhe um tampo de fórmica e pintando como já dissemos, deverá ir prôximamer 
você pendurar, pendendo do teto, e resto de tinta a óleo colorida? Ele ninda lhe poderá ser te a Butnos Aires, 

balanças de aço vel ótimas para colocar frutas e útil ma copa, na cozinha ou no das crianças para 

cumes. Assim cua geladeira fionsá livro do guardar brinquedos e cadernos. Fara o banheiro éle poderá 

extra, já que as frutas e legumes de uso ser usado para guardar roupa de banho e estocar 


áscoa 


Es 
Q 
Õ 
3. 
as 
Ó 
Õ 
A. 
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Amanhã, o domingo tão es- dos por êsses ovos. Quem tem mesmo em apartamento (apesar 
perado pelas crianças. [m vá- muitos filhos, então, é que pode de ser muito mais difícil achar 
rios países do mundo as casas sentir bem de perto o problema. um local para esconder) não de- 





vem tirar essa alegria às crian- 

ças. Se elas acharem um ovi- 

nho, por menor que seja, fica- | 

rão na maior alegria. | 
, 


BROTO DO DIA 
Angeia Pimentel Duarte, descer 
de tradicional fâmília brasifeira, E 
tipo Fomântico, tem um rostinho d: 





dos: não dêem ovos de chocolate 


rar sua casa para êsse dia, lem- 
que não sejam de muito boa qua- 


bre-se que a cór indicada é a Ensine às crianças, desde já, 


SOLUÇÃO DO PROSLFMA ANTERIOR — 
- 


em A  — BE sinái-logme Sê Eae es branca e o símbolo é o coelho. lidade. Para as crianças meno- 1 agradecer os presentes recebi- sro a gosta de literatura « artes 
Tom — Me — Asimal — Cum — ararabóis | O presente de Páscoa con- res, o mais indicado são os de dos, e. por favor. não exagerem do mi Va É Paris. (e fim tm 
- FO A 7 Os E, - Cris o = “ ” 5 2, ' a ' de 
Kcá Leno sa - Va => | siste. geralmente. em se dar às açucar, - que, infelizmente, nSo nos ovinhos que vão dar a elas Hzar-se em Pintura e Escultura. G 
fo — asa W = pts Pinos crianças ovos de Páscoa, de cho- são muito comuns no comércio e não quiserem ter outros pro- também da linha moderna, na 
TICAES: Cu sp 1» — Condé | eniate. açúcar ou mesmo de Para as crianças, é muit na o sda e ) - vestir-se, de uma bos música e 
— Tr. “1 a . ” slermmas saio a ! 20. ud atamada de + ed 4 E “ 

os “4 a | oualquer outro material. O que mais divertido a procura do ó»: emas mais tarde. Faça tuí am a em bom livro. Ad 

Para agr i-las mas cum ni 1 um ermnissage > 





re dá realmente perna é a gente ve- de Páscoa, do que o óvo em si ' mo- “us compúnhis label 
rificar os preços que são cobr iquelas que moram em cass ] ter a EA 




















RIO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 1968 


O Ra ETR CXSVA TST E SD ro PAIN ea. 





NEVE E SOL 


Onde ir em agósto, quando o hemis- 
fério norte se acha submetido ao incle- 
mente sol? Ao Chile, por exemplo. Todo 
esquiador que se preza sabe que Portillo, 
n 120 quilômetros de Santiago, no vale 
do Aconcágua, é um dos melhores luga- 
res do mundo para & prática dêsse es- 
morte, A 2.850 metros de altitude, nessa 
localidade andina ms esquiadores 
ndventícios abrem a e sen poderem 
respirar, como peixes trazidos à praia. 

Mas logo se aclimatam. Na opinião 
dos peritos europeus as pistas de Portillo 
cão estupendas para provas de campeo- 
nato. A neve apresenta, em média, 45 
contimetros de pó sôbre 2,54 metros de 
base sólida, desde junho até outubro, 
temporada do esqui, o que é uma com- 
binação quase perfeita. 

VISITAS 

Calcula-se entre 12 e 14 mil o núme- 
ro de esquiadores e de espectadores que 
iste ano visitarão Portillo; provenientes 
dos quatro cantos do mundo. Depois de 


chegar a Santiago do Chile por avião ou várias semanas em cuso de emergência, nicular se a no cume de um vulcão perca as espreaneas. porque no mo- VABP-Aerofotogrametria, emprêsa 
navio, seguirão por rodovia até Los An» tanto em alimentos quanto em combus. ainda ativo. Villarrica, uns 600 quilôme- mento o maior objetivo do secreta que te é presidente. 


des, continuando em trem os 70 quiléme- 
tros finais até Portillo, onde se encontra 
um hotel de seis andares com 650 camas, 
oito chalés e um par de edifícios de 
Administração. 

O isolamento é completo. Não existe 
povoação Ao se inaugurar Por- 
tilo em fins da década de 40, receou-se à 
fulta de assistência médica. Entretanto, 
instalou-se uma pequena clínica, atendi- 
da por médicos com a indicada equipe de 
emergência, . 









Canchas de esqui em Portillo no Chile 
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NO ROTEIRO DE PORTILLO 


Em que pese à solidão, é relativa- 
mente modesto o custo de moradia e. all- 
mentação em Portílio. Pagam-se 25 dóla- 
res de hospedagem e refeições o que não 
é muito para um esquiador. Havendo 
mais recursos, pode-se alugar um chalé. 


ESQUI 

A máxima atração atual de Portillo 
é o Campeonato Mundial de Esqui, a mais 
importante prova esportiva na espectall- 
dade depois das Olimpiadas de inverno. 
fste torneio reunirá, de 5 a 14 de agósto, 
célebres esquiadores de 21 países. 

Entre os mais conhecidos encon- 
tram-se as irmãs francesas Marielle e 
Cristine Goitschel, o espanhol Juan Gar- 
riga, o austríaco Egon Zimmermann, e 
Eiras, Klempa e Cristina Schweitzer, da 
Argentina. Também a Bolívia, Brasil e 

e esarão representados no torneio, 

Os chilenos não mediram . esforços 
para darem boa acolhida a seus visitan- 
tes em Portillo, O hotel foi reconstruído 
novamente decorado e abastecido para 


tível, Os hóspedes terão à sua disposição 
uma piscina, coberta com água térmica, 
uma pista de patinação sobre o gêlo e ba» 
nhos turcos. 
TURISTAS 

Durante o campeunato, os turistas 
serão apenas espectadores, porque as pis- 
tas estarão reservadas aos competidores 
e pessoul auxiliar. 

Tampouco poderão alojar-se no No 
tel, ocupado pelas delegações e jornalis- 
tas. Por rodovia, poderão chegar até Jun- 
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culilio, onde há parques de estaclonamen- 
to para mil automóveis, e dali apreciar 
as competições. Nos dias em que se efe. 
tuar o campeonato os espectadores po- 
derão deslocar-se, sem qualquer despe- 
sas, numa flotilha de veículos proporcio- 
nada pelo Exército chileno, 

Poucos dias depois de encerrado uq 
torneio, Portillo voltará a engalanar-se 
para outra festa internacional — o Car: 
naval de Esqui. A celebração anual estu- 
rá presidida uma rainha, havendo 
encontros de hóquei, patinação e esqui, 
assim como um concurso de escultura nu 
gêlo. Várias equipes norte-americanas e 
canadenses iá se comprometeram a pre- 
senciar as competições. 

LAGOS 

Um dos objetivos do carnaval é to- 
mentar o turismo, não só em Portillo, 
mas em outros lugares que o Chile ofe- 
rece nos esquiadores, como La Parva e 
Furellones, apenas à hora e meia, por ro- 
dovia, da capital chilena. Mais um fu- 


tros ao sul de Portillo. Ali haverá quatro 
pistas de 2.000 metros, com arrepiantes 
declives. 

O esqui não é a única atração turis- 
tica do Chile, Seus lagos, nas imediações 
de Puerto Monte, foram por muito tem- 
por de pescadores e caçadores, 

nte éste ano espera-se que pelo me- 
nos 125 mil turistas, sendo um têrço de 
norte-americanos, visitem o Chile para 
esquiar, caçar, pescar ou simplesmente 
passar o tempo. 


. No primeiro pla no turistas brasileiros passando as férias na neve 

















“ARMANDO SANDER CRIARÁ 
CADEIA DE HOTÉIS 


ARMANDO SANDER, o homem das 
grandes tócins, pode ser considerado 
o maior entusiasta do turismo que O 
Brasil tem. E diretor presidente da 
Rcaltur e a sua maior preocupação 
no momento é criar uma cadeias de 
hotéis, para isso estéve nos Estados 
Unidos recentemente e consegulu um 
financiamento de 30 milhões de dó- 
lares. Desejo que éste plano seja 
executado o mais rápido possível. O 
Brasil precisa de hotéis. 

E CEA 

OS SENHORES alberto e Fernando 
Abreu, diretores da conhecida Agên- 
cia Abreu, após a Semana Santa, em 
dia ainda a ser marcado, realizarão 
um “coqg” para inagurar as novas 
instalações da sua agência, que pas- 
sará a funcionar na rus Santa Luzia. 

—R — 

NO RESTAURANTE do Clube Gl- 
nástico Português foram vistos al- 
moçando na última terça-feira, em 
mesas diferentes os senhores: Mayer 
Ambar, (gerente du Agência Bel-Air), 
Henri! Drumond (da Air France), 
Marcelo, Corrêu, Marcus Malta (da 
Tbéria), Luiz Sevl, Joaquim  (Quin- 
cas), Campos da Silva e o jornalista 
Nilo Dante, entre outros. 

E mm 

SE ALGUÉM está a fim de ser no- 

meado ou contratado pela Secretaria 


rio Levy Neves é liquidar todes os 
compromissos que não foram drevi- 
damente saudados pela admimistra- 
ção antertor. 
o E mm 

MUITO BONITO e movimentado 
estáve o “cog” realizado  térça-feira 
última na bonita loja da IBÉRIA pa- 
ra o lancamento da “Operação Esti- 
jo Rosa Real”. O “ecq” foi regado do 
tom vinho espanhol. Entre os pre- 
sentes estavam — Hélio Kaltman 
(editor de turismo do Jornal do Bra- 
sil), Ana Maria Funke, Henrique Ker- 
ti, Domingos Brandão e Neyde Bran- 
dão, (da Revista de Viagens), e o re- 
lações pública da Ibéria, Marcus, 
Maita que recebeu todos os convivas 
com muita cortesia, 

po 

EXCELENTE sob todos os aspectos 
está o Balálo, Sacha Rubim pode fl- 
car tranquilo que a sua casa é mais 
preferida pelo turista que não gosta 


deputado Nina Ribeiro ficará noivo 

muito breve da senhorita Laurinha 

Marcondes Ferraz filha do senhor e 

senhora Karlô Marcondes Ferraz. 
— 

A GRANDE PEDIDA para logu mais 
para os turistas e foliões será o “Bal- 
je das Rainhas” no Clube Monte Li- 
bano, que contará com a presença de 
tódrs as rainhas. Entre elas: Maria 
Carmem Ferreira de Sousa (Rainha 
dos Universitários), Marlene Puppy 
(Rainha do Carnaval) e Anntk Malvil 
(Rainha do Baile do Canccão). 

o A 

OUTRA GRANDE pedida para hojs 
também é o “Balie do Gato” n sor 
realizado com fôrga total no Clube 
Sírio e Libanês, Gatinhas lourinhas e 
de botinhas recepctonarão os foliõos 
na entrada do baile. 

mm DP amem 

CONFIRMANDO notícia publicada 
recentemente por esta coluna a In- 
ternational Telephone and Teleymaf 
(ITT) acaba de anunciar a constru- 
ção de um hotel ultra moderno com 
600 apartamentos, de frente para a 
praia do Vidigal no Rio. Segundo de- 
clarações do senhor Harold G. Gene- 
en, presidente e Chairmain da ITT, o 
nóvo e luxuoso hotel representará, 
quando terminado, um Investimento 
de 12 milhões de dólares e será admi- 
nistrado pela subsidiária recém ad- 
quirida pela ITT, a Sheraton. Para 
dentro de 6 mescs estã programado 


“Tour prestige 


de "le-te-té”, RACUFUSSÁ cocccvooo DAS 106 
ACABO de saber e fico muito sã- Muriqui ......... .. 1,82 1,06 
tsfeiro que o nosso amigo o jovem Manguratíba ...... 2,07 1,381 





o Início da construção, com término 
previsto para flns de 197%, O próprio 
será feito por Henrique E, Mimdlin e 
arquitetos associados no Rio. 

— À — 

NA PRÓXIMA segunda-feira, Ce- 
teste e Carlota Bravo oferecerão um 
“ecq” no Corredor de Arte da Chur- 
rascaria Gaúcha para inaugurar & 
sua exposição de pinturas. 

E 

POR FALAR em pintura a senho- 
ra Madeleine Archer e a direção da 
Air France marcaram para o próxi- 
mo dia 26 déste mês, à inauguração 
da exposição dos cartazes que ator- 
ges Mathieu realizou para a compa- 
nhia francesa. Depois da expcsição 
que será no Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro, os cartazes serão 
vendidos ao publico por iniciativa aa 
livraria Nova Galeria, sendo que uma 
parte da renda será em benefício de 
uma tustituição de caridade do Rio. 

VERA PFISTERER, senhora de 
grande prestígio na sociedade foi es- 
colhida pelo titular desta coluna pa- 
ra ser a coordenadora da "Excursão 
“Ton-Age”, que será realizada em ju- 
lho próximo na Europa, 

tedrdrdr 
O major-aviador Jeber Fltury 
anda eufórico com o excelente resul- 
tado financeiro obtido em 1967 pela 


tdi 
O "Vivará", que está se tornandos 
um dos bons restaurantes do Rio, 
tem recebido a visita de muitos 
turistas e de grandes figuras do 
nosso mundo social. Há poucos dias 
estéve por lá o ex-presidente Jus- 
celino Kubitschek at serepagors de 
sua senhora. Estéve também a senho- 
ra Letícia Lacerda e sua filha, a se- 
nhora Marta Amélia Marcondes Fer- 
raz, os senhores Antônio Carlos Araú- 
jo e Mauro Travassos, proprietário 
do *Biombo”. 

dede de dr 
Quem quiser ir hoje ou amanhã 
para o Ramal de Mangaratiba de trem 
os preços são os seguintes: 

o PREÇOS 
1.º classe 2.º classe 

NCr$  NCr$ 
Ttagual ....ccserees 1,35 0,83 
Coroa Grande ...... 1,54 0,95 


DANDO O “BIZU* 

Eis alguns lornalistas e agentes 
de viagens do Norte/Nordeste do 
País que seguiram recentemente 
para Lisboa a convite do Centro de 
Turismo de Portugal: Vanildo Bezer- 
ra Cavalcanti (Jornal do Comércio 
Recife), Joaquim Marques dos 
Reis (Lrvsotur-Belém), Francisco 
Rocha (Transervíce-Rertfe), Porfl- 
rio Gueiros (Tronicnl-Raselfe), Ma- 
nuel Pereira dos Bantos (Amnzontur- 
Belém) ete. O gruno foi scomanha- 
do pelo senhor Mureelo Murarhão, 
assistente da chefia de v'nárs aa 
TAP. ttt De muito bon nuniiânde o 
prorcama de televisão “Tlustre Dea- 
conhecido” dirímido vor Renato 
Murce, na Tv-Eveslstor, aos domin- 
ros. tt Vistou recentemente pra 
Lisboa o srhor Hélio Arantês, um 
des mrocrietórios do vestauronte 
“Bulldos”. set Sob a dirrcas da Ton- 
aovim Mencaes, logo ms tera “Baile 
de Ateluto* na buate Plaza +++ No 
próximo dia 28 em Zrrinue serão sub- 
meticas em ascembléta geral as con- 
tn« da Swlesatr durant> o ano de 
1967. *+Wk Ricardo Mattar  asumiu 
a direcão artistica da cervelaria 
“Sebnitt” aque brevemente snrotrá 
em Potnfoco. +++ Loro mais o "Ba- 
teau Mouche* realizará um iantar a 
bordo na base do carnaval. 35 cruzes- 
ros novos é o preço do Ineresso, tt 
No mais, desejo uma feliz Páscoa para 
todos. E até sexta. 


TRIBUNA DA IMPRENSA/9 








PU SD PRA 








, 
: 
r 


w4 


— ROMA 
— ZURICH 
— FRANKFURT. ses 


Coste seu Agente de Vagens ou é 
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RERIA luva você de Rio ou São Paulo 3 


Erankturt OU à CUuEIQUET 


SOPA e conexão imediata em Mas s Pauio : | Durante uma recente reunião da Jun'a Dire'ora do Comitê do Sctimo Se- 
- oii mi ba Ç untar asnecas cu uumuma minário Interamericano de Viagens, vemos os diretores Armand Arel, da 
A o) = : - e meet - National Airlines, Carto Geerardi, da Hotur, no Rio de Janeiro, o presiden- 
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Projeto do HOTEL NACIONAL —- São Paulo 


Hotel Jaraguá — São Paulo — SP 
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* Hotel Excelsior — São Paulo — SP 













Começamos pequeninos há mais de 
1/4 de século. A nossa fé, o nosso 
amor e dedicação ao trabalho trans- 
formou-nos no que somos hoje: 
Hotéis Reunidos S/A — HORSA 

A maior réde de hotéis do Brasil 
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RIO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 1968 




















IO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 1968 


pars qualquer outro esclarecimento, procure 
| nossos representantes, o corretor de sua confian- 
ca, ou dirija-se diretamente a HORSA — Av. Pau- 
tita, 2073 — Conjunto Nacional — 8. Paulo, 


Informações: 
SÃO PAULO — COORDENAÇÃO GERAL 


Tomanik — 'Tomanik Corretores de Valóres 
Lida. — R. 3 de Dezembro, 61 — 1,9 andar —. 
meis.: 32-1739, 32-5977, 33-3467 e 35-1970 — End. 


telegráfico “AVCESAR”. 


Av. Paulista, 2073 —. Conjunto Nacional — 
35-4608, 35-6285, 80-6161, 


Telefones: 2-9634, 
50-2181 e 36-1738 — End. telegráfico HORSA. 


Escritório Pires Germano —- Corretagem 
ca ulos Ltdie = Rua om VIShR GSA 
10.º andar — Fone: 37-0541 


INVESTAL — Corretora de Câmbio e valores 
tda. — Praça da República, 270 — 7.º andar, — 
Tels.: 36-6680, 


SUDEC LTDA. — Econômica do Nor- 
deste — Rua Barão de 40 — 6º an- 
dar, conj. 621 — 'Tels.: 37-3000, — Cal. 

postal 6680. 


GODOY S/A — Corretora de Valóres — Rus 3 
de Dezembro, 61 — 1.º andar, 


dora de Títulos e Valóres Mobiliários Ltda. — R. 
Xavier de Toledo. 161 — 7.º and. — Fone; 33-2606 


GIANGRANDE — Sociedade Corrstora Ltda. 
— R. São Bento, 470 — 16.º andar, conj. par — 
reis.: À alinço 33-7448, 36-8523, 33-1660, 33-6420, 
35-2705. 


retora de Valóres — R. Barão de Itapetininga, 124 
— 9.º andar — Tels.: 34-8522 e 37-3330. 


DIDIER NETTO — Bociedade Corretora Didier 
Netto — R, Anchieta, 18 — 7.º and. — Conj. 713 
— Tels: 32-1007, 35-0783, 32-4076 e 37-7856. 


CAVFER — Administração de Vendas — Rua 
Boa Vista, 133 — 6.º andar — Tel: 32-1787. 


ADACO — Advocagia e Auditoria e Contabill-- 
dade = R. Deputado Franco, 17 — Fone: 
81-2526. ' 


STEC — Serviços Técnicos de Contabilidade e 
Organização — Av, Ipiranga, 344 — 73º andar, 
Con). 321 E — Tels.; 36-5704 e 3937-7993. 


RIO DE JANEIRO 


Sociedade Corretora Cabral de Meneses Ltda. 
— Rua Miguel Couto, 35 — 6.º andar — “Tela: 
32-8137 e 52-6539. 


Célio Pelágio — Av. Rio Branco, 52 — 14.º and.: 
— Tels.: 43-8997 e 23-2055. 


Cresa 8.4. Crédito, Financiamento e InvestJ- 
mentos — Rua do Carmo, 38 — 2.º andar — TeL: 
31-1830 — End. telegráfico “BANQUIERS”. 


pecred S.A, Financiamento, tnvestimento € 
Crédito — Travessa Ouvidor, 21-A — Telefone: 
22-2198. 


Cresval S.A, Distribuidora de Valóres — R. do 
Carmo, 38 — 2.º andar e mais 13 filiais nas ca- 
pitais dos Estados, 


Fator — Corretora de Títulos S.A. — Travessa 
Ouvidor, 21-A — Tel.; 22-2198. 


Jacel — Jambock Comércio, Engenharia Ltda, 
Investimento e Planejamento — Av. Presidente 
vareas, 583 — Grupo 1207-8 — Tels.: 23-5606 e 
23-3148, Ê 

RECIFE 


Corretora Mesquita Nettos Ltda. — Av. Mar- 
quês de Olinda, 200 — Con]. 403 — 4º andar — 
End. telegráfico — WALCAN. 


PORTO ALEGRE 


antônio Delapieve Corretora de Valóres é 
Câmbio Ltda. — R. José Montaury, 36 — End. 
tlegráfico ANTODEL, 


JOAO PESSOA 
Oswaldo Rocha 
BELÉM É, 


Rubem Martins — R. Campos Sales, 28 — End. 
“etegráfico NEBUR 


VITORIA ed 


Flaminio Souto Mator — Av. Gerônimo Mon- 
teiro, 124 


FLORIANOPOLIS 


Henrique Moritz Júnior — R. Saldanha Man- 
nho, 2? — End. telegráfico VELOZ. 


SALVADOR 
Antônio Barros de Lima — Rua Argentina, 1. 
ARACAJU 


Manoe! Felizardo Nascimento — Travessa Hé- 
io Ribeiro, 78 — 1.º andar. í 
SANTOS 


Aste — Acessorta Técnico-Administrativa ti 
mitada — Rua Itororó, 35 — 1.º andar — Fones: 
1-15 e 277-44. 


CAMPINAS 


Aste — Acessorta Técnico- Administrativa Li- 
púada — Rua General Osorio, 971 — 1.º andar 
> 10 = Fone 254-15. 


RITO PRETO 


Acessorta Tecnico-administrativa L- 
Poa Alvares Cabral, 605 — 1º and. s-5 


Empr sou 
» 


ENTES CAPTADORES EM TODOS OS ES- 
a 
, es ticta POTS — Contunto Na- 


cons 80 6161, 34- 9634 
! tico HURSA 53 
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Em brilhantes recepções realizadas nos 
Hotéis Nac'onal.Brasíla, na Capital Pederal; 
Excelsior Cogacabana, no Rio de Jadeiro, e 
Jnraguá, em São Paulo, o sr. José jura, 
presidento de Hotéis Reunidos S.A, HOR- 
teve a ovortunord de rmalçar O signi. 
tivo acontecimento da aeritação pela 
Emprêsa Brasileira de Turismo (EMBRA-. 
TUR) do projeto integrado epresertad pea 
sus conhecida firma para construção de 7 
movos hotéis em várias cidades, de norte & 


je 


; 
à 


depositando no Banco do “em neme 
da EMBRATUR. além to RS 
indicados, esmo oo dos empretendimentos 
turísticos, ainda existem os posa bilidades de 
apoio financeiro e de isenções finais que nos 
pia-os federa! e e tadunis, € nos tôrmos de 
suas iegistações preultires, são oferecidas as 
indústrias báscas to turismo € indístria de 
base, de acórdo com o artigo 33 do Decreto- 
Lei n.º 55/08), 


A BORSA 
A HORSA fot fundada há 258 anos e pos- 


sui hoje uma cadeia de hotéis de classe 


Sso Paulo, 21 de março de 1968. 
Decreto-Lei nº 55/80, reguismentado 

* G0IM de 16 de fevereiro 

1967 e 62006 de 29 de desembrn He 1967, 


| 


rismo. 

Para gousar “dos beneficios do “tecreto 
senhores contr'buintes deverão 

EMBRATUR efe 


em 
a plonetrs da modems Hotelaria Nacional 
Amor, entusiasmo e wntoróésse de sus adm - 
nistração e de seu pesos! vara com todos 0% 
seu clientes eolocaram.na entre as rimos. 
ras oreanisações do gênero DO Pais € no 
Continente; 

1 = Como emu que + á-sies prin 
cipalmente & Hotelaria, o quer, exclusiva 
mente construr aa» + melhores nmqtéis, & 


roma tm mn emetra s encaminhar € & 
recener soriiocão +40 +* Perstto de Viabi. 
rdnde oe ore eis! é Turemo Neco 


sa ss EMBNATTR 

mm ão nv ' e art 
que: como + 
cnção 4 
e sta a 507 => 


qr 


DO a 


o 


, 


internacional, commosta prlos seguintes esta. 
belecimentos: em São Paulo, Hots” Jararuá, 
Hotel Excelsior, Hotsi Marabá e Eixerisior- 
Apartamentos; no Rio dr Janeiro. Hotel 
Exce'stor Cossenbana: em Bramila, Hotel 
Nnc'onal de Brasília; em Bo Horizonte, 
Hotel Dei Rey; em B:lém. Hotol Excelsior 
Grão Pará. ç 

Hole a HORSA representa a mntor endets 
de hotéis do Brastl, com mais de 1500 apor. 
tamentos e com espacidade para hospedar 
2600 pessons por dia, 
EXPANSÃO DA CADEIA HORSA 

A atuação da HORSA, construindo & 

mulor endeis de hotils do Bras'!, antes ds 
exintência dos incentivos fiscais, demonstra 
a capacidade finapesira e técnca da em- 


Esta sd ig semi vo 
Investidor 8 E “de que Josias Dir 
vados serão execsutrdos ent " e 


integenimente tomando o seu investimento 
uma excelesto npl'cação ds caplal, que per- 
mitirá alta ventebilidcdo n curdmsimo pra- 
zo, Além da aplicoção dos incentivos Trena 
previstos pela let em referôncia, a HORSA 
pesclvsu democratizar v se camtal, e, mesim 
sendo, todo mquéls que dessar participar 

tornar.se neont'ta de qua'quer um, 
iWoladamente, ou de todos os hotéis & acrem 


construídos, 
O PROJETO ACEITO PELA EMBRATUR 
Pelo projeto soceito pela EMBRATUR, 


Juntamos a esta ums carta de intea- 
ção que solicitamos de VS nos devolver dov's 
damente preenchida e assinada. se estiver 
de ucórdo com q destinação de set LR, no 
projeto HORSA, mdicando qual o Estado de 
sus preferência. (Ver na última página, 

Blotéis Reunidos SA “HORSA” — em- 
présa comporta des unidades a seguir, com 
1,565 apartamentos em pleno funcionamen- 
to com bastante êxito: 

Nacional Brasilia — Bensflta (o melhor 
ds Amérios do Sul). 

Excelsior Copecabana — Rio de Janeiro, 

Jaraguá — São Paulo. 

Excelsior — São Paulo, 

Marabá — São Pulo. 

Dei Rey — Ber “venta 

Excelsior Grão Pará — Belém do Pará. 

Divulea seu profeto dr integração Turis. 
tico-Hoteleira Nacional já msosito peis EM. 
BRATUR. o qual compreend: uma réde do 
sete novos hotéis de categoria mternacional, 


“TURISMO É 


BRATUR —, & HORSA compromete.se a dar 
um d'videndo pelo menos de 6% («seis por 
centos so smo, a partir do funcionamento 
dos novos hotéis, havendo ainda a vantagem 
da segrra wnloriseção patrimonial: 

IV — A HORSA terá tõds a responsab!- 
lidade pela direção e operação de todos os 
hotéis. o que men'ficará dizer que correrá, 
por sus conta a sério enorme de riscos ds 
manstenção Sos estabelrctmentos. como fou- 
bos é furtos e deseparecimento de materiais 
de uso ou de “rouventirs”, de reponicão de 
utensílios, como tepétes cortinas, roipas de 
camas e mesa, quebrsa co mtursa conservação 
dos elevadores tudo eso. remete se Dor conta 


ds cueradors Se frotédo qualquer des- 
peso per o inves! res que receberão, 
sedm. LIVERF EF LIQUIDAMPNTE a sus 
participação 

v alods pars tonto a acicnttas par 


que 








RASIL ENTRA COM AUDÁCIA NA ERA DO 


serão construídos os seguintes motéis, ted:n 
de entegoria Iuteroacdonal Em Manaus, 
Bote! Naconal-Amrazonas, com 300 pra. 
mentos; em Rec'fe, Hotel Nacional-Eecite, 
com 368 spartamentos; em Salvador. Hotel 
Naco' nal.Balhia, com 305 anartamentos; no 
Rio de Jane'ro, Hotel Nrclonal-Rio, ecm 500 
nperramentos; em Sh> DP = W-t Naciu- 
ne'.São Paulo, com 500 acartamentos, na 
Fez do Trunçu, Hotsj Neetenal.Ieuêçu cum 
200 nenrtomentos; em Porto alerre, Hotel 
Nacional-Bahia com 305 apartamentos; no 
mentos. 

Todos os hotéis terão salões para con. 
venções e recepções, piscina, ar condiciona- 
do em todos os apartementos, entím tedo o 
contório que o moderno conceito Ge wtendi- 


VALOR DO PROJETO e 


Esse projeto da HORSA prevé a aplica. 


cão de cérca de 200 milhões de ertseiros 
novos, 
O PROJETO E O FUTURO DO TURISMA 
NO BRASIL 

O projeto da HORSA está de ncordo 
com a previsão do desenvo vimento do turis. 
mono fBirusil Sabe-se po: exemplo, que em 
1970 nv ões eurersônicos ferrão o percurso 
Rio-—Nova York em poucas noras, transpor- 
tondo em cadu vingca de 4X a eu pane 
wetros, cobrando tesrifas smmis pafxema. êstes 
fatos devemos serescentar que ss últimas 
recumendeções do presmiente Johnson, de 


DECÁLOGO DE SEGURANÇA DO PROJEIO 


lJocalrados pos mais estrotéricos centros 
turísticos comercinis, como segue 

São Paulo — Obras Inicindas, 

Ro de Janeiro — Projeto ess tese final 
de detalhamento 

Bnlvando - Toem, 

Recife — Tdem, 

Manavs — Idem, 

Porto Alegre - Idem. 

Foz do Igunçu — Idem, 

A emprêsa dirigida vor Va. node me 
tornar acionista “ds graça” dos projetos rela= 
cjorados, através do sproveltamento dos 
50% do impósto de Rendas devidos Sua 
part cipação coderá ser tanto em um úwrlca 
unidade de sus preferércia como. aprovel, 
tando as vantagens do Investimento Divernt- 
ficado, em tôda « endeia de novos hotéis em 
difererites Estados 

Outra vantagem que se oferece nos acio- 
mistas, após o primeiro amo de pagamento 
total dos incentivos do LR. e aplicados em 


OM NEGÓCIO 


“som a vantagem Je 509 tenquota pe 
cento: ucime de seu va'or nomical”, npos o 
tercetro ano de funcionamento dos referidos 
hotéis nor diversa Estadra; 

VI — Outra cantegemn que se oferece nos 
acionistas após O prímetro ano de paeamen. 
to total dos tresm*s dn Fa sctendo 
em cuslauer dos nossos novos nurses dim em 
tos em quelcuer Etsdo é m possbiiidade de 
pers oter use difrias ema susto nica da 
HONSA com q clisdos | cemprovantes, 
avroverando dests maneira, ms ums vingens 
de nrepócioe ou de férias: 


VI — A sus astlcsção no PROJETO 
HORSA roresenta -Serente q malor quran- 
va de constante valsrtração, com o sem 
tinfiarsr g wn ros ce 

do turtsties erciona! € fnternaciona! 
aro ao emerandce. 
de ms 


Poste] 22001: em Brastta: Histel Noc'cmal, 
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TURISMO 


e 04 norte-americanos devem, preferencial 
ment, tuser turismo utravés das Américus, 
desperinrão cera o Brasil permanentemente 
interêsse turístico, devido às condições propé- 
ctas oferecidas por nós, 


A HORSA atunimente empregs mais de 
8,000 tunciunários € cum a expansão d* sua 
cadem de nutéis estura ofsrecendo novas 
oportunidades de trabalho, que 
empregar céros de ma s 5.000 persona. 
INFORMAÇÕES E DETALHES 

As pesosus jurídicas contribuintes do 
Impósto de Renda, antes de resolver uptar 
por que quer empreendimento aprovado pela 
EMBRA do 


Hotéis BA 

carta de intenção de destinação de mus com. 

tribuição: 
Nesse sentido, serão atendidas com o 

maior interêsse nos seguintes endereços: 
Em São Paulo, av, Paulista, 2073 — 

Confunto Nacional — Telfones S-S6M, 

B0-6181, 35.6225, BO-ZIB1 ou F9-1738, Ostza 


Brasília, tel 5.2233; no Rio de Janeiro: 
Hote; FExceistor-Copaccbana, av Atlântica, 
1,900, tel, 57-1950: em Brels Hortrente- Hotel 
Dei Rey, prog Afoaso Arinos, 60, tel. 4-T566, 


HORSA 


qualquer dos nossos novos ampnreandimentna 
em qualquer Estado, é mu possibilidade de 
permuto de suss diária: nos atumis hotéis 
da HORSA, com o ct dm vempravantes, 
aproveitando desta maneira as suas viagens 
de negócios ou de fórias, 
Colocamo.-nos, adrais, à inteira dispo. 
s'ção de V8a. nora mformações mais deta- 
lhsdas, e orientação adequada, para n pres 
paro da documentação refereate no encami. 
nbamento da destinação dos incentivos, 
Há 26 anos, Dossm omorêsa corsula uma 
pequeno note! nrrendido, hoje é propristá- 
ria da mais entegorizada réde hoteleira do 
Brasil 
“Turismo é bom negócio — o conceito é 
mundial. 
Atenciosamente 
HOTETS REUNIDOS 
Sa HORSA 
Joe Tjura 
Presidente 


se comércio de cus feeogea de mun Indis. 
tria, alem qc o ca o» en amizade 
entre os puros 

LX — Com os novos hoté: do PROJE- 
TO Hc TA dies serão o meio mais adequa. 
do para receber milhares e milhares de “uris- 
tas que visjarão pe'as ncvas rodovias que 
estão sendo comstruldas pelo Govemo, ou 
pelos verdadeiros transatiant cos séreos que 
dentro em pouco sulca do os cem: 

x -— Em concivsso, vão na melhor mn=- 
prézo de capita! do que investy em TURIS. 
MO. com as carcrtas que o Crorerms vem de 
autor v»r nera Sesentar do sou Iimpósts de 


Renda, em fevor de ums trdusria que não 
é estáven, privativa. orodurindo pars arupos 
restritos. mas avts € um ventro irradia- 
dor de dSesenvoulvimer ' 1 MAs , cortu. 
vidade verwndo ninde & cultura, à «fnca- 
cão, é Or 
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é Clubes 


WALTER RIZZO 








Y Clube Federal, orgulho de uma cidade. No finzinho da rua Timóteo da Costa, no Leblon, 
funciona uma agremiação que é a coqueluche do momento. Yr Fluminense, um clube completo. 
Promove cursos para todos os associados. YYr Baile do Universitário é a grande pedida 
para o próximo fim de semana. Vai acontecer no Tijuca Tênis Clube. Várzea Country Clube 
vai fazer baile de Aleluia na base de carnaval. Zito Righi e sua orquestra 
fornecerão a música para a grande animação... 











CLUBE “FL FUTEBOL CLUBE TIHUCA TÊNIS CLUBE SIRIO E LIBANÊS VARZEA COUNTRY CLUBE 
ORGULHO DE UMA CIDADE * Diariamente, às 7 & às 15 horas, está sendo BAILE DO UNIVERSITARI $ 
. o BAILE DO GATO ZITO NA ALELUIA 
Rope Mapas A cg Pei egg qr spread Corvo oc ge * Transferido do dia 16 de março, o tradício- de A bonita agremiação da rua Marquês de de Aleluta na base de carnaval. A exemplo de 
afirmando bonita Casa Telhado Azul interessados poderão fazer inscrição no na! Baile do Universitário vai soontecer no din Olinda, que, megáveimente, melhores festivida- 
é o orgulho de uma cidade Pois sua localiza. Departamento Social. 2% de abri, Muito simpática a iniciativa da des renlizou antes e durante o carnaval, volta à outras agremiações também a diretoria do 
ção privilegincdissima, ali no Leblon, no tinai- * A prática do loga tornou-se um hábito sadio diretoria do Tijuca, que anunlmente real'aa ordem do dis com o eu com -*rismimo Baile Várzea determ'nou que o baile de Aleluia, jogo 
poco Deneaa Bem arro aprde odpeo entre as elegantes da tradicional ugremiação uqueia festa, cuju principal motivação é home. do Chto, anuzciado para s nolts de oje O mais, a partir das 23 horas, seja na base do 
cortina mraavihosm vista parte Zona das Laranjeiras. 4 orientação é da protessóra nagenr os jovens tijucanos que ingressaram nas grande acontecimento será uma promoção con- pula.puis, & música zerá da orquestra de dio 
Sw, £ um ciube dotado de tudo aquilo que e Lúcia Hargreaves. Também a protessóra Jeane Faculdades. Do grupo de homenageados fas Jarta e direção social do cute com q conheci. , , 
bom gósto exige em materia de beissa o de Rios está promovendo um Curso de Ginástica parte o jovem Ricardo Augusto Mensses, da do homem de televisto Artur Parina O traje pe o pr 50 pa gs E 
contório, Uma intensa e variada programação Rítmica, O departamento social é quem cuida Pontifícia Un'versidade Católica. será esporte e as mesas poderão ver reserva. Momo, Esporte cu fantasia fui o traje deter- 
social transforma o clube em ponto obrigatório de tudo e por isso mesmo está apto n fornecer das na secretaria do clube minado, 
para gossosa confraternização dos ussociados. todos os detalhes às interessadas * O Grupo do Tentro Amador do Tijuca apre- Sabado cttr das 23 horas, vat 
Para os que não conhecem, aconselhamos uma de Pausa es coocindos do sexo mascuit está sentará em junho a peça “Os Pequenos Burgue- [AR cn per a A Rs, Unindo * á, co dia 14, ds 18 horas, mai 
esticada até o Clube Federal, Os dirigentes o ses", obra-prima de Maximo Gorki, cujo cente- be n É tida uma agradável reunião de associados, que sem. 
Cato Grande praser sim Fosibes o MeSisar Gás sendo realizado um Curso de Ginástica Continue. nário será comemorado êste ano, O diretor de agregam do cr Rg tap ra pre prestigiam o almóço musicado. As 19h30m, 
subirem à rua Timóteo da -Gosa-algums. AS aulas são diárias é o início é sempre &s 6.30 Cultura, Virwílio Simbes, e o diretor de Teatro, esporte. També noite de 27 de abril pros -"Nottg da Música Jovem”, programação: 
dra diferente cm matéria de cubo. “horas da manhã, na quadra coberta. Orienta. Armando de Castro, estão trabalhando ativa- não IuamnhO ascê reniizada é Gun no agrado ainad a j ano 
+ de Mas não é só: vule & petia iminbrar que o “ção do professor Júlio: “Também Rs inscrições meute na montagem do espetáculo, mesmo norario. a ss na o Dm o 
Clube Federal, com pouco mais de dois anos poderão Departam * Uma noticia que temos certeza, muito agra- aomtiigo maço confraterniza- * “Noite de Seresta”, com s participação 
de num fundação, já tem pronta a sua escrita. pon zaap ad Rre:pena. dará «os associados e amigos do Tijuca Tênis Pl ld soca gs nt e 
ra de quitação ds sede do Leblon e totalmente & Was quintas-feiras o sábados os associados Clube. Até o dia 90 de abril estarão colocados A O O A ra goes E ron ronomados ursteiros, é a programação que 
pon Moda o coro am está valendo sen R s Log A re Ms ; paglbeneeis ogro a protecmo by mões Kelty, a dig pis 3 essa gema 
Pa 4 
alguns bilhões de cruseros antigos. O trabalho social is «reuso pis pa Agir can no tac * O Departamento Infanto.Juvenit informa tetra, 19 de abril, a partir das 21 horas, 
mteligente de Alexandre Pinaud e José Bica de Dou senado tor i que nas noites dos domingos 14 21 e 38, das 30 
Camargo deu grande progresso ao clube e super- detalhes para que posam usufruir do benefl. * Omi Fernandes, o dinâmico diretor de Tênia, às 34 horas, naverá a Bonte Aladim para os te Sitado 30 ds abeil, bull com desilo das 
valor'zação nos títulos de sócio.proprietário. cios daquele salutar esporte. está movimentando os tenistas com grandes ati. beotinios. miscotes do é uno. Traje esporte. tantanias premindas nos bailes oficiais do car- 
à . vidades, ma programa pura a 
gg No vg Merida si comeca cer ** O vice-presidente de Finanças informa que * O Tijuca fês ressurgir com tóda a fórca a está sendo organizada para o Domingo de Pás- naval que passou, Quem val fornecer na música 
Dmúnico parque aquático, obra de grande vulto a tesouraria funciona, diáriamente, das 830 às n infantil, graças a um trabalho metó- cos. A partir das 12 horas um mundo de alegria para as danças é o conjunto de Valter Ama- 
que ensejurá nos associados gostosas fugas so 19,50 horas, Aos sábado. das 8,30 us 12 horas dico de João de Carvalho, dirstor de Natação, para a garotada, Gincana, aimóço de Páscoa, ral. Traje de jo ” 
dr Tudo esté prontinho e dentro de poucos e das 14 às 17 horas, Nos domingos o funcio.. e do técnico Adail Magno Luis. espetáculo circense com os cômicos Fred e Care- je de paaseio ocempleto foi o determinado, 
dias será mais uma agradável realidado, Valeu namento é das 9 hs 12 horas. Bempre que &* O presidente Exuardo Tavares Guimarães quinha. Será um dis inte'rinho de grandes atra. . * No domirgo 21, às 13 horas, aimôço musl- 
a pena esperar, porque o conjunto de piscinas houver reuniões sociais e jogos de futebol, esta- tem concentrado todos os sets esforços nas ções e você não pode perder, Seus filhos vão cado e a partir das 19 horas, noite-dançante, 
está mesmo uma coisa. Belíssimo, nd tm Curador do piisitão na sido do Finn obras da nova sede, Deseja que o Baile das adorar. abrilhantada pelo conjunto de Bearsimbon 
Mus Timóteo da Costa. OU Ro Pee nense. daquela hype ge das Deuter e nã rá Júnior, Traje 
Rus Francisco Serrador, 2, 1.º > Es mars arquitetônies. tea k esporte. 
22.0976. , Rus Alvaro Chaves, 41 Pone; 25.7246 Rua Conde de Bonfim, 459 Fome: t8 0608 Rua Marquês de Olinda, 38 Fone; 44.3817 Rus Tórres de Oliveira, 439 Fone; 29-2509 
% Muitas gatinhas irão ao Baile do Gato logo mais no Clube Sírio e Libanês... 
% Evandro vai mostrar sua coleção de fantasias no baile de Aleluia do Santapaula Quitandinha 
Clube. 4 Rosângela Boller vai fazer sucesso no baile do Paquetá late Clube. x Mangueira 
e Carlinhos Pandeiro de Ouro no baile de Aleluia do Vasco da Gama. Tudo será carnaval. 
* Ministro Geraldo Starling é o nôóvo presidente do Conselho Deliberativo 
do Clube Federal. x Clube Municipal inicia obras da nova sede social.. 
SANTAPAULA QUITANDINHA PAQUETA IATE CLUBE VASCO DA GAMA CLUBE FEDERAL CLUBE MUNICIPAL 
ALELUIA GRANDE ATRAÇÃO ALELUIA COM MIBS ALELUTA COM CARNAVAL ' ALELUIA EM RITMO DE CARNAVAL NOVA SEDE E A META 
de Muita gente vip vai mubir a dera pera se * Tudo é alegria na pitorescos agremiação, A * O vice-presidente social Valdemar Dinis de. * Tão grande foi o sucesso dos bailes de car- * Gostamos do dinamismo e do entusiasmo do 
divertir no baile do Santapauls Quitandinaa diretor'a está eutórica e confinnte no sucemo terminou que o baile de Aleluia seja ma base naval na bonita Cass fo Telhado Asul que a presidonte Abelardo Sanches. Cor pouco us 
Clube. Resolveram, acertadamente, os d'rigen. da lindissima Rosângela Bolles, Explico: este de Carnaval. A alegria vai tomar conta da sede diretoria determinou que a Alelúis seja na base de um ano de administroção vas MD 4 nas +. 
tes d> clube reeditar o grande sucesso que fot ano o Miss Guanabara contará com a presença náutica, Pelo invulgar interêsse que & promo- daquele ritmo contagiante Desejam reeditar o lidade tudo aquilo que pomeeu durante a cus 
e carnaval O camneonteal o Trandro le Castro dn condidata do Paquetá inte Clube, Fot a pri- ção está despertando no quadro social está ga. sucesso do carnaval passado. Ri orquestra do campanha eleitoral O homem é mesmo trob 
Zíma será q wrande stracão dr noite. Mostrará meira miss a se mscrever Seu nome € Rosânge- rantido o sucesso da noisada. Uma bom orques- maestro Almeidinha é quem vai fornecer a mú. lhador e deseja mess ar Ioalor DronTéso NO 
sum maravilhosa coleção de fantasias Muita Ia Bolies, yes de olhos verdes e 1,70 de mui. tra fornecerá a música pars maior rc nica para & steps animação. A par ds ár ciube. Ainda pomar papdeerdapund o Tu H 
coisa vmi acontecer e temos cert—— de ce ta beleza 'to importante: reside em Copa- dos foliões. Um “show* com passas Esco- mesas poderá ser feita ne secretaria do clube dock Lóbo está "| Dn aida dris aum Dé 
que mm so Quitandinha tr Perito na re eg e sua la de pera gp Dara e ne det gem a e * O ministro Geraldo Starling é o nôóvo pre. lugar surgir um pe ade acestra E fes « É 
agra sima. res e E tado- a presença o ro sro sidente do Comelho Deliberativo do Clube tro andares Todos tão set sfritos « ES 
* Como sempre acontece nas tardes de todos ra assídua do clube e s sua svresença enteita ensejarão a todos os que forem logo mais so Federal, Com a presença da ermuds maloria dos ministro sto ENO Gm aches e px nó 
os domingos, Em roma em; mM horss, mais um bemrgo a festividades Arlindo Silva, diretor-so- Vasco horas -— qr ve O wnte é duro associados, realizarem-se domingo último as elet. mo muitos estão colaborando vars que 
movimentado * Juventude” Será ums ctal, esconde « sum alegria por saber que o será esporte ou tasia. ções para membros do Conselho A Chapa seja em pouco tempo uma asrodível res 
reredonge ma Port Deagão =D Be quas OPUOA. Ai err gos É sato náutica Tags Metros de Pretas hor grado prt cover om fe comi: Lg sm sr * Férias financiadas fot outra ae 
a, po para ser a vi na a : -, à EE MENEAME 
e Glória Hamilton agradará a meninada, que hoje haverá um baile para apresentação oficial Motivo: o presidente Reinaldo Matos determi. sa dm veses dna quo SA amivestam, UA tam non tg os assoctados. Todas podem 
vai deixar cair na base do ritmo jovem. de Rosângela As danças vão começar às 73 nou que sejam feitos melhoramentos que dota. verdadeira demonstração de solidariodade nos cine a beneficio, bastando somente 
& Para sábado próximo, a partir das 23 horsa, atentem para este detalhe — urquestra Tabats- rão aquela bonita dependência vascaína de homens que lançaram e promoveram o clube, Ee avenida Treze ce Múnio, 13 . 23º and 
está sendo aruncisdo um jantar.dançante com ra de Sever'no Arsúlo Temos certers de que vai melhores condições de funcionamento, Tudo es Destacadas figuras da swiedads e da política ori do cd telefone: 42-7530. Para maior co 
música selecionada Também para a noite de horas, na base do traje esporte, e e mústes — terá prostinho para o baile de aniversário que tiveram seus nomes incluídos na chapa vence- ” interessados, também a USE , 
sábado 77 de abril idêntica programação fot cla- ser um acontecimento que marcará época na his podemos adiantar em primeiríssima será com a Cura. Distacamos: dr. Romero Eteiita, dr. Acá pd avenida Rio Brarco, 9 cais 
borada tória do Paquetá, orquestra de Ed Maciel que é inegiveimente a - - + “Egeto pe telefones: 23.5685 “1 -4615 
a Ds drigentes do Santapaula Quitandinha * Ainda na tarde de hoje o Conselho Delibe. melhor da arualdade co Demingos Pereira, gr, Ademar Silvares, jor. * O Fundo Múrus de má e 
Clube determinaram que uma extensa e tbem ratvo estará ceunido para sprecisr o oluno de 4 Durante ns cobras tódas as atividades morais nalista Siivio Caldas Povão, Cardo Pereira No- po iii erre ) ; 
elaborada programação seja o grande atrativo melhoramentos que será spresentado pelo prest- serão tescuferidas para o Ginásio dr São Ja. gueira Para secretário foi eleito o jurista dr = que vom dá 
pars que o ascindos tenham em todos os dente-administrettvo Tudo emenda o clube nuário onde nas noites de todos os domingos Ceiso Paulo nana Agora. quaquer 
fins de semana motiuncão 0 - negra terá. jogo em seguida. esrrdor próprio, remede esão sendo promovidas festas pars a moei- * A cirição do press dwinistrativo vai Municipal poderá ter enrr 
q > p sm ta e. mm ” 
uilimimas Do Turvo é nesfirdor nasbanto neto ce iodo é gusto de Miiacão Ci ama acontecer indo doe mis. Sabemos que ines Potómémo de modo 
do Santapsuls realizam-se bailes de carnaval, têm s difley tereta de ortertsr os Siretores não & O uõrs mantatário vascaino está dsven, cesejam ver o dimâmizo Alexandre Pra cus = peteca tosa 
festivals de cinemas. concertos, desfiles de mo, poderão negar nda do ned'do que has será far, Tara “ . tivos os derartementos pois direção do € 4 sotçã , e 3  nereve 
das, cinema infantt, enferia de vrte, “uotrées”. mui-do js te a su às ta mtiguidndo Az o > + 
darçarntes expêsicões, boates, testro e dm mus- à As Testas merimas que “01 t h 4 e ” - excetente , es 
do de coisas boss, que fnsem do clube ponto de grande suice DO Cc A , 


reuntão obrigatória de mente muito imports nte 
Ftus Alcsudo Guanabara, HM stojm Prata Mer 
, Pons. 419 e BIT Fore 
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| MELHOR TRABALHO DO DERBY 
ESTA COM ESTAFEIRO: CHANCE 
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confirmada, finalmente, a presença de Sabinus no fhado na pista do Haras Boa Esperança, onde tem exer- | adversa À bcas marcas. Mesmo Estafeiro reve- Haé e Estissac surgem a seguir com bons 
3 posstbill- 
grande Prónio do Sul, O excelente corredor cícios de primeira, Leva O refôrço de Muzette, que tam- . dades, notadamente n p-tranca, que vem «-edonciada 
vem preparado do md , aparecendo como o mais pro- bem vem na conta, por recente vitória sôbre Brasumora, Expo. 67 e cutros. 
múvel ganhador, pólis sempre pintou como um dos me- No entanto, terá em Estafeiro, Raé e no Haé continua bem. tendo um trabalho de 175” na volta 
fechada, com final de 15” tempo marcado pelo Es- 









mores elementos da geração, respeitando o excelente Estissac três competidores de primeira, podendo vencer 
distância tissac que assinalou 171" na distância total, Tanto u po- 
tro 


como Hsé terminaram em boas condições, eviden- 





NA BASE DO RELÓGIO | 
mm Oscar Griffiths 


Idílio volta com trabalho para vencer | 


rromplbnonpcem ec rada, tem ce, mus pareço que estaria melhor ne raia dê areia. 


| 
| 
À 


bznce 
cla, devendo vencer eque'a que conar ns ponta. 
Rua Fernando Mendes mos néicsr Happy micht, que altm de ser unia das fórças 
do retrospecto, val Inrgar por dentro e d'sem que renda mui- 
to na vaia, iuruá tem também bom dose de pomsibil'dades, 
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" Música de SACHA RUBIN 
Discotnéque de TED RUBIN 











INFORMA: 


BAILE 


LEME PALACE HOTEL 
Arenido Anita. BB0 muro no Dasro 57 BOBO foro Apr 
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DR. ALTER WEKSLER a Etta > as 
, em po k TEATRO DE BOLSO 


-— Telefone, TI-S118 
PEDIATRA Anrimar Mosha apresenta hoje fa 89:39 0 0.30 Doraas 


atua pe o Se : LTIMOS E ELIZETH CARDOSO. 


Marcas hora pelo telefone 38-1601 


Atende à domicilio a qualquer hora do dia ou ibn dhpestemare | E AT UTTO TRIO | 


com fibdo Cora rvistãor - Dir: Alovedo da 
MPENAS 3 DIAS 
GosvEIs 











TEATRO JOVEM — DLTINAS SEMANAS 
O AUTOR MAIS PREMIADO FLÍNIO MARCOS 

Prêmio Mello — Prêmio Estado de São Paalo 

Prémio Golfinho de Ouro 











“e * Toe riecid=o 
ÇÃO . PASSAGENS | 
FRIBURGUENSE S.A. "DOvIáRIA NS O ascaão 


Diariamente, de hora em hora, entre CENTRO: - Agência Cuitur 

RIO « FRIBURGO « RIO qi ARE NR DAE PS 
servindo, também, às cidades de COPACABANA: Agência Quanatur 

MAGÉ « CACH. DO MACACU « BOM JAR- Mercadinho Azul - Av. Copacabana, 703 - Loja 4 
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Torcedor também vai ter o seu presente de Páscoa: Vasco x Fluminense logo mais e Flamengo x Botafogo amanhã, ambos no Mara- 


canã, que irá explodir com duas massas ávidas de bom futebol. Vasco defenderá liderança absoluta e invicta contra o “ferido” Flu. 
minense e mesmo perdendo continua líder, mas aí com um companheiro, o Botafogo, se êste vencer o Fla. E o Fla que não quer perder? 


ASCO é q favorito do clássico desta noi- 

-te (21390. horas) mo Maracanã, frinte 

ao Flumizmase. Be a 

valesse em futebol, o Vasco já se poderia 
considerar vencedor. time é o melhor: 
sete jogos, irá visados. 


interiorizado 

Combativíidade, entusi 

vencer a sun fôrça para 

gar à vitória. Essa tarefa é dificil, 


siva, Reinal 

do, e o técnico Telê muito espera déles. Pauli- 

nho, tétnico do líder, fica tranqúlio, até csrto 

Bobrinho e José Ferreira de 

escalados, podendo 

em Armando Marques. 

Paulo; Ferreiras, Brito, 

Fontana é Lourival; Buglê e Danilo; Nado, Nes, 
Bianchini e Silvinho. 

FLUMINENSE — Félix; Oliveire, Bilveira, 
Assis e Báusr; Denílson e Serginho; Wilton, 
Salvador, Reinaldo e QHison Nunes. 

AMÉRICA X 


abertura da oitava rodada esta tarde no 
dio de São Januário, com início às 15.90 horas. 
rubros têm tudo para levar de vencida o 
elvo, não só porque éste não tirou ponto 
t orago RE COROTONOS que possa. 
am - 
o Anny rprêsa, pda des to era 
amargar outra su - 


Alvaro 

os quadros. foga- 
' 7/8 Cariosmalez, 
Aldec! e Leon; Tadeu e Badeco taglia, Almir, 
Edu e Gilson Pôrto; SÃO CRISTÓVÃO — Bat is- 
ta; Triel, Afiton, Moisés e Sereno; Mansur e 

Lopes; Dida, Alexandre, Carlinhos e Buru, 

X BONSUCESSO é a 


19,30 horas. Nem se podes negar que - 
ra é o favorito absoluto e defenderá a segun- 
da colocação do grupo B. Vem se constituindo no 
É Po Ai e inda um 
do um ense e: 
prado rd pg e mel desde a vitória sôbre 
rubre-ngto, ásto na toresira rodada posndar 
rodadas que perde. Seu 
por Esquerdinha o fam 





que começou 

” poe geada ras ag é r o que os 

erá su ” e 

cano, sa pm rpree EA 
ato Idovan Bilva e José Alves Silva e 
os times são êstes: MADUREIRA — Benício; 
Luís Almeida, Zé Oto, Silva e Pereira; Edmilson 
e Davi: Tonho, Sabará, Norberto e Zé Carlos; 
BONSUCESSO — Jonas: Luis Carlos, Jurandir, 
Moisés e Albérico; Ampre * Didinho; Gilbert, 
Gibira, Paulo Mata, e Valdir. 





OTAFOGO entrará com a fórça máxima 
contra o Flamengo. E os jogadores, embo- 
ra procurem ocultar, levam fé na escrita 

de que o Mengo é um freguesão. Durante 
a semana, o técnico Zagalo, sendo entrevistado 
por uma emissora de rádio, dizia que não teme 
“onças* e *tigres*, polis o Bota go fo! campeão 
Do ano anterior sem os dois. Isto vem mostrar 
um estado de espirito, o firme propósito dos 
vencedores. 

Carlos Roberto, que durante a semana fêz 
tratamento de forno, estando entregue aos cuíi- 
dados do dr. Lídio Toledo, fot ao técnico e 
pediu para jogsr. Vencer o Mengo é uma fôrça 
e. por ser um bicho bem gordo, tem sido dese- 


jado por todo o elenco 

Outro exemplo de dedicação foi dando pelo 
goleiro Manga, que. vindo de ums “m arxari- 
da*, das que jogam o cidadão na cama, se ded1- 
cou com todo o afinco mara resvonder pres“nte 
na hora do nr!* o "G es etverem 
arrumadas par niciar o tômo. A neentraçã 


será tnict e. no Fotel Arventina. A 


preoc* aca 4 ma 





“CAMPEONATO PEGA 
FOGO COM DOIS JOGOS SENSACIONAIS 
SACUDINDO MARACA 


o véia DA giga Es e 
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bição de equipes dos já “famosos cra- 

ques*, “dentes de leite”. Desta vez, com 

o “violento* protesto dos concessioná- 
rios, serão duas as exibições. Ambas nos inter- 
valos dos Jogos. Na primeira, a equip: do Ola- 
ria, o na segunda, a já famosa equipe do Fla- 
mengo. 

Sôóbre teses encontros, o Juizado de Meno- 
res já se pronunciou oficialmente, enaltecendo 
e estimulando. No mesmo ofício o Juizado pede 
aos clubes e à ADEG que consigam aparelhar 
na gerais de forma que menores — do povo Cs 
menor poder aquisitivo — possam também fre- 
quentar o estádio nessa localidade. 

Já dissemos daqui, e par'ce que não leva- 
ram muito a sério: o Juízado és Menores estã 
por dentro do esporte, acompanha tudo, enbe 
de tudo e é canez de dialogar sôbre o que é bom 
e ruím para o menor. 

Esta citacão vem a pronósito de uma noti- 
cia sóbrs competições de boxe entre menores 
de 18 anos vuma déas estações de tolevisão 


RA AIS uma v'z, se verá.no Maracanã a exi- 


do Rice 
Terno certeza pnbasoluta de que o Jutzado 
de Menores não ir? permitir. Não estrmo E 
pr'ferindo ao ansnécio me ta q ts 1 
.. ] 4 q = 
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Voltamos «a afirmar daqui mais uma vez: o 
Juizado de Menores acompanha a atividnde do | 
menor no esporte, seja competindo ou seja , 
assistindo sómente. Está atento e não passa 
nada. 

... 

Deverá fazer parte da delegação olímpica | 
brasilcira a equipe masculina do revesamento 
4 x 100 metros, quatro pnados, A nossa equipe 
tem condições de ir à final e um bom resultado 
depende exclusivamente de São Paulo em facl- 
litar e aparelhar a piscina de água quent: para 
Diniz Aranha poder treinar sfequadamente. 
Daqui o avélo nos navlíistas pars darem cond!- 
cões necessfrias a é5%e rnpar, que precisa estar 
bem técnicamente para, com sus roça, sUp'rar 
o máximo que se espera dêle, como ncomtecen | 
no sul-americano de natacão, na piscina do 
Fluminense. | 


- - - 
Arthur Kramer, medalha de ogro — na 
espada — em Winrinee, *á com passag'm gnrro- 


tida: "Estarei estatando, fisteamente, no Méxi- 


co: o problema é anber «e conhe e- ss 
, Fina 


golpes, coisas que só & nossive! em o 
em centros ad jamtnd Ma - ermlicar “= 
h - es ao Antagem r 





importante partida no campeonato, em 
que ninguém pensa em perder, para não 


ficar daistanciado do líder absoluto, 6 | 


Vasco. Isto na suposição déi: manter a sua 
imllegiada posição, vencendo esta noite o 
umininse. O Botafogo está com dois pontos 

atrás do Vasco e um à frente do Fiamonvo, 

Sendo, portanto, a posição do rubro-negro mais 

difícil dos três candidatos no título. Não ha 

favoritos ma partida de amanhã & tarde no 

Maracanã, com início às 17 horas. Se o Botafogo 


vai jogar completo, apenas com a ausência de | 


Carlos Roberto no meio-campo, mas perfeita- 
mente substítuido por Afonsinho, um autên- 
tico titular, o Flamengo também entrará com o 
que de melhor possuí, porém com um time 
ainda não muito ajustado em suas linhas. Mas 
clássico é clássico, e quase nunca se pode 
apontar um favorito. O Botafogo faz da detosa 
o seu melhor sistema de jógo e parte em con- 
tra-ataques, enquanto o Flamengo, sinda sem 
muito entrogam-nto, joga de maneira complets- 
mente oposta, todo pra frente. Amílcar Ferrc;- 
ra e Antenor Martins são os bandeirinhas 
designados, podendo Armando Marques dobrar 
e apitar também ésse jógo. 

BOTAFOGO — Manga; Moreira, Zé Carlos 
Leônidas e Valtencir; Afonsinho e Gérson; 
Rogério, Jair, Roberto e Paulo César. 

FLAMENGO — Ubirajara; Murilo, Ouçs, 
Guilherne e Paulo Henrique; Reyes e Linus; 
Luís Carlos, César, Silva e Néviton. 

BANGU X PORTUGUESA fazem uma part'- 
da interessante amanhá & tarde, no estudio du 
lha do Gov'rondor, com início às 15,90 horss 
Na verdade, o Bangu é o favorito, tem maior 
categoria, jogadores titcnicamsntos suntriores, 
mas a Portuguésa, quando joga em cansa, pro- 
cura supersr-so, e pode criar problemas para o 
Brngo. fisto não vem bem no cammeonato 6 R 
rigor o 3'u melhor resultado fol w vitória de 

mitigo cóntru o Fluminense, por 2 x 0, no 
MaracanhÃ. Isto criou ânimo nôvo entre os java- 


dores e a Lusa pode pagar pelo que não fêz e | 


levar uma goleada. Essa hipótese é viável, de 
vez que a Portuguísa até ngorn não venciu 
ninguém e o seu melhor resultado fot o emnate 
de O x O com o Campo Grande, Geraldino Cóssr 
e Rubens de Souza Corvalho são es bandeir!- 
nhas já designsdos e os times formarão assim: 
BANGU — Ubirriara: Fidélis, Mário Tito, 
Pedrinho e Art Clemente; Jaime e Fernando; 
Mérito, Prado, Dé e Aladim; PORTUGUESA — 
Otávio; Bruno, Taquiínho, Beto e Z'ca; Chiqui- 
nho e Ití£; Inaldo, Jorge Félix, Zézinho e 
Edinho. 


OLARIA X CAMPO GRANDE fazem a prel!- || 


minar da tarde de amanhã no Maracanã, às 15 
horas, na mais fraca partida da ottava roda- 
da. Os dois luterão por uma vitória para alnda 


manter acesas As suas asperances de narticipar | 


do turno final. O Olaria tem ligeiro favoritis- 
mo. Louralber Montetro e Neivaldo dos San- 
tos são os bandeirinnas d'sígnados e os times 
jogam assim: OLARIA — Franz: Mura, Osma- 
nt, Altívo e Alfinéte; Váltor e Mefra: Josogsl- 
nho, Nodir, Antunes e Neivaldo: CAMPO GRAN- 
DE — Helinho; Paulo, Bíluca, Gonest 4 Vicon- 
te: Alves o Adilson; Clrir, Dario, Hérenics e 
Augusto. 





ILVA acredita que o Flam“ngo posza obter 
uma vitória mafúscula sóbro o Boto'o 
£o, porque éle, particularmente, sem 
deu sorte contra o alvi-negro. O atacan* 

trefnou muito durante a semana € aprove! 
sábado de nleluta para d'sintoxicar os 1 
culos com uma pelada recreatíva. 


Visando a distrair os jogadores às + 
de um jlógo tão importante, Valter Mir : 
levá-los hoje & tarde no Marscandrint 
uma sessão “matinée* ds circo. Trot+ 
Festival Mundial do Circo. Todos ps 
Sexta-Feira Santa com sue familisre 
ram &à Concentração de São Cosnr 


Durente a semana, Váiter Mr 
tou alguns tfreinos tátic t 
menor avrro tamento Ro) 
ta e s és £ 


Mengo sabe que não poderá perder | 


OTAFOGO e Flamengo jogam amanhá um, | 





















RIBUNA | 
Ago pe e P da imprensa. - 


O Govêrno fêz ontem promessa de liberdade para as manifestações do 1.º de Maio, afirmando, por intermédio do ministro da Justi- 
ça, que não pretende permitir a repressão no Dia do Trabalho. O ministro Gama e Silva reconheceu, em relação aos estudantes, que 
suas reivindicações “são justas algumas e condenáveis outras”. “Na Semana Santa, época de meditação, o Govêrno espera conseguir | 
chegar à paz com os estudantes, pois êles representam o tuturo da Nação”. Quanto à presença de Carlos Lacerda na vida política, 
afirmou: “Éle é um cidadão livre como-outro qualquer, tendo o direito de falar à vontade, enquanto se mantiver dentro da lei”. | 

| Advertiu no entanto que o Govêrno não vai tolerar qualquer atividade política dos cassados. Acrescentou estar seguro relativamente | 

| ao fato de o MDB recorrer à Justiça, para derrubar o ato que fechou a Frente Ampla. Anunciou a reforma do estatuto dos estrangeiros. - 
dis 


GOVÉRNO PROMETE O 
1: DE MAIO LIVRE 


Dezessete sindicatos de São Paulo estiveram reunidos ontem na entidade dos gráficos, programando as manifestações do Dia do Tra- | 
balho. Entre os convites que haviam dirigido às autoridades, um já foi atendido: o “governador” Abreu Sodré confirmou sua presen- 
ça, autorizando também a realização. Os líderes sindicais paulistas esperam reunir 40 mil trabalhadores, só na Praça da Sé. O presi- 
' dente dos metalúrgicos anunciou que o Sindicato divulgará documento expressando “a posição de luta da classe”. Nos meios sindi- 
' cais paulistas a atitude do “governador Abreu Sodré teve boa repercussão. Há expectativa quanto às posições a serem 
adotadas pelo Govêmo Federal, não só em São Paulo como também em outras capitais. —— (Leia na terceira página) 





EDIÇÃO 
NACIONAL 
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deixou a Catedral Metropolitana e terminou 
eclesiásticas e milhares de fiéis acompanha- 
católicas serão acesas f que indicarão o início 
Batismo e « Solene Missa da Ressurreição do 
Metropolitana, na Praça 15. — (Na segunda página) 








o deputado Mauro Wermeck, 2.º-sectetá- 
rio da Assembléia Legislativa, ingressara 
na próxima semina com um pedido de 
prestação de contas à Mesa. Quer apurar 
denúncias sóbre gastos de grandes somas, 


ificitamente, como a aquisição de 14 (ou 


16) automóveis, sem qualquer edrns! de 
concorrência, € O atmõco oferecido à uma 
delegas parlamentar da Alemanha, que 

& crureitos novos por + abeçã 
Fu e da Presidência 


pa 
» tor 





negro: Kansas 


Duzentos e cinquenta policiais « 
400 guardas nactOnais asitiam tó 
das es ruas do gueto negro de 
Kansas City, onde Os incidente! 
raciais consequentes do asSassina- 
do do pastor Luther King já cãu 
«aram Seis mortes e 67 feridos 
A tiuminação pública local fo: 
apagada, persstindo à umposição 
do toque de recolher, dado às 19 
horas, Mas franco-atiradores com 
nuas & agi” nO bairro, prática- 

nte transformado fm Tuinas 

(Página 5) 





Luther King 


DEPUTADO eia Enio “VIETS VÃO ” 
A VARSÓVIA 
PEDE CONTAS dus quinto SÓ 
A MESA PELA PAZ 


Varsóvia é a segunda cidade 


* apontada pelo Vietnã do Norte para 


sede das negociações de paz. À 
nova sugestão foi divulgada ontem 
pela rádio de Hanói, mas tudo in- 
dica o presidente Lyndon Johnson 
não vai aceitar. Mantém-se firme 
quanto à disposição de sômente ne- 
gociar a paz no Sudeste Asiático 
em capital onde os Estados Unido 
mantenham representação 
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2/TRIBUNA DA IMPRENSA 


“ CIDADE REVERENCIOU 
JESUS CRISTO 
NO DIA DE SUA PAIXÃO 


do Senhor Morto fo- A procissão Murto Gu igre- 
ja de São Sebastião saiu às 18 horas, per- 


correndo as runs da Paróquia, 
enquanto à procissão da Basílica de Nos: 


pela rua Sete de Setembro, aveni sa Senhora de Lourdes salu 21 hores, 
Branco, e ruas Buenos Aires e percorrendo à aven'da 28 de Setembro, & 
das, terminando no Largo de São Fran- ruas Souza Franco, Tórres Homem, Duque 
elsco, onde o padre José Quadra fêz o ser- de Caxias e avenida 28 de Setembro de nó- 

mio de enessranianta. ut vo, até a Matriz. 
Os pontos funções litúrgicas, As luzes da fogueira ucesa no atro 
Senhor Jesus Cristo segundo São João: moje indicarão o inicio das cer u- 
Oracões Solenes por tôdu a Igreja e tórgicas da Bênção Nóvo do Ci- 

rio Pascal, Canto do t. Renova 


dt 
| 


a 


-- BARNARD CHEGA 
PELA MANHÃ E À TARDE 
FALA À IMPRENSA 






















O protessor Christian Burnard, deverá chegar hospital da Lagoa, Academia Brasileira de Ciên- 
amanhã, às 6,30 horas, pelo jato di Aecrolineas jentar e rigor na Soce. 
Argentina, vôo ARJ 31, do Rio de Janciro, De. dade Hípica Brasileira. 

vorê ter a manhã livio, almôço intimo, às 158,30 No dia 17, o cientista Barnard comparecerá, 
horas concederá entrevista coctiva à imprensa,  &s 10 horas, à sessão conjunta ao Colégio 
Do Hotel CHória, e, &s 31 horas, stieiro 

um banquete em sua homenagem 

da familia do professor Gema e 5 

RENAS “ao queaanas 16 camareta 

comperscerá à sessão solene 

das Pacukiades Reunióua onde 

to Dom rear sim que 





| 
1 


| 









| 





| 








y 
l 


; 
ê 
F 
o 


” 


G/4, SESTORA FEIDUNA DA MEFUENTA 
RUA DO LAVRADIO, 98 — TELEFONE: 32-8123 


do 
Diretor-Responsáve!: durante o impedimento 


GUIMARAES PADILHA 
ANO XIX — N.º 5,5% — Sáb, o Dom, 13-14-4-65 












Domingo, 14, o 


Grande Prêmio Cruzeiro do Sul 


UMA DAS MAIORES PROVAS 
DO TURF NACIONAL 


NCr$ 100.000,00 de prêmios 
JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


SC T=273 





Dia “Pan-Americano de 1968” 


Sua comemoração a 16 de abril próximo 


Prosseguindo uma tradição que data de vários anos, a Organização 
dos Estados Americanos e o Touring Club do Brasil farão c lebrar, 
mais uma ver, no próximo dita 16. 3.º*-feira, o Dia “Pan-Americano”. 
A Solentáade princípai realivar-se-á às 9 horas da manhã, num pa- 
lanque armado na Praca Mavá, em frente & sede do Touring Club do 
Brasil com a presenca dos Srs Ministro Magalhães Pinto, Titular 
das Reinçõas Exterior s: Govervador Negrão de Líma. membros do 
Corpo Diplomático Nacional, Estrangeiro: Oficiais -Gentrais dns Por- 
cus Armadas. Representantes de Altas Autoridades Civis e Militares, 

+ representantes da Imprensa falada, escrita e t'levisionada, e outras 
pessoas gratas. O orador oficial sert o Nustre Professor Artár César 





 "w 





Ferreira Reis. Ag bandeiras das Nações Americanas serão hast endas 
por 1 alvnos do Colério Militar do Rio de Janiro com a prt ca de 
professóres € lunos das Peco'go múbites é Frtpão Arós a nolenidnde 
da Pr .. TH estaria 4 Coreto Creta 4 a- 41 cfaqpa ser vers 
pecepcão + u ock-tail em H sede em honra ins avtorida 





o altar-moór. 
funções compreenderam, sa da Ressurreição do As cortmô- | 
dos do mnias, Cúria, serão oficiadas dom 
Eesti ea E do livro Exodo. Canto Bo- Jairio de Barros Câmara e se iniciarão 48 

da orações Sojenes pela lyre- 22320 horas. 

pelo clero, pelo sento de Deus, 
pos tes conversão dos he-  fXONO a a 

ticos, judeus e ado- Segundo o Serviço ztistica 

ração da Cruz e comunhão porem tre pd Fundação dos Termina's Rodoviários, cér- 
mácros e dos fiéis, ca de 300 mil pessoas dels" ram o Rio de 
qu oia Paróquia pi gro hoça a mir E ao Dogg 

ca e as. E: 
funções tórgicas, tâncias hidrominerais us mais procuradas 
como a Via Sacra, Visitação mo Senhur e pelos 

do Senohr y N No aeroporto santos Dumont, a pro- 

Baco Mera em do Blu nao fi- cura de passagens era maior na to 
seram devi- mérea Rio-São Paulo e RioBelo - 
do ss es do trânsito, e purque zonte, tendo havid” também, aumento de 
rruitos padres evitaram r su- passageiros para a Bahia, Ceará, Rio Gran- 
orem olnsão or vutras funções a Resid mA Bema-- 
ralitúrgicas de caráter bíblico e forma- na Santa cêrca de 30 mil pessoss, de vá- 
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DEPUTADO MOSTRA 
QUE QUEM | 


Advertindo de que cs estudantes pode- 
manif públicas, 


tão realizar novas estações 
caso não seja ntendida sua reivindicação 


sôbre os amentos do restaurante do 
Calabouço, o lider do Grupo Renovador do 
deputado K af'rmocu que “é che- 


a hora das autoridades preeurarem 
um ger got co a guinada bra- 
ailetra, que seja evitada a repetição 
dos lamentáveis ncontecimentos de alguns 


dias atrás”, 
O parlamentar renovalor acrescentou 
que, mesmo face no que muitcs queriam fa- 
mer erêr, “não estamos diante da obru de 
pra gr AR cu otrag mus, no contrá- 
, o e 
brasileiro 


contra os + S de poha do puto 


clero. 
99 


“ARRÓCHO 


A PO 


segmento mais equilibrado da 

soci brasileira e de qualquer socirda- 
de, que é a Igreja, está solidário com a 
juta que fo! indicadas pelos estudantes e 
acompanhada por todos os demais se- 
tores . 

do ura apenas desfazer 
ça CS, Pr end Estudar o 
sr. Ciro saljen que os 
tão muito lúcidos quanto ao atual mo- 
mento brasileiro, 


peer og oligos arroio 
a cer 
ps pacíficos de ruas 


aos estudantes, com o de 
dc ia é Droplaio Ge IA V ação 
vistenta contra as sEeuiuiçõos ue aínda 


DE MÁRCIO 


ALVES TRAZ 


(MDB) 

que devido no desca- 
, & falta de tato e à inexistência de 
, no setor financeiro do Es- 
saudades do secretário de Fi- 
passado, sr. Mário Lo- 
renzo Fernandes, ao qua! combateu ardo- 
rosamente mas s quem, hoje, rende suss 


Acrescentuu o parlamentar emedebista 
que estn saudade as maior “no mo- 









adm! 
tado, sente 




















em que o une ao st. Mário Lorenzo 
eye 5x, e. Slibert Sobrinho gpa 

tuou p nte «q sum 

pb pp Re iu proc ado ni 


DADES DE LORENZO 


nhece a atuação do secretário de Finanças 
dêste Estado, na o e na uplica « 
cão do nôvo sistema tributário nacional”. 
E acentuou: 

“A Gusannbara está nadando er3 ouro é 
tanto isso é verdade que o hoteleiro que 
a secretaria de Finanças isentou us 


do que o sr. Márcio Alves, não satisfeito, 
ainda lNquidou com ,as barreiras da Gua- 
nabara. 

“Sabem o que isso significa? — per- 
guntcu — as barreiras, mal fiscalizadas, 
produziram para o erario do Estado apro- 
ximadamente, 1 bilhão e 800 milhões de 
eruzeiros antigos de impósto. fsse , 
pela cobranca dos primeiros meses do exer- 
cleo, mtingiria cifra superior a 3 bilhões 
de cruzeiros ant'gos A evasão, com u sus- 


pensão - jar 
a muitos tubrrões que andam por ms, le- 
er m privilegiados naste Estado so- 
O sr. Slibert nho decinrou também 
que a Guanabara o 
sr. Alyos, “a | Ssetugros que 
e gover- 


Bombeiros evitaram que incêndio 


chegou a atingir 


bi 


| 


i 
: 


; 


. 
; 
; 


| 


Hj 
Ê 
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É 
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; 
! 
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BAILE 
REUNIRA 
22 “RAINHAS” 


das pri A rs jo er des, 
ternização rias “m a ” 
am de “seas . eleitas 
por no corrente ano. 


des, conforme havia prometido, 

mas enviará pars representá-lo, seu se- 
ue O 
Ear atração principal us vinte e duns 
“rainhas” farão um encerra pela pre 

posteriormente, tomar: lugar 
trônos, dispostos ao redor do salão. Bolas 
giratórias, fluorescentes, jançrrão refiexos 
coloridos sôbre as mõcos e a orquestra Se 
wilson Aymoré, composta de vinte e aos 
múricos, animarão o balle 

Esta festa enrnavalesca € ofictalizada 
pela Secretaria de Turismo e fora coma 
convidados de honra, diversas porsonsiida- 
des entre es onsis, o secretário e Begu- 
ranca demtsstonário Dário Coe 
lho, e o dretor Serve e Cer a 


genera! tule Pr 


enera 


se transformasse em tragédia 


guindo com alguma dificu'dado controlar o fm. 
cênd'o. 


a 


| 
j Ho 
lei 


Ê 


Jornalistas 
de SP exigem 
libertação 


SAO PAULO (Sucursal) — Durante 12 
noras, Da madrugada e manhã de ontem, 
cérca de 70 jornalistas promoveram pas- 
sestas e acamparam defronte à restiência 

rtetular do sr. Abrey Sodré, para pro- 
estar contra a prisão e o regime carce- 
rário que a casa de detencão impôs nos 
repórteres e estudantes, recolhidos em ce- 
las comuns. E 

A tarde, o “governador” do Estado rece- 
beu comissão de fornaistes, no Hórto Fio- 
resta], e depois de qualificar de desete- 
gante a manifestacão da classe negõu-se 
a assumir comprom'ssos Objetivos para re- 
sotver o problema 


Três reporteres e um fotógrafo e alguns 
es sdantes foram vrésca bá uma semana 
veia PoltelacPedcen! e ertreguer so HH 

ateria 


Exército. Com éles 1H ar er * Uma 
 motllel 


Im 
, 


“ 
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Os caros colegas 


TV EXCELSIOR 


Na noite do assassinato do jovem Báson Luis, 
diretores da Excelslor, que geralmente ficam em, 
casa vendo os programas, apareceram no estúdin 
e censuraram todos os programas. O mais atinp;. 
do de todos: o programa Zero Hora, cujo scrip: 
fot totalmente mutilado, ' 


Na segunda-feira seguinte, depois do enter 
monumental do jovem Edson, o CONTEL extgin 
da TV-Excelsior (exigência, diga-se, que ela cum. 
priu com a mais passiva e irritante subserviên. 
cia) que levasse no ar o editorial publicado po 
Jornal do Brasil na véspera, editorial que dev 
ter feito o conde Pereira Carneiro se retorcer ds 
raiva na sua campa. 


Quase todo o Zero Hara de segunda-feira toi 
gasto com ésse editorial. Mas na têrça-feira os re. 
datores do Zero Hora resolveram caprichar e apre. 
sentar um programa como o CONTEL gosta: pom- 
bos na Cinelândia, cavalos pastando, tudo na base 
do “bucólico, do lírico, da ausência total de par. 
ticipação”, 


Mas af O CONTEL se irritou, disse que dessa 
CENAUIA, 6 GXigiu 606 TeSponakvels pela estação 
censura, e u es 
que punissem os “autores da resistência passiva”, 


Como donos de estação de “televisão teleguta. 
da”, os responsáveis pela TV-Excelsior não hesi- 
taram e demitiram o redator responsável pelo se- 
tor de jornalismo da estação, Ricardo José; o re. 
datcr Ivan Frejat; e afastaram por algum tempo 
o produtor do Zero Hora, jornalista Hélio Polito, 


E a democracia continua funcionando... co- 
mo altás frisou o presidente Costa e Silva no seu 
discurso da ABI. 


ULTIMA HORA 


Danton inaugura um nôvo tipo de jornais. 
mo, Bota na primeira página uma foto com o ti- 
tulo; “Praia ficará na saudade”, sem legenda, 
sem chamada, sem indicação de página, e o lcitor 
que adivinhe o resto. Lá dentro, procurei e não 
encontrei nada que se relacionasse com a maté- 
ria. Então, tá.., 


E vou direto ao Malta, que denuncia uma por- 
taria estranha (vá lá) do ministro das Comunicu- 
ções, relacionada com a Amazônia, Como sempre, 
contra o interésse nacional e favorecendo alguns 
grupos facilmente identificáveis, 


DIARIO DE NOTÍCIAS 


De parabéns o DN e o embaixador aristocra- 
te com a perda do Gustavo Corção, que foi pars 
“O Globo” (tava na cara) escrever duas vêzes por 
semana, naturalmente nus dias de tempestade ou 
de tempo enfarruscado. 


Na primeira página do DN éste titulo surrea- 
lista sóbre o crime (já badaladissimo) do tal do 
Edinho: “Fiscal morto crime revira”, Essa não 
matei, embaixador... 


RE o tg eo Retiro ho Menção 
o recesso dessa Ca:a até segunda-feira, Estavam 
presentes apenas 13 DEPUTADOS”. 


Os deputados já estão votando no 
tenbetandos? Então a confusão é E 


E o “Periscópio”, numa autopromoção conde- 
nável, porque além do mais inverídica, diz: '“Tóda 
a imprensa foi furada pela nossa notícia da via- 
gem de Carlos Lacerda à Europa”. Que bobagem. 
Todos os jornais de têrça-feira, com a exceção de 
“O Globo”, deram a notícia da viagem do ex-go- 
vernador à E a TRIBUNA dry até o dia 
da viagem (20 próximo) e o motivo: passar seu 
aniversário (dia 30) na Europa. 


E a Pomona Pclitis diz que estavam “jantan- 
do no Níno's o senador Dinarte Mariz e o ex-go- 
barato -ce Aluísio Alves”, Juntos, Pomona? Não 


CORREIO DA MANHA 


Há muito tempo não vejo um 
feito como éste do Correto, e não 
gilo na íntegra: “Enquanto o Govérno Federal 
denuncia no a existência de um vasto complé 
subversivo a eclodir (a única coisa que eu nho 
gosto é essa palavra) em 1.º de Maio, o sr. Abreu 
Sodré anuncia que ncssa data compareecrá à con- 
centração dos balhadores em São Pauio, Pa- 

estar vivendo em dois mundos diferentes 





co tão per- 
to a tradu- 


de operários, estudantes, intelectuais e 
do clero, Desde que pacíficos, são legais, 
com a Constituição em vigor. O covêr-, 
as impedir gratuitamente, pela violência, 
segundó a Constituição, é que estará na legali- 
dade”, 
Por que o presidêénte não medita nessa ver 
dade singein? 


Então alguém será capaz de acreditar que st 
houvesse íntuito de subversão estudantes, traba- 
lhadores, intelectuais e membros da Igreja iriam 
fazer passeatas? Onde é que já se viu subversão 
a céu aberto e com data ma.cada pelos jornais, 
com enorme antecedência” 


O presidente Costa e Silva não percebe que 
alguém está tentaudo criar o clima de confusão 
propício a um golpe de Estado? E que, se houver 
um golpe de Estado, evidentemente será contra 
tle? E haverá alguma coisa mais fácis de deseo 
brir do que isto: que a opostcãso hos no Brasi 
não tem condições por menores que sejam de cou- 
sumar um golpe de Estado? 


Por que o presidente não aproveita éste rº+- 
tinho de feriados para meditar sôbre na si 
e compreender finalmente que, se há alcuén 
ólho no seu mandato, não é a oposici E 
tem te que n no! . betas o! e 
que a copos! s ese nto é : 


Ger 
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LÍDERES DO MDB ESTUDAM 
FÓRMULA PARA OCUPAR 
VAGA DEIXADA PELA FRENTE 


Os teres do MDB no inicio 
ca próxima semana vão promo- 
reunião em Brasília 


a fechamento 
pla. 

gstendem que o caso da mor- 
te do estudante údson Luis de 
Lima Souto, Os partidos, tanto 
o MDB como a ARENA, ficaram 
inteiramente m do 
processo político e que é preci- 
so tornar efetivo o diálogo com 
o povo para que 08 partidos pos- 
sam de fato atuar em consonâán- 
cia com 5 aspirações .popula-" 
res 


S. PAULO (Sucursal) — Se- 
gundo o sr. Gama e Silva, minis 
tro da Justiça, o Govêrno Federal 
não pretende reprimir as mani- 
estações dos trabalhadores no 
Sia 1.º de Maio, Disse ainda que 
a Govêreo efm-"e pa pnOu des 
sas manifestações ao dos tra- 
talhadores, não vendo por iSso 


te do Executivo 


graflas que 

nos part do ofere- 
cido pela Assembléia tiva 
à detegação parlamentar alema 


cobty — segundo 
denututo Mauro Wermeck. 
O representante arenista quer 


exemplares 

oram confeccionados e qual » 

temem total, tendo-ss conhect- 

mento de que 56 o restaurante, 
ode se resfirou a 

Miro melor Ses 1 mb 

mão e TOM mit cruseiros antigos. 
CONTROLE 


Este é apenas um dos fatos que 


o Diretório Central dos eto- 
smtcs dias taculdades filindas a 
Umiveratdade Federal do Rko de 
tanetro determinou que todos 0º 
emos so” sun turiadicão não com- 
secam às anlas a partir de se- 
cunda-fetra próvima e nº termm- 
e endeterminado, em «tna! de 
pts maia emerreerememto de 
terna no Ouipção da Quirta da Boa 
e vela ntifude tas auto? 

pa wo nte do E ads ee vê 
ed cmtemitienmente “ 
ne upiiracias eme o 


vem Doro 


emerge es teme 


FAZER ATO P 
PRESENÇA 


Ectudantec oraoramam greve para 


es! 


No caso da Frente Ampla, que 


também reconhecem não te! 
atingido êsse objetivo, acham vs 


líderes do MDB que ainda as- 
sim havia uma tendência já de- 
finida junto a opinião pública 
de aceitar o ento lidera- 
do pelo sr. Carlos Lacerda e. 
atraves dela, estabelecer-se nmu 
troca de impressões destinadas 
a dinamizar o processo eleitoral. 
Como o MDB até agora. não 
foi às ruas e O luyar já ocupado 
pela Frente está vago, entendem 
os líderes do MDB que é cheza- 
do o momento de, nela campa- 
nha popular, tornar efetiva & 
da agremiação na 

conquista da opinião pública . 


com os estudantes, pois éles re- 
o futuro da Nação, 

Sóbre o projeto des sublegen- 

das. informou o sr. Gama € Silva 

que sômente após a Semana San- 

ta deverá entregar no presidente 

da República o projeto que tm>- 


político nacional, 


perto de 40 mi! trabalhadores ma tra 
adicional Praça da Só, jocal de antigas 
concentrações operárias, ce que devera 
marear o retórno das grandes mant. 
democráticas Para tanto já 


orcamento de mais de 37 e meo 
mithães de eruzelros novos, » MO- 
.. da AL exerce contrôle real sd 
mente sibre a dotação de 27 mr 


ta em promisemndade com erimi- 
noso ta mor esmécio”, 


O setor Munts do Aragão eom- 
ndo no sentido de 


. 


OS PAULISTAS VÃ 
“PÚBLICO COM 
“DE ABREU SODRÉ 


eimua se esforoa 
conseruir * Vberdade des estu- 


dantes e com es evitar O desen 
endesmente ta vero qrorra made 
prtretanto denis de vimtar - 
capano entortónios eervetouy m 
anmtação die est óo tes (1 e. "2 
a As 
as autoridades saticta * € 

resteçir 

mequnda-fetrm O pf gesso Mu 

a-e 


a ta 


. nr e e 


ss 


min testis quite 


qu str em 


lideres oposicionistes 
sentido de estabelecer no fm- 
bito dos Fatados condicões para 
que o MDB possa, mesmo que 
venha a ter que enfrentar O 
rrobi“ma das sublerendas, fazer 
os governadores. tornar maior 
a sua representação nas As- 


A campanha do MDB terá 


caráter nacional e destina-se & 
promover não só o programa do 
rarzído, 
eleitorado para ans eloições. 
principalmente as 
escolha 


como a preparar O 
destinadas é 
dos novos governado- 
res, que serão renlizadas peio 


processo direto. 


Fora disso, os planos dos 


são nO 


«ambléins Legislativas e Cã- 


-sene da Vereadores. 


CAMA DIZ QUE GOVERNO NÃO 
REPRIME MANIFESTAÇÃO DOS. 
TRABALHADORES A 1º DE MAIO 


“ole é um cidadão livre como ous 
tro qualquer, tendo direto de ta 
tar à vontade, enquanto se man 
tiver dentro da ley mãs não p'*- 


* mitiremos que os elementos cus 


sados pela Revolução tenham 
qulquer atividade política 
Comentando a intenção dº 
MDB de recorrer ao STF da 
portaria que colocou a Erente 
Ampla na ilegalidade, o sr. Gu- 
ma € Silva declarou estar com 
vencido de que O Seu ato é 


* absolutamente jurídico, elaboFa- 


do com base constitucional, € 
suas normas 'á foram confirma- 
das por vários tribunais. 


tahúrgicos do São Paulo decinrou que 
“e sr, Abreu Sodré ten procurado eh. 
tender as reivindicações populares, a 
cre estudant!! em São Paulo não teve 
outras  consequénciss em virtude da 
atuecão inteligente do chute do Exe. 
cutivo paulista. Concedendo permissão 
vara à concentração dos trabalhadores 
na Praça da Sé o garantindo « sua 
nressnça no comício, marca mais vim 
tento s fevor da sus tese “CONGrAÇã- 
mento”. Foi uma medias democrâti- 
ca e espontánes que bem demonstra 8 
formação liberal do Executivo gel 
Concluindo, disse o prestdonte 
metadúrgicos de Bão Paulo “divuiqure- 
mos em época oportuna, um decumen- 
to reafirmando a nossa posição do tra. 
balhadores e continuaremos » Iutar pe. 
tom nossas retvindicações, não permi. 


tas credencindos no Legislativo, 
entretanto, um suxitiar do Gabi- 
nete do 1º secretário disse que 
“de mada adianta tôda essa onda, 
porque com os elementos da Co- 
missão de Compras ninguém po 
de, pois todos são muito bem 
ampoarados. havendo inclusive um 
protegido do ex-presidente Dutra 
e Outro do deputado Ângelo Men- 
des de Morais”, 


2.2.feira se colegas não forem soltos 


dantes aluda detidos, gestionando 

tanto hs sutoridades federais e, se 

mreciso, até com o presttente Cos- 

ta e Silva 

APELO 4 NEGRAO 
Uma comissão de 

scompenhada por tr 


téve na residência do 
Negrão de Têmo para s vc 


estudantes 
tretras, €s- 
rovrernador 
tar a 4 








peracão do restaurante do Cala- 
sodcs que contirua tecbado desor 
» as TH dr “ quando 8 po- 
ja 288n 58º ' em ante Edson 
feria Lorr qe vem Ca0- 
ad isanpatáruoa para “= 


ftarerm es 








Dom José Castro Pínto 


A tnevitável presença 
dosse nôóvo e Impressio- 
nante contingente elcito- 
rai, que representa desde 
já quase a metade dos 
eleitores que votaram nas 
últimas eleições, começuu 
ma preocupar os “eiroulos 
interessados”. Isto €, t9- 
dos os que dependem do 
voto, o que inclui tanto o 
governo quanto a oposição. 

... 

Us parlamentares que * 
semana Santa está tra- 
tendo para o Rio, em seus 
contatos cem os jornalis- 
tas e repórteres políticos 
desta praça, não escon- 
dem as suas preocupações 
diante désse nóvo Poder. 
Acham que, nas recentes 
convulsões estudantis pro- 
vocadas pelo assassinato 
do Edson Luis de Li- 
ma Souto, NENHUM PO- 
LÍTICO foi chamado pe- 


EM 1970, de SEIS A OITO M 
em sua quase totalidad 

o Poder Jovem que hoje 

grandes cidades brasileiras, 

a fim de escolher (pelo menos por enq 


ticipação verbal dos polt- 
ticos no acontecimento. 
... 

Em poucas palavras: os 
políticos profissionais €4- 
tão se sentindo margina- 
lizados e achando que ml- 
go de muito sério e de 
muito importante está 
ocorrendo no setor estu- 
dantil, Isto 6, no Jovem 
Poder hoje oficinimente 
nliado, através do vigário- 
gera) do Rto de Janeiro. 
dom José de Castro Pinto, 
de dom Hélder Câmara 
(Recife e Olinda) e de ou- 
tros prelados, à Igreja, ou 
à Jovem Igrein. 

.q. 

O que pensam Esses mi- 
lhões de jovens? O que 
querem? Para onde vão? 
Um dos pariamentares sa- 
Nentava que não é só um 
dos lideres do movimento 
estudantil, o jovem Via- 
dimir Palmeira (que no 
govérno Castelo Branco 


provocara frêmitos mo 


tos estudantes para for- 
general Golberi, do SNI, 


mar ao lado déles, embora 
muitos o tivessem feito 
espontâneamente (como 


jocaram junto dos estu- 
dantes no campus da Uni- 
versidade) e muitos tam- 
bém se tivessem “oterect- 
do” sem resultados pro- 
| veltosos, No entêrro do 
jovem Edson, por exemplo, 


que, em certos momentos 
da História, ou de necle- 
ramento da História, se 


| toi estabelecido pelos es agudiza, formando um 
| tudantes um mecanismo dramático conflito de ge- 
que impossíbilitou a par- rações, 


O embaixador Vasco Leitão, de Washing- 
ton, enviou o seguinte telegrama para o minis- 
tro do Exterior: “Depondo perante 9 Subcomi- 
tê para Assuntos das Repúblicas Americanas 
do Comitê de Relações Exteriores do Senado, 
o sr. George Ball, que até setembro de 1966 
desempenhava a função de subsecretário de 
Estado, usou da malor franqueza no declarar 
“seria melhor dizermos às nações subde- 
chance alguma de 
obterem preferências no mercado 
norte-americano, de que comprometer a con- 
fiança recíproca «riando expectativas a que 
não podemos corresponder” 



























=Fais declarações foram prestadas no con- 
texto da investigação que aquêle subcomitê 
está promovendo a respeito da Aliança para º 
Progresso e das relações dêste país com a Amé- 
rica Latina. O sr. Ball declarou mais que “es- 
tamos apenas iludindo o mundo subdesenvol- 
vido ao deixá-lo pensar que os seus “produtos 
podem competir em nosso mercado domestico. 
Quando o Congresso € o público não desejam 
Do contrariar as grandes empresas protecionistas 
| E norte-americanas”. 





“E politicamente munis fá 1 apropriar re- 
, cursos públicos para ajuda exteraa do que per- 
o mesmo 


| mitir à todos a alguns países menos 


ços rivilegime so mercado” 


Reterind “ r=sã dos eruno ecodnicos 


1 
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de HÉLIO FERNANDES 
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ILHÕES DE NOVOS ELEITORES, 
e estudantes € representando 
se afirma agressivamente nas 
comparecerão às umas, 
uanto) governadores, 


senadores, deputados etc. 


Outra e importante U- 
cão a se repetir disto é 
que tanto a ARENA como 
o MDB, que não inspiram 
confiança ou não obtém 
a simpatia política da rei= 
vindicante e corajosa ju- 
ventude estudantil brasi- 
leira, ostentam, na atuni 
conjuntura. a terrível mar- 
ca do obsoletismo, Isto é. 
os dols partidos que q 
marechal Castelo Branco 
julgavk simplóriamen- 
tesque teriam poder de 
corrigir as distorções de 
um pluripartidarismo anó- 
malo e seriam os instru- 
mentos políticos “adequa- 
dos da chamada Revolu- 
cão Brasileira, se MOS”. 
tram hoje mais envelhect- 
dos e obsoletos do que os 
antigos PTB, PSD ou UDN. 


.e. 

MDB e ARENA não pro- 
vocam a adesão de uma 
juventude que, daqui q 
dois anos, quando das 
eleições gerais, terá que 
aderir. Isto é, terá que es- 
colher uma determinada 
agremiação política (como 
foi a UDN para a juven- 
tude estudantil na déca- 
da de 40), ou terá que se 
util'zar das agremincões 
existentes, Ou então, ve- 
tando a eficácia ou a le- 
gitimidade das institui- 
cões partidárias existen- 
tes, reivindicar a necesst- 
fade de formação de um 


“toje em dia — prosseguiu — existem 
pressões em favor do estabelecimento de cotas 
para todos os produtos desde têxteis de lã, fi- 


nóvo conduto político 
utuante e atualizado... 


+... 

Os mesmos políticos, 
impressionados com nve- 
jocidade política” do mo- 
mento, sublinham que nos 
Estados Unidos o “velho” 
Lyndon Johnson toi obri- 
gado a entregar 08 puntos 
diante da “escalada” elet- 
toral de Bob Kennedy que, 
como o seu irmão, repre- 
senta hoje o anseio da 
juventude americana de 
retomar all o Podor (co- 
mo no tempo de John 
Kennedy) e de suspender 
o seu sangrento 
nas colinas do Vietnã, 

... 

E uma conclusão final: 

em térmos de "acelera- 


terêsse da igreja na re- 
normalização do Brasil (e 
de uma Ixreja que cousa 
até reivindicar anistia ao 
govêrno), fêz em duas se- 
manas mais do que o MDB 
e a ARENA fizeram em 

três anos de exis- 
tência. Diante da formi- 
dável arremetida do Fo- 
der Jovem, mesmo os po- 
líticos mais moços do MDB 
e da ARENA já estão pre- 
cisando urgentemente de 
bengala branca. E alguns 


“ déles ja estão até muni- 


dos dela, embora éles mes- 
mos mão t'vessem perce- 
bido... 










pe mana: 


bras sintéticas, sapatos, potassa e tesoura até 


rolamentos esféricos, vidros planos, chumbo, 
zinco, ferro “e até mesmo aço”. 


O destérro dêste repórter está fazendo es- 
cola em Portugal, a chamada “pátria irmã”. 
O líder oposicionista português Múrio Soares, 
aliás um dos grandes advogados de Lisboa, aca- 
ba de ser desterrado para a ilha de São Tomé, 
colônia insular africana. 





Para “efetivar a medida”, o govêmo sala- 
xarista invocou um decreto-lel de 1947 (isto é 
de vinte anos atrás), que o autoriza a “fixar 
residência em qualquer parte do território nu- 
cional nos indivíduos cuja atividade faça re- 
cear a perpetração de crimes contra a segu- 
rança do Estado”. Notem bem os leitores: FA- 
CA recear, o que documenta o espírito “alta- 
mente subjetivista” do temor salazarista. 





O advogado Mário Soares teve grande no- 
tartedade, anos atrás, quando tentou investi 
gar na Espanha o assassinato do general Del- 


gado. E meses atrãs éle se ocupou do escabro- 
so caso (que ainda hoje abala a sociedade e O 
rovêrno portuguêses) de um ministro de Es- 
tado que realizava “1 palcodélicas” com 

ras de uma certa escola. ÃdO que corn nos 


metres 


T+. 


tisboctas, fodl éss 


-s 


rm ro que pediu a 
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Promessas na crise. 


As promessas gaguejadas pelo go- 
vêrno indicam «a acentuação em seu 
próprio meio da divergência antes já 
explícita entre diversos setores. O grau 
de isolamento da opinião pública, hoje 
mais claro do que nunca, pesa necessã- 


demais, o setor governista ainda não 
teve tempo de digerir os acont-rimen- 
tos e estabelecer uma linha clara de 
atuação. O traço geral é o mesmo: pre- 
tende-se tutelar o País e enquadrá-lo 


pressas, saiu a portaria do ministro da 
Justiça que em si mesmo não é nada 
(nem ela, nem êle) e que, para alcançar 
algum efeito de profundidade, exige a 
rôlha total. impossível de aplicar suave- 
mente. Afinal o <r. Jânio Quadros não 
foi prêso em flagrante, como exigia o 
Gama, embora tivesse falado sôbre tema 
político Nem os jornais sofreram puni- 
ção alguma apesar de terem publicado 
as declarações do ex-presidente. Por aí, 
portanto, não vai. 


general 

Segurança Pública. É sabido de tôdas as 
pessoas medianamente informadas que 
o ex-comandante da Região Militar com 
sede em Curitiba, jamais fêz parte de 
qualquer esquema do sr. Negrão de 
Lima. Sua foi devida aos 
grupos partidários do general Costa e 
Bilva que, ali, um tento sôbre 
o falecido marechal Castelo Branco, 
para surprêsa e desgósto dos sorbonis- 
tas. A demissão, agora, tem caracteris- 
tica igualmente intervencionista. O go-. 
vernador aceitou quem lhe .foi designa- 


do. limitando-se a lavraf o decreto. A | 


diferença até agora perceptível é que o 
França está mais entrosado na 
linha do enquadramento militar que o 
Dario Coelho, prêsa das maiores 
vacilações em 1964 e só tomando parti- 
do na undécima hora. 


Apesar de não conseguirem a ar- 
quitetada vitória, os grupos militaris- 
tas comprovaram a fôrça que ainda 
possuem no aparelho de repressão. Não 
lhes foi sômente possível lançar a tropa 


“na rua, intervirem na prática em Mi- 
nas, Guanabara e Goiás, diante de go- 
vernantes fracos, mas, também, adotar 
métodos que foram da prisão ao reco- 
lhimento ilegal em fortalezas militares 
de estudantes e populares, como de se- 
questro declarado, no caso de Ronaldo 
e Rogério Duarte. A prisão em massa 
de assistentes de uma sessão do cinema 
Metro é um fato inédito em matéria de 
violência e não encontra similar nem na 


célebre redada que brdenou em 1954 o. 


sr. Juarez Távora, no sindicato dos em- 
pregados da Light. Ficou absolutamen- 
te comprovado que o govêrno perdeu 
até certo ponto o contrôle de seu pró- 
prio aparelho e que teve de adaptar-se 
a êsse quadro, com receio de ser ultra- 
passado. Mesmo entre os comandantes 
de Exército não existiu unanimidade de 
métodos. Basta comparar as 

entre a chefia do I Exército e a do 

“HH Exército. 


Embora vocifere e bata nos peitos 
sôbre sua completa unidade, o govêrno 
está longe de ser um monolito. Também 
os marechais Castelo Branco e Costa e 
Silva trocavam juras de unidade, en- 
quanto cada qual tratava de fritar o 
outro na sua própria banha, o que fêz o 
ministro da Guerra, finalmente, impon- 
do a candidatura e liquidando as tenta- 
tivas sorbonistas de esvaziá-la pelo lan- 
çamento de outros nomes, a maioria dos 
quais ninguém se lembra ao menos 
quais fôssem. 


A unidade que aí está é, antes de 
tudo, a unidade do mêdo, insuficiente 
para assegurar unidade de ação, a lon- 
go e a médio prazo. À linha geral de re- 
sultados é, entretanto, absolutamente 
clara. O isolamento governamental au- 
mentou a tal ponto que lhe foi impossí- 
vel desconhecer o nôvo clima. A entre- 
vista do ministro da Justiça com o Vi- 

e o, Padre Adamo reflete 


--1gso e espelha a necessidade de tentar 


salvar certas aparências. Entretanto os 
presos permaneceram em recinto mili- 
tar enquanto aprouve aos comandos e 
nem sequer puderam ser visitados pelos 
padres, & demonstrar que a intervenção 
não se dera apenas no plano estadual 
mas, e também, no federal. 


A decepção com os resultados de 

“ uma semana de luta só pode existir para 
os que confundiam o ingresso em um 
período mais acelerado de acumulação 
de fôrças — como o de agora — com a 
perspectiva de um engajamento frontal 


Newton Rodrigues 


e vitorioso contra um situacionismo que 
nada indica estar em pré-agonia. É uma 
ilusão supor que dentro do govêrno haja 
elementos liberais capacitados a promo- 
verem qualquer distensão imediata. Mas 
seria uma simplificação grosseira não 
distinguir as divergências palpáveis de 
orientação, expressas dias antes da cri- 

se em propostas como a do sr. Luís Viana, 

e durante ela em atitudes como a do, 
sr. Abreu Sodré. 


O sistema se aproxima outra vez de 
uma crise aguda, semelhante à que se 
processou nas vésperas do II Ato Insti- 

“tucional. Todos sabem que não vingou 
a tentativa de acusar os protestos de 
mera agitação estudantil, da mesma 
forma que todos sabem que não adianta 
tentar reduzir as medidas a simples me- 
lhora de restaurantes ou a promessas de 
verbas escolares para o Dia de São Nun- 
ca. Há um problema político geral em 
agravamento e um problema escolar 
também igualmente agravado, e que faz 
parte do outro. As manifestações pur 
vêzes turbulentas são o recurso único 
deixado ao dispor de uma geração que 
é tratada como indesejável e que vê os 
tanques prontos a agir contra ela, uo 
menor sinal de protesto. Disse o minis- 
tro da Justiça que reconhecia a necessi- 
dade de alterar a Lei Suplicy, para per- 
mitir a expressão de lideranças estudan- 
tis. Mas isto é até agora uma simples 
desconversa de gabinete pois sabe o mi- 
nistro, como sabe o govêrno a que serve, 
que órrãos estudantis fortes e represen- 
tativos estão vetados pelo setor mais 
militarista, que obrigou os jovens a 
uma atividade semi-ilegal que as meras 
polícias estaduais serão cada vez menos 
aptas a reprimir. 


O status quo tornou-se prática- 
mente impossível e a contradição ine- 
rente a uma ditadura encabulada e for- 
malmente constitucional e o caráter de 


militarismo tecnocrático que informa o... - 


govêrno é catia dia maior. Não por aca- 
so a principio cercavam sindicatos e es- 
colas e agora já sitiam as igrejas. 


Boas palavras já não bastam a nin- 
guém. As modificações que se reclama' 
do govêrno são modificações democrá- 
ticas, isto é, o direito de voto e de livre 


organização política. O sr. Costa e Silva. 


e seus governadores podem completar 
os prazos das próprias nomeações. Mas 
um pleito geral, antes de 1970. é o obje- 


tivo mínimo, para uma mudança efe- 


tiva. 


Viva.o dr. Lee 


quando é crioulo e para aumentar a di- 
ficuldade em que a gente se encontra 
no congestionamento do tráfego, em 
plena Avenida Nossa Senhora de Copa- 
para dobrar a Rua Figueiredo 
Magalhães, dirigindo um carro Daim- 
ler, com & volante à direita, sai com a 
ofensa. O ônibus já vinha apertando o 
Daimler há muito tempo mas foi ali na 
esquina que o crioulo doido — só podia 
ser êle — resolveu entrar de qualquer 
maneira e gritou de cima do volante do 
seu carro — “chega para lá com essa 
gambiarra”. Jamanta. Gambiarra. Cha- 
ranga. Sabe lá o que é a gente ser xin- 
gado com tanta veemência. Se fôsse na 
Inglaterra o motorista do ônibus seria 
imediatamente punido. Afinal eu estava 
dirigindo um Daimler, carroçaria Ba- 
ker, volante de sanfona, caixa pré-sele- 
tiva, carro que “in Britain” só é dirigi- 
do por gente da alta e que serve tradi- 
cionalmente à Sua Majestade a Rainha. 
O crioulo não sabe nada disso. deve ser 
isso que ofendeu. Ou será pelo aspecto 
dêste único Daimler existente no Rio, que 
pertenceu ao médico Mário de Almetda 
e ao dr. Ivo Pintanguv? O fato é que 





sa de inglês. 

Mas o fato é que o carro é como se 
tivesse alma. Não enguiça. Basta colo- 
car gasolina e lá se vai, na sua marcha 
regular, rompendo o trânsito com uma 
dienidade própria de um rei. Dizer que 
não dá cósto dirigiilo seria uma 
ment'ra Quando está bom, quanta sur- 
prêsa oferece Mas quando a bateria fica 
descarregad» vira vroblema muito sé- 
rio anesor de marnfenia Você tá imrgi 
1988 um carro com ma 
nícula Ninguém quer botar a mão To- 


nou hote em 





"José Costa 


dos têm mêdo do tal retrocesso. Eu de 
mim confesso que não consigo dar mais 
que uma volta e assim mesmo, quando 
o faço já estou com os bofes para fora. 
Mas sempre aparece algum forte que 
queira fazer a operação, ou sempre vem 
uma ajuda imprevisível de gente que a 
gente sabe que não pode fazer fórça. O 
jeito é aceitar o oferecimento e agra- 
decer com muita dignidade, pois a ética 
assim o exige. 

Mas dizer que o carro é um abaca- 
xi, isso seria Injustiça. E uma atração. 
Ainda há dias atrás. quando saí para 
dar uma volta, fui abordado por um 
grande aficcionado de automóveis, o cé- 
lebre dr. Roberto Lee, de São Paulo, di- 
retor-presidente do Museu Paulista de 
Antiguidades Mecânicas. O dr. Lee vinha 
na sua belíssima Rolls-Royce e ao ver o 
Daimler me fêz um aceno de mão. Mais 
adiante paramos, e éle veio examinar o 
carro. Viu tudo, inclusive o filtro de 
óleo, e sabendo da dificuldade de encon- 
trar unidade déles no Rio. êle que é fa- 
bricante dos filtros Fran, prometeu-me 
mandar alguns. E de fato se não cum- 
srtu 2 mromessa nois que não se fabri- 
ea no Brastl *5] f'''ro, acaba de me fa- 
zer outra va' marºsr vir alguns da In- 
glaterra. Viva o dr. Lee 





1 EM DIA COM A NOTÍCIA 


RIO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 195; 





Olympio Campos 





ITAMARATI NÃO PAGA | 


O Ministério das Relações Exteriores, até o present, | 
momento, ainda não pagou a gratificação do pessoal que trava. 
lha no gabinete do chanceler Mugalhã:s Pinto, sendo que na 
uma leí já sancionada que garante nos funcionários êsse diroito 
O atraso já ultrapassa à casa do sexto mês. 

dd 

Bóbre &sse assunto falamos pessonimênte Com o chanceler 
Magalhães Pinto, que nos disse; "Estou sabendo dêsse assunto | 
agora. Prometo-lhe que tomarei providências. Pode me cobrar 
na semana que vem”, Assim seri feito. 

000909099 


Ainda sóbre o ministro Magalhães Pinto: éle se avistors . 
com o president: da República na segunda-feira, quando 

decidírá sôbre a sua ida aos Estados Unidos, como partics. | 
pante da próxima reunião da-OEA, que tratará do Desarmamen. | 
to e da Desnuclearização. | 





Presidente do IBC cumprimenta 


O sr. Caio de Alcântara Machado, presidente do IBC, enviou 
carta à senhora Maria Eudóxia Gualberto de Oliviira, cumpri- 
mentando-a pelo excelente artigo publicado aquí na TRIBUNA, 
na última térça-feira. 

eossesos 


O ministro Andreazza se encontra no Rio. Segundo sos 
diese ontem. aproveitará êste fim de s'mana para descanso e, 
também, para colocar em dia sua agenda e preparar a entrevis- 
ta Coletiva que dará na próxima segunda-feira, às 11 h, na sede | 
do DNEF, na rua do Mercado, 34, 16.º andar, 

coceseso 

O er. Affonso Alberto Ribeiro Neto, da cidade d: Lages, | 
Banta Catarina, foi o vencedor do concurso que a BBC realizo | 
entre os seus ouvítes no Brasil, Como prêmio, passará 15 dias 
em Londres, com pussugem e estada pagas. O embaixador inglês 
no Brasil, sir John Russel, féz entrega do prêmio ao venc'dor, 
na sede da BUA, anteontem. 





























Bonifácio quer ser desembargador 


Teremos até o final do corrente ano duas vagas no Tríbu- 
nal de Justiça da Guanabara, ambas por aposentadoria compui- 
sória. A ira delas será a do desembargador Homero do Pinho, 
a se ro r até o final do corrente mês. Essa vaga s-rá preen- 
chida por um juiz. 

severo 


A segunda vaga, à do desembargador Frutuoso Bulcão, será 
ánda a um advogado, sendo que os prováveis candidatos já apa- 
recrram, a saber: professor Ildefonso Mascarenhas (que já en- 
trou na lista 4 vêzes), professor Theophilo de Azeredo Santos, 
Edmundo Lins Neto, Rubens Ferraz (ndvogado do grupo Light) 
uv o denutado José Bonifácio, utual presidente da Assembléts 
Legislutiva da Guanabara. 
dest ONT co .. ndo .- 

Podemos antecipar o seguint:: a pretensão do deputado Jose 
Bonifácio não teve boa receptividade pó ge cd TavaRnãos milt- 
tantes, pois éls tem sido exclusivamente pariamentar, sendo 
que a sua profissão de advogado foí relegada a segundo plano. 
Nem com o pomposo cargo tele se contenta. Pretende mais. 

ceososes 

Por falar em Ildefonso Mascarenhas: como bom crístão 
que é, encontra-se atualmente fazendo retiro espiritual, na Casa 
de Anchieta. Como detalh”, levou em sua companhia um ateu, 
para que êste sinta o ambiente católico, 





Importação de carros 


Marli Passos, que é uma das jovens mais simpáti 
derosas de Belo ga ge mio no Rio de Romy CANAS aLdo 
homenageada com um Jantar pelo casal Ge y 'nhas 
Bilva. tea É e êste “dinner”, entre Amma Pirai digam 
renhas e Ana a Magalhães Pint há 
visto para o corrente ano, il o pe ima 





eee. 000 


Sei de gente que importou duas "Mercedes-Bens* esporte 
modélo 1968, que custaram,as duas, & "bagatela" de 100 milhões 
de cruzeiros velhos. As duas chegaram no cais do pórto, aqui 
no Rio, na última quinta-feira. São muito bonitas. 


Aliás, por falar em assuntos de importação de automóveis 
pec gor a atenção de todos para o carro que a Alemanha esti 
d h o para o Brasil, e que terá boa aceitação. Chama-so 

BMWº*. É tipo esporte, pequeno, lindo, econômico, confortáve! 
x de e a circulação de pela cidade, Ou cos- 





Rápidas e boas | 


Já está decidido: será na próxima têrça-f ts 
18 h, o coquetel comemorativo da one py avg belem genre 
erram vom qe Nova York, à rua Sete de Setembro, 61. Lacerda tum 
em estará presente. 999% Circulando ontem pila rua Gonçalves 
as, Fe Magalhães, um dos "experts" em finanças desto 
ando, hoje dedicado ao jornalismo, Dentro de sua função. +4%* 
leva-se a 300 milhões de dólares o valor total da frots d 
aviões da Braniff. São 51 jatos, inclusive dois 747. 6066 Voc 
sabiam que o consumo de energia elétrica do Edificio Aven's 
Central aqui no Rio é mnior do que centenas de cidades bras 
letras, Inclusive Barra Mansa? €966 Pela quarta semana con 
secutíva o "Tim" não traz uma só nota sóbre o Brasil. Dec 
ca-se, em seu último número, quase que exclusivamente so «o 
térro de Luther King. 999% Quem estêve rápidamente no Fi 
seguindo para Angra dos Reis, ond' se encontra na casa do 5º 
sogro, foi o arquiteto Mavro Brandão, o brigadeiro Délio Jards: 
de Matos, hoje comandando a Escola Preparatória de Oficiais é 
Paraná, com sede em Curitiba, 9000 Na avenida Nossa Senhor 
de Copacabana, fazendo compras, a jovem embaixatrts Isab | Ou 
gel Valente, nascída Leitão da Cunha Continua bonita o +! 
cante. e... Falando em beleza e elegâncin: Joseftga Jorésr - 
tará aniv'rsariando na próxima quarta-feira Será B 
no Monte Libano, o "Belle das Rainhas”, festa oficinltzad 
Secretaria de Turismo. Auténtica noitada de beolers 
Quem ainda se encontra no Ri 





€ o sr. Jóão Everton Quao 


presidente do Banco do Estado de Minas Gerais Viu “o | 

| andam nto dus obras do edificio-sede do banco na s 

Branco, culta conclusão dar-se-á em funh- próximo 90€9 + 
, Renconrt 


o “Acro-Willvsº que Ger cem spa 
3 +: f 


err se Newr T sh fe tee en 4 






















as & E , E pa 
Pela segunda vez em cinco dias o Vietnã do Norte apre 


os Estados Unidos. A rádio de Hanói divulgou comu 

como sede para os primeiros contatos entre as partes em c 
comunista que determinava a capital do Camboja como ponto de partida para as negoc 

até a madrugada de hoje à proposição norte-vietnamita. Seg 
taria disposto a nego ciar a paz no Vietnã em capi 
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Vaficano relembra 
com lufo a morie , 
de Jesus Cristo 


O mau tempo reinou durante o dia de ontem se- 
mundo uma tradição romana, com escassas exceções, 
mn Sexta-Feira Santa, em que se viu Paulo VI des- 
calço adorar a cruz na Igreja de Banta Marin Maior, co- 
memorando a Páscoa e a morte de Jesus Cristo, 


pevestido da capa vermelha — côr de luto dos Pon- 
vífices — Paulo VI, que em sinal de luto não exibia o 
anel pastoral, nem benzeu a multidão so chegar, insta- 
tou-se nda cadeira de madeira diante do altar dos 
sacrifícios, 


o cardeal-arcelpreste, Carlo Gonfalonter!, começou 
então a celebração do ofício. O Evangelho da Paixão, 
segundo São João, foi cantado pelos padres, Patrício 
Gomez, Aurélio XI Contengati e Antônio Moreno, do Co- 
Négio Mexicano de Roma. O padre Tarino, de Petar ca- 
uchinho, pregou & , € probunc depois 
o itimo e tância FoNOu a omtade pulo 

A assistên a Papa. pelo - 
copado, pelo Clero e os fiéis, pelos podias qr Lar e Ro. «= 8 
dude dos cristãos. De acôrdo com o a do Concílio 
os “heréticos e cismáticos” são chama agora, os “tr- 
mãos que acreditam em Jesus”, assim como na oração 
pelos judeus já não se invoca mais sua conversão mas 
“im vá ao o desejo de que possam “reconhecer o 
Redentor”. 

O Papa se descalcou, e ostentando apenas o trate 
branco, ao término destas a a adoração 
cruz colocada no pé do altar, beijou prosternando- 
se Este mesmo gesto fol do pelos cardenis e ou- 


tros altos prelados tes. 
o córo da et reage executou depois o canto das 


“Imprecações”, segundo uma eomposição de Palestrina. 
procedido pelos cardeais, o Papa acudiu a capela do 
Santo Sacramento, de onde transportou em procissão 
as hóstias consagradas no ofício de quimta-feira. 

Depois de comunicar, o Papa entregou o Cibório no 
cardeal Confatontert, a fim de que a Eucaristia Tósse dis- 
tribuída aos cardeais e demais eclesiásticos que parti- 
espavam do ofício. A fim de dar significado a desola- 
cão que geixa aos primeiros cristtos a morte do Re- 
dentor, as velas amarelas que haviam ardido no altar 
foram apagadas, assim como as demais luzes, enquan- 
“o o manto era retirado do nitar e a porta do tabernáculo 
ern aberta de rem par. 

Num silêncio impressionante, o Papa e os membros 
ên procissão que o acompanhavam sairam da basílica 
povoada de sombras, 


Paris poderia ser definitt- 
vamente escolhida como local de 
encontro dos emissários dos Esta- 
dos Unidos e do Vietnã do Nor; 
te, Depois de exarinarem as ci- 
dades suscetíveis de serem acei- 
tas como sede dêsse encontro, 
os observadores chegam a consi- 
derur que Paris está bem sítua- 
da para se nesta escolha. 
O secretá eral da ONU, U 
Thant, disse em Luxemburgo 
que, em sua opinião, Paris e Ge- 
nebra eram as cidades que mais 
probnbilidades reuniam para se- 
rem escolhtdas. 


George Christian, porta- 
voz da Casa Bransa, declarou por 
gua vez que se discutin atual- 
mente com Hasól a escolha de 
uma sede aceitável para o ínício 
de conversações entre os Esta- 
dos Unidos e o Vietnã do Norte. 
Christian absteve-se de precisar 
se sua declaração que fazia ob- 
jrção & escolha de Varsóvia, pro- 
posta vor, Hanól, tinha sido 
transmitida oficialmente no go- 
vêrno norte-vietnamita. O por- 
ta-vor oficial Himitou-se a exmor 
a situação nos seguintes têr- 
mos: 


“Quando: o presidente John- 
son falou, no dia 31 de março, 
sôbre o local das conversações, 
sugeriu "Genebra ou qualquer 
outra cidade adequada*. Em sua 
resposta, Hanói, sugeriu poste- 
riormente: Pnom Penh ou qual- 
quer outro local suscetível de 
ser objeto de um ncórdo mútuo. 
Estamos nisso e duvido que ha- 
ja algo mais a dizer neste sen- 
tido, enquanto prosseguirem os 
contatos para determinar o lo- 
q das conversações”. 


U THANT 
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9) » Banco da Tamíbia ( 
Comunica cos seus clientes que, 


canto rendimento de furos até 2% ao ano 
MATRIZ: fus Lº de Março te € 
COPACABANA: Rus Paula Freitas, 61-B 
VINTA ALEGRE: Av Brés de Pina LH0-B 
NITEROI: Rus Jost Clemente, 24 


Frente para a prata, terraço 
restaurante internacional; serv de tar na praia, 
er tel; cabetetreiros e boutique de Neyde Carvalho. 


LOCAL IDEAL PARA CONVENÇÕES 


JELPHIN HOTEL DA 
GUARUJÁ 


FLANO ESPECIAL: 


Av Miguel Estetano, 17295 


1 dias ou mais. 50% de desconto nas diárias 


A melhor marca 
de automóvel é 
“zero quilômetro 


Decred financia direto 


/ 


ao consumidor 


Ou você insiste 
em aridar de 


Irecesss 
Mes 
Cerarstora 





nc monseme 
BANCO BORGES S.A. 
Brasiloil 


svisamento autorizado pelo Banco Central, está aceitando 
depósito. em praso fixo. com correção monetária proporcio- 


Res DO seu agento de viagens. 
ou peros tetetones, 911346-35-76-51 


O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, U Thant, limiton-so 


a declarar que "tinha“Mattião” 


conversações úteis", depois do al- 
móço que lhe ofereceu o cheie do 
Departamento de Organizações 
Internacionais da chancelaria 
francesa. Interrogado sôbre se 
lhe pareciam mais favoráveis ago- 


é NUS 40,00 
- NCr$ 106.00 


“ “a; 

Ele tem 70 anos. Menos sete 
anos do que Ho Chi Minh. Anti- 
go Primeiro Ministro de Bao Dai, 
se. Tran Van Huu se afastou des- 
de 1954 de Ngo Dinh Diem, o ho- 
mem que sustentava Os a- 
nos. Esse neutralista con o 
sorri, com sua face redonda fran- 
zida, quando éle afirma: “era 
preciso escolher entre dois eami- 





A polícia apagou ontem A 
noite «e Juminação pública No 
das ruas do gueto negro de 
Mansas City, enquanto que os 
faróis e lâmpadas dos batr- 
ros brancos permaneciam 
aceso depois do toque de re- 
colher. impósto para as 19 ho- 
ras Em pleria , 250 
dadas 
mais começaram a patrulhar 
us runs do Gueto, onde os In- 
cidentes  qaemis  cnusaram, 
desde tórça-teira, veis mor. 
vs é 67 feridos. 

Pelo que se save, nem um 
só volcial ou guarda negro 
interveio nessas operações de 
patrulha, Os vefbulos, com os 
ngentes empunhando esrabi. 


alguns sargentos distribucsm 
carabinas ovas a 
Em muitos casos, êsses recru- 
tas não sabiam manejar us 
armas que lhes tinham sido 


AMoSajartos do comando 
bes deram, sob o ruído dos 
gipes e dos veículos blindados 
que circulavam por ali, um 
brevistmo curso sóbre a ma- 
nera de carregar 
O ruído do carreendor aberto 
pelos recrutas deu calafrios 
nos jormalvtas que cleerra. 
vam a cos 


De ++ + quaros 7 . é 


ra as perpectivas de paz do que 
quando de sua anterior visita a 
Paris, Thant respondºu que “não 
podia dizer nada no momento". 


O secretário-geral da ONU, 
que visitou, durante uma hora 
e meia, o delegado da República 
Democrática do Vietná em Paris, 
Mai Vann Bo, abandonou q res- 
taurante, em que tinha convíérsa- 
do com diversas personalidades 
ão "Qua! DOrsoy" para dirigir- 
se diretamente ao neroporto de 
Orly, a fim de rumsr para Nova 
York. 


VARSÓVIA 


O Vietnã do Norte propós, 
em nova mensagem uos Estados 
Unidos, iniciar as conversações 
em Varsóvia, informaram fontes 
autorizadas de Hanôól. As mesmas 
fontes afirmam que a escolhy 
de Varsóvia não trará problemas 
aos Estados Unidos e que êéstes 
têm representantes diplomáticos 
naquele país e que disporá de tó- 
das as facilidades materiais ne- 
cessárias à negociação. 


Ao que parece a ausência de 
uma embaixada norte-americana 
em Pnom Penh foi o motivo ale- 
gado pelos Estados Unidos para 
não aceitar a proposta norte- 
vietnamita de reunir-se naquéla 
capital. 


As mesmas fontes afirmaram 
que Varsóvia reunia a vantugem 
adiciona! de ser o lugar onde se 
renitzam contatos periódicos 
entre os Estados Unidos e u 
China Popular. 


Ao propor Varsóvia, índica- 
ram, o Víetnã do Norte d'u uma 
prova de boa-vontade e de seu 
desejo de não adiar as conversa- 
cões com os representantes aos 
Estados Unidos. A nova mensa- 
gem norte-vietnamita, afirma que 
Hanoi preferia Prom Penh ao 
menos para os primeiros Contatos, 
informaram as mesmas fontes. 


Os norte-vietnamitas rece- 
beram mal a negativa dos Esta- 
dos Unidos em realizar reuntões 
em Pnom Penh lembrando espe- 


Neutralismo, tal como nós o 
formulamos desde 1945 em nossa 
oposição a Diem, sig mífica que 
nós não desejamos permanecer 
em guerra contra o Norte, que nós 
não queremos ser os campeões do 
anticomunismo e fazer a guerra 
dos outros. Não há nehuma razão 
para que 15 milhões de vietnami- 
tas massacrem outros 15 milhões 
de vietnamitas. 


Num Govérno de coalizão, a 
Frente de Libertação Nacional 
teria posições? 

— Certamente, Trata-se de 
uma tendência que não se pode 
ignorar, Tanto mais que muitos 
de seus líderes, que eu conheço, 
são nacionalistas autênticos. Eu 
tive oportunidade, em Phnom- 
Penh, de falar com éles sobre és- 
se problema. Eles me disseram, 
por exemplo, que eram favoráveis 
a investimentos privados em 
nosso Pa,s. A êsse respeito, o nô- 


Escuridão é total em Kansas Cliypara evifar nova 


do Gueto, 


recrutas, 


da polícia, 


ns armas PI EM ACAO 


sado. 
has 


mus, circularam com os iaro Nese  momenta nuviu-se vm Luther Kine 
apagados através dms Tras > um disparo não mw e peer ar de Mempha, 
talmente desertas do Our quem, Imedistamente, O em. agentes do 
sum nt apenas pera iMa- mandante ds Guard Nacio Atanta «Creorgta: 
nem nal des et s seus omem ho deu informaçõ 


fa 


sentou ontem proposta concreta para O 
nicado oficial do govêrno em que é esco 


undo os observadores na Europa, 


para acalmar os ânimos, Os 
jocutores anunciaram tiroteios 
e incêndios, que, na realidade, 
eram falsos alertas, Os cbser- 
endores cDDavam na noite 
pessuda que os sangrentos 
motins de térça e de quarta- 
tetra não foram dirigidos 
por provocadores prof sstonais 
Tratava-se antes segundo tiles 
de man!festações espontáreas 
de tra contra es brutalidade 


Um Pord-Musane tranco 
semelharte so que fot uttli- 
sevundo as 
neto mesasrirto de Mar 


testemu- 


s ar ” . vesé 


cinlmente as inúmeras vêzes 
que os dirigentes norto-ameri- 
canos declararam estar dispostos 


a inlelar as conversações em qual-, 


quer lugar. 


LAOS 


O principe Suphanuvong, che- 
fe do Pathet Lao — Moviminto 
Rebelde do Laos — dirigiu men- 
sagem pessoal a seu meio-irmão, 
o príncipe Suvana Phuma, pri- 
moiro-ministro dy Laos, na 
qual lhe pede que dê as costas aos 
aliados norte-americanos de Viet- 
nan*, Nesta notícia da agência 
de informações do Pathet Lao, 
Suphanouvog indica que "este 
é o camínho conforme aos inte- 
rêésses do pois”. . 


O lider do Pather Lao pede 
também ao principe Suvana Phu- 
ma que tome consciência da 
“evolução da situação no Laos e 
em tóda n Indochina e que se 
torne cada vez mais desfavorável 
no imperialismo norte-amert- 
cano”. 


"Os imperialistas norte-ame- 
ricanos*, acrescenta, “nutrem O 
propósito dº enviar suas pró- 
prias tropas so Laos, para sal- 
var a situação criada por suas 
derrotas no Vietnã”. 


“Por seu turno, Você não po- 
de negar as grandes responsabi- 
lidades que tem neste sentido. É 
de lamentar que você tenha ido 
sempre adiante em ação que nó 
bencficia os Estados Uftdos e 
prejudica os interêsses de nosso 
povo”. 


Suphanuvong protesta tam- 
bém, em sua mensagem, contra a 
missão de investigação “ilegal” 
etetuada pelos membros indiano 
e canadense da Comissão Inter- 
nacional de Contrôle, no din a2 
ae fevereiro, mo sul do Lãos O 
porta-voz do Pathet Lao já ti- 
rha protestado, no mês nassndo, 
tunto nor covermos da Orh-Pro- 
tanhbn e da União Soviética, co- 
mrestdentes ds Conferência ds 
Grnebrn de 1992 entra essa 
missão de investigação. 


O PROGRAMA DOS NEUTRALISTAS 


vo programa da Frente (que ga- 
rante o direito de propriedade) é 
um elemento muito importante. 

E os do atual Go- 
vérno? 

Como em tôda democracia, tra- 
ta-se de uma tendência respeitá- 
vel. Mas um Govérno de reconci- 
Hação nacional não deve ser do- 
minado por nenhuma fórca mi- 
Ntar. 

Você pessoalmente, aceltaria 

um Govérno dêsse tipo? 

— Eu não tenho ambições pes- 
soais. Mas, se meus compatriotas 
me solicitassem aplicar a linha po- 
Mtica, que defendo, no superior 
e qaias do Pais, eu não recusa- 


Mas, o senhor Van Tran Huu 
recusa, no momento, falar sóbre 
os “contatos” que tem mantido. 

Essa entrevista foi concedida a 
Jean-François Kahn. E transcri- 
ta da revista francesa “LVEx- 
press”. nº 877, de 8 a 14 de abril 
de 1908. 


feira passada em uma vereda 
do centro da cidade, Tinha 
chave do Alabama e em um 
vw dro ostentava duas permis. 
sões de tránsito mexicanas, 
datadas de 1967. 

Este último detalhe poderia 
ser stenificativo. se se tem em 
conta que nos últimos disa, 
o “FBI pedia à polícia me. 
sicana cus colnborase ma 
procura do assassiso O pro- 
curador-ge-al Ramsey Clsrk. 
encsrrecado nelo presidente 
Jobheson da direção das in. 

ttgnede dise em Nova 
York que a cpinião pública 


para esc sra informada npernas haja 
fot achado fatos dicnos de publicidade 
Fai er Deciarou novamente sem ati 
o “PBI mismo resultado 


quanto ao 


T IT A (ITA 


gráfico 
quando do início da cerimô- 
nha de entrega dos “Oscars”, 
em sinal de 
mória do prémio nobel ds pas 
assassinado em Mempht 


poderemos prestar 
Eme — neresemtious Oreços 


dora do certame 


0", + 
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início das conversações de paz com 
lhida a cidade de Varsóvia 

onflito. Os Estados Unidos, que já recusaram a primeira proposição 
iações, não haviam respondido 
o presidente Lyndon Johnson não es-> 
tais onde não mantivesse representação diplomática. 


Paris pode ser a sede das conversações de paz 


na Ásia 
Kansas Gty: Um 


" inferno americano 


Desde quinta-feira, so meio-dia, acre cheiro de 
fumo desprende-se do East Side tbaírro óriental) de 
Kansas City. ongs ba per py Apae ee tema 
rasadas pelo fogo, durante uma n - 
do morrar6ta 8 e 44 ficaram feridas. Guardas 
nacionais — com baloneta calada — vigiam as 
ruínas fumesgantes, embora não se saiba para quê. Nada 
existe para saquear, > 


Grupos de adolescentes negros, apo negligente- 
mente em algumas observam os soldados com 
ar malicioso, Um dos membros dêsse d 


grupo declarou 
ao ser interrogado o que achava de engraçado naquilo 
tudo, “files perdem seu tempo. Não é aqui que vão saltar 
as coisas esta noite”. 

Outro perguntou ao repórter, em tom áspero, quem 
êle era. “Um dasses mentirosos que nos de sa- 
queadores?" C. repórter apresentou sus carteira de im- 
prensa e êle q: “Que dizem Já na França? Os fran- 
cêses acham “que tudo isso é muito triste? Tem razão. 
Se você quiser ver o que resta do tumulto, mostraremos”. 

“protegido” por três oo reger de cérca de 15 anos, 
o repórter percorreu o gueto negro. Um negro adulto 
interpela os companheiros do enviado especial: “Não 
diga nada a êsse branco imundo”. 

“ge é OX, não é daqui. E um “frogay”. (M. da R.: 
» * significa francês na giria norte-americana — 
Hteralmente, “ráginha” em português). Seguimos 
caminho. Supermercados esvaztados, 
das, lojas de ferragens calcinadas, 
vazins e quebradas. 


ercado, o de Ben Kaufman, situado a alguns me- 

do centro da explosão da violênci 
quina da run 31 e Avenida Benton, 
fot tocado. Todos os seus vidros perfeitos. 

“Ben” diz um dos garótos, “é um judeu. Mas to- 
dos lhe querem bem. Não Dos rouba. Não é como os 
outros filhos da... que nos exploram desde há alguns 
aan, O 0 DURAN DIS 

“gentes”, 


É 
5 


ternamento, diz: 
valente. Há... se todos fóssem como você”. 
quena jovem negra Beverly Jean Ashley, de 18 anos, 
a interrompe: “êles mataram meu tio, Acertaram-no 
quando fugia de uma casa de lãs. Tinha trés filhos, 
uma filha na universidade. Dizem que foi vitima de 
um atirador emboscado, Sel que foram os imundos es- 
birros que o mataram. Estão muito contentes: outro 
sulo negro a menos. No que me diz respeito. podem 
funicar-se todos ésses filhos de brancos”, 

Um jornal negro local, “The Call”, os redatores pre- 
param acomodadamente a próxima edição, antes do to- 
que de recolher. Um déles afirma: “dizia-se que isto não 
poderia acontecer em Kansas City, cod a Data dam 

. Mas bastaram alguns policiais exaltados para fa- 

e tudo degenerasse”, 

O motim em Kansas City começou térca-feira. 

Os alunos do Liceu Lincoln, no centro da cl- 
dade, quiseram marchar até a municl 
render homenagem a memória do pastor Martin Luther 
King. cujos despojos seriam sepultados êsse dia em 
Atlanta, A polícia, pronta para sufocar um distárbio de 
adultos foi apanhada de surprêsa pelos jovens, Ten- 
tou fazê-los voltar ao interior da escola e utilizou gases 
lacrimogêneos. 

Depois de breve escaramuça, 
raram os cordões policiais, a polícia deu-lhes então au- 
torização parn desfilar. transcorria em 
mes, na municipalidade, outros policiais, mais nervosos, 
utilizaram novamente bombas de gás, Os estudantes, 
que até êsse momento se comportevam com correção, 
foram “atravessados”, como se diz, pelos ngitadores, 
os concitaram a sáquear as lojas do centro da cid 

Convencido de que tinha eclodido o motim, a pOr 
lícia cercou o bairro negro, o prefeito pediu a interven- 
ção da guarda nacional, o que contribuiu para cxna- 
perar ainda mais a ação do gueto, tendo a sijua- 
ção se agravado rápidamente. 

Até o momento há 5 mortos e 66 feridos, entre os 
quais três guardas e um bombeiro, Foram detidas e 


os estudantes derru- 


rebelião -negra 


tor Martins Luther King. 


O conhec'do ator cinema 
têm cosa declaração 


respeito & me. 


melot”, 
rorte-americana, que conse- 
guiu três das cobiquins esta. 
tustas: melhor direção, me. 


“A máxima homenagem que 


ry Peck —, “uerá continuar lhor adaptação musical e me. 
resiizaado películas que dm hor vestuário, 

gam respeito à digmidade do “Bonnie and Cirde” conse. 
homem, qualquer que mem guis dois “Oscars”: melhor 
sua taça, relisião ou cx”, fotografia e melhor ntriz se- 
Não deixa de ser ater Tontt. cundária  «Btelle  Parrom+ 
vo nesse sortido, que uma “Cu Who's Coming do 
das dums fitas à que nuliu Donec?r”, a outra peticula 
Peck, “Tn the Hest of the sbt» problemas raciais, FR- 
Night”, fóme a crande vence. nhou o “COmcar” pela menor 


atra (Katherine Mepbum) e 


se time, de Norman Je. pelo melhor roteiro orteimal 


einco pré O estresererte dr, Doo X- 
ho melhor ntos cer ú também dois 


 curncão E me. 
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“Paixão Segundo São Mateus” estreou com o Teatro Municipal 

pá mp de gente. As mulheres elegantissimas. O teatro inteiro de pê 
udindo o tenor-baixo norte-amricano Paul Hud ou. 
Lá estavam: Carlos e Gilda Guinle, eJ 

rete de Castro e Willy Wenschenkl, Dante Vigiani com sua moiva, 
Lilian e Jonquim Xavier da Silveira, Gilberto Trompowski, 
Luciana Alencastro Guimarães, Nícole Hime, Dedé € Athayde Lopes, 
a colunísta Léa Maria e Mariza Uhban. 


Baixo de benda 
A badalada banda de E indo posar fotos . 
A Rod sam pantína po pera tropicalis 
Ponto alto: o cachê de dois mil e quinhentos cruzeiros novos re- 
verteu em bentfício da saúde do Zé, do "Zepelin”. 


ex-garçon 

Ponto baixo: a banda bebeu mais do que o valor do cache, - 
sou o caldo no Hotel Danúbio, foi expulsa e todos os seus *m e 
presos. A Rhodia arcou com os prejuízos, segundo consta. 

Jantar ; 

E mais um jantar em homenagem ao conde de Bálly, dissa ves 
em casa de Mariíiu e Ivo Pitanguy. Mesinhas na varanda e buffet na 
sais de janter. 

Entrs out 1á estavam: Zazi e Sérgio Corrca da Costa, Car- 
mem e Tony 


Veiga, Maria da Glória e Rodolfo Antici, Silvia 

Amélia e Paulo Fernando Marcondes Ferraz, Manolita Castejás (que 

está passando temporada no Rio e é mãe do Hubert Castejás), Gilda 

ew Sarmanho, Gilda e Franzio Salles, Claudine de Castro é 

Bentinho Soares Sampaio (comparecendo ao último Jantar como sol- 

teiros, pois no dia 17 embarcam pars o Peru). 

Joentar HH A 
Daniel Tolipan recebeu um grupo para janter. O dito foi sefvido 

& uma da matina, o que deixou a msiori DO di 
L& estavam: Zelinda Lee, Gáílda Muller, Paulo César Sarrassani, 

Paulo e Marilia Carneiro, Roberto Marinho de Azevedo Neto. 

R 


No cutro dia anunciamos que seriam dois os dtsfiles de Cul- 
lherme Guimarães. Certo. Um chá e uma noite de gala, Certd. Mas 
acontece que a noite de gala vai acontecer, primeiro no dia 38 e o 

Copacabana Palace e em beneficio da Leste 1. 
Dúvida 


A filha que mora em São Paulo telefonou para a que mora 
no Rio, contando que estava em dúvidas entre comprar insri 
ou uma Djanira. Resposta telefônica da mãe; “Portinari é mais “ha- 
bilié*, Djanira mais esporte”. O que ela escolheu eu não set Isso já 
aconteceu há algum tempo, mês, já que ninguém deu, eu dou. | 


Discussão 
Se quiserem arrumar uma boa discussão, perguntem num grupo 
de menos 10 mulheres quem elas acham mais te: Tortsa 
de ou Lourdes Catão. O assunto pega pór úmas 
duas horas menos. 


Ainda outro dia se comentava como são poucos os que cumprem 
as regras básicas de etiquêta, como a de responder convites que se 
recebe impressos, tendo em baixo & direita RSVP (Respondes sl 
vou plais*). A maioria não dá a menor bola, Vai ou não vai como bem 
entender, o que não deixa de ser uma falta bem grave. 

Mas explicação paupérrima foi a daquela senhora, 
ser convidada há pouco tempo, que tradusiu RSVP como “Responda 

via Postal”, e ainda explicava: “Assim, 
anfitriões não precisam ficar no telefone o dia Inteiro para reco- 
terem ás respostas”. 

Ela sabe que disse o que eu estava presente. 


Cuidado 
Be eu fôsse costureiro do Rio tomava alguma providência com 
o que estão fasendo algumas senhoras, bastante conhecidas. Pedem 
as roupas emprestadas a alguma amiga, copiam em alguma costurei- 
rinha e dizem que o modélo é de algum costureiro conhecido, che- 
gando algumas vêzes até a colocar etiquêta, 
. aínda vê lá, mas dizer que é autêntico é demais. E os 
pobres coitados não faturam e ainda levam a fama muitas vêsts 
pouco elogiosas, pois os vestidos são bastante mal feitos. 


Prêmios 
João Cabral de Mello Neto vai ganhar o prêmio nacional de poe- 
sia por seu livro “Educação para & Pedra". Otávio de Faria ganhará 


o nacional de ficção com “As Novelas das Masmorras”. 


Bendeira pro tudo 
Juca Chaves descobriu um meio muito fácil de avisar os amigos 
quando estiver em casa. Na sacada de seu apartamento hasteará uma 
bandeira, sempre que estiver presente. Condo não estiver, não 
terá banéciras e, quando brigar com a namorada, a bandeira estará 
a melo pau. Sinal de mau humor. 
E por falar no Juca Chaves, o môço não aceitou proposta pará 
se apresenter na Itália. 
Briguinhas 
E por falar na Itália, Ornela Vanons assim fala de Rita Pavone 
(lua-de-mel em Guarujá: *O público já se cansou de seu jeito de 
menina sardenta. Prefere agora mulher de fato e nem quando a Rita 
estiver esperando bebê conseguirá convenctr alguém de sua matu- 
a E tudo £ cio à tona porque Teddy Moreno nfirmeu que os 
u so v 
maiores SACSIGOS na Itólia são: Rita, Mina e Glana Morandi. 


COLUNINHA 


Babe Moraes Punto no Ro no apar- 
tamento de Juan e Bia Liereua, que es- 


são em São Paulo. 000 Sérgio « Mar'a eve Jantar em sua homenagem ma do- 
Clara Lacerda em Petrópolis, na casa sa de Ruth Oliveira. 406 Titá Butia 
de José e Tuca Zobsran, que ontem Te marqui deu jantar pera Oullherme Oui- 
ceberem pers um aimôço ..e maria marães, Jof&osinho buranda + Séria Ga- 
Regina e Edgard Muciei de Sá, Loca + delha. 400 Hoberto Marinho de Am 
Crário Koeclier e Tais Alixsquerqre La- vedo (0 netos € o tradutor ds peça “Qua- 
ma foram para Ancora dos Reis come- renta Quintes”. 006 Regina Rosem- 
morar o aniversário de Estela Pran- burso pesando os teriados ná fumen- 
dão. 000 Marie e Marcito Murcira Ai- da de Roberto Senbra Lais Jammin vai 
ves mo Rio. Só voltam para Brestha ma dar jantar para Juan e Bis Listena 
emana que vem 000 Um empo d e Ff por faisr Do Jasmin, o migo 
Country Ctub seguindo para São Eauio não se cabe de felicidade com a Uuera- 
ada mais nada menos do que cam- ção da peça “Cordélia Brasil”, Enques - 
peonnto de Bridge. Maria +« Feruando to de fica rochão ms unhas. Nurma 
Delamare em Apncra doa Pets Von Ses Bsmqgel! demcsosa em Cato Pro 000 
as ETTpo enteme de tarot ... Mara José Lamônie tove um uivet- 
triste e Manso Lu . de 1 , ) +” rprisa Seus smigo. prepsraram 
eres no dia 77 pars Cop F ... 4 ” So cla chegou em Cass 
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As onze amiguinhas e O coelhinho fetéu 


| GILKA SERZEDELLO MACHADO | 


Farta distribuição dd: ovinhos de 
Páscoa, «.elhín.sos, iacinhos de fita, cho- 
colate a granel, sinos e anjinhos foi o que 
aconteceu na reunião de ontem das doze 
amiguinhas, que ficaram no Rio só para 
não perder esta “enquêtoe” e desljar a 
vocês todos uma FELIZ PASCOA. E ngo- 


ra depois de tanta amabilidade, como” 


começar uma "onquêéte” que geralmente 
não é das mais boszinhas? Melhor talvez 
seja contar uma história d> coelhinhos 
de Páscoa, com cada amiguinha contrl- 
buindo com seu pedacinho e a Gilkinha 
dando início, meio e fim à historinha. 

Era uma vez um coelhinho todo mar- 
ronzinho, grande e esguio. 

PRIMEIRA  AMIGUINHA -—- Então 
parecia a Carmem Mayrink Veiga no jan- 
tar do outro dis oferecido pela Lourdes 
Catão. 

O coelhinho marrom, grand: e esguio, 
adorava comer suas cênourinhas na porta 
do Antonio's. R 

UNDA AMIGUINHA — E como se 
chamava o coelhinho? 

O coelhinho marrom, grande e esguio, 
que comiu suas cenourinhas nã porta do 


onio's, chamava-se Tetéu. 

TERCEIRA AMIGUINHA — Então já 
sei, êle era amigo do Marcos Vasconcel- 
jos e não conhecia nem de vista a Bea- 
trizinha Lucas de Lima. 

O coelhinho marrom, grande e esguio 
que comis cenourinhas na rta do Anto- 
nio's € que se chamava Tet resolveu um 
dia reunir todos os seus amigos e dar 
uma grande f'sta, uma festa como nunca 
se viu outra igual. 

QUARTA AMIGUINHA — Então o coe- 


lhinho pegou o telefone e ligou para a 
Esrnanda Colla 


grossi, perguntando como se 

organizava uma festa bonita como le 
queria. 

O coelhinho marrom, grande e esguio, 

que comia cenourinhas na porta do Anto- 

nio's e que se chamava Tetéu, resolvendo 


“dar uma festa como nunca se viu outra 


igual, foi conversar com sua amiga, à cõe- 
lbiínha mais branquinha que éle conhecia 
e que núnca tinha £do a uma festa. 

QUINTA AMIGUINHA —- Coelhinho 
bóbo tase de ir pedir conselhos a uma 
coslhinha que nunca tinha ido a uma 
festa, por que não telefonou para a Tere- 
sa Souza Campos. que nunca dá festas, 
mas vai a tôdas? 

O coelhinhe marrom, grande e esguio, 
que comia cenourinha na porta do Anto- 
nio's e que se chamava Tetéu, resolvendo 
dar uma festa como nunca se viu outra 
igual, foi conversar com sua amiguinha a 
cotlhínha que nunca tínha ido a uma 
rr e lhe ese ve deveria con- 
vidar a sua festa se um sucesso. 

EM CORO: Convidasse a Márcia Bar- 
roso do Amaral para dançar 16-18-16, o 
Joaquim Xavier da Bilveira para falar sem 
parar, a Vera Ferreira de Abreu para dar 
o toque boêmio, a Gisa Graça Couto para 
servir o uísque € o Jorge Costa Neves para 
tirar todo mundo para dançar. 





Enquête 


O coelhinho marrom, grande é esguio, 
que comia cenourinha na porta do Anto- 
nio's e que se chamava Tetéu, resolvendo 
dar uma festa como nunca 3º viu outra 
igual, foi conv rsar com sua amiguinha a 
coelhínha que nunca tinha ido a uma 
festa, querendo saber quais seriam os con- 
vidados para que sua festa fósse um suces- 
zo, e à coelbinha respondeu que o princi- 
pal era não divulgar muito a festa, para 
que todo mundo não ficasse com-ntando 
€ querendo ir. 

SEXTA AMIGUINHA -—- Coelhinha 
chata essa, não queria que os colunistas 
socints fóssem à festa ou não queria que 
aquela famosa d que se convida por 
conta própria f0sse? Explique melhor esta 
história, Gilka. 

O coelhinho marrom, grande e esguio, 
que comia cenourinha na a do Anto- 
nio's, que se chamava Tetéu, resolvido a 
dar uma f'sta sem igual, foi consultar & 
coelhinha que nunca tinha ído a uma festa 
para saber a quem devia convidar para que 
sua festa fôsse um sucesso, e a Coelhinha 
respondeu que não devia divulgá-la, para 
evitar comentários e gent? querendo ir. 
Então fizeram uma lista muito exclusiva, 
com 120 nomes, cinquenta e cinco casaís 
e 10 solteiros. 

SÉTIMA AMIGUINHA — Bem se vê 
que éles não entendiam nada de festas, 
onde já s: viu só dez solteiros?! Mas vamos 

nsar quem êsses dez, além do 
cos de Vasconcellos, que, em sendo 
amigo do coelhinho Tetéu, estava na certa 
convidado. D'viam convidar também, 
para alegrar os casais: o Arduino Collas- 
santi, o Fernando Pedreira, o Olavinho 
Monteiro de Carvalho, o Afraninho Mello 
Franco Nabuco, o Nelsinho Batista, o Luiz 
Jasmim, o Roberto Carvalho, o Roberto 
Seabra e o Ítalo Rossi. 

O coelhinho marrom, grande e esguio 
que comig cenourinha na porta do Anto- 
ni£o's, de nome Tetéu, resolvido a dar uma 
festa sem 1, foi consultar a coelhinha 
que nunca t ido a uma festa, para 
saber a quem devia convidar. A coelhinha 
o aconselhou a não divulgar muito & festa, 

a evitar comentários e gente qu'rendo 
r. Fizeram então uma lista com cento e 
vinte nomes, cinquenta e cinco casais e 
dez solteiros. Preparam os convites, orga- 
nizaram o bufê e só estava faltando arran- 
Jar a música. 

OITAVA AMIGUINHA — E por que não 
telefonaram para o Albino Avelar, o Alta- 
máíro da Rocha Oliveira ou o Paulo Renha? 
Pensando bem, era melhor éles telefona- 
rem só para um, porque se os três levam as 
suas trilhas musicais ia acabar dando 
confusão. Afinal, qual dêéles possui s» 
melhor? 


O coelhinho marrom, grande e esquio 

na ão Anto- 

nio's, de nome Tetéu, resolvido » dar uma 
testa sem igual, consultou a coelhinha que 
nunca tinha ido a uma festa, é esta o 
aconselhou a não divulgar muito a sua 
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O coelhinho Teteu 
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4déia, para evitar comentários e gent: 
querendo ir. Fizeram uma lista de cento 
e vínte nomes, 55 casais e 10 solteiros, 

pararam os convites, Organizaram o 
bute e, finaim nte, arranjaram a música, a 
data da festa ficou d'cidida e só faltava 
a confirmação dos convidados para que os 
lugares pudessem ser Us nas meass, 

NONA AMIGUINHA — Inocentes, vai 
ver, além de esperarem a confirmação que 
nqui se tem o bom costume de não dar, 
marcaram também hora certinha para a 
chegada dos convidades e tiveram que es- 
perar horas para ver a Lourdes Catão 
entrar, € Lilia Xavier da Silvejra, a Vi- 
vi Almeida Braga, que batem qualquer re- 
corde de etraso em qualquer festa. 

O coelhinho marrom, grande e es 

, que comia cenourinha nu porta do 
Antonio's, de nome Tetéu, resolvido a dar 
uma festa sem igual, consultou a coelit- 
nha que munca tinha ido & uma festa e 
esta o aconselhou a não divulgar muito « 
idéia para evitar comentários e gente que- 
rendo ir. Fizeram uma lista de cento e 
vinte nomes, ram os convites, or. 
ganizaram o et, arranjuram a musi- 
ca, à data da festa que ficou decidida, us 
convadados confirmarem suss presenças, 
os lugares foram marcados nas mesas e 
o dia da festa chegou. 

Décima amiguinha: Será que o coe- 
lhinho foi esperto o suficiente para não 
colocar em mesas diferentes a Gulomu«r, 
a Carmem, & Beatrizinha, a Fernands e 
noutra a Teresa, a Lourdes, a Evinha, e 
noutra a Elisinha Moreira Sales, a Jô 
Bastian Pinto e a Ero Ortemblad? Elas 
iam detestar a festa se não ficassem jun- 
tas, e colocamos aí a Elisinha, porque fes- 
ta como nunca se viu outra igual, sem Eli- 
sinha, aqui no Brasil, não vale. 

O coelhinho marrom, grande e es- 
guilo, que comia cenourinhs na porta do 
Antonio's e o resto da história vocês já 
sabem, deu sua festa, que foi um enorme 
sucesso, e no dia seguinte, no jantar do 
Chateau, não se falava noutra coisa. mus 
o coelhinho Tetéu, neste mesmo dia ne- 
guinte, foi muito triste comer sua cenuu- 
rinha na porta do Antonio's, muito triste 
mesmo e nem sua amiga a coelhinhs 
branquinha conseguiu até hoje saber por- 
que êle, depois de festa tão bonita, comia 
sua cenourinha, bem ali no Antonio's e 
tão tristezinho. 

Décima-: amiguinha: Pois «> 
êle não contou para ninguém, eu sei. Sei 
porque o coelhinho foi comer sua cenou- 
rinha na porta do Antonio's, tristíssimo e 
não queria contar para ninguém. Eu sei 
e conto: o Marcos Vasconcellos não foi à 
festa e deu o maior bólo no seu amigo 
Tettu. 
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* Sábado de Aleluia. Judas alegria da criançada. Judas retrato de 
muita gente grande. Assim é a manhã de hoje. Enquanto a menina- 
da feliz da vida espera a hora da malhação do Judas sem saber mes- 
mo o porquê da coisa, os adultos riem numa alegria incontida a ri- 
dicularização de muita gente que durante os 365 dias do ano não se 





* "Todo mundo preparando grandes e merecidas homenagens ao | 
que vai completar em abril dêste ano 70 anos. 
Portanto o excelente músico e compositor nasceu em 1898. Numa 
reunião no Museu da Imagem e do Som, o radialista Paulo Tapajós 
comentou: “pois é, o grande Pixinguinha nasceu antes do século vi- 
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Carlos Freire 











Mi Amigo Che Guevara 


"Autos do Processo Solidão”, 

é o mais recente livro de poemas 
de Dirceu Quintanilha, editado 
pela Pongetti. * “A Única Verdade 
é Amar”, lançado em Portugal. 
Trata-se de um livro sôbre o pro- 
blema enfrentado pelos doentes le- 
prosos, com chances de recupera- 
ção. O editorial é Além-Mar, e 
mais não posso dizer por não ter O 
volume nas mãos. O autor é Raoul 
Follereau. * Saiu mais um número 
da “Revista de Portugal”. Terrí- 
vel, * Jean-Luc Godard, de Richard 
Roud, foi um dos livros de cinema 
mais vendidos em Londres, no mês 
de janeiro dêste ano. O volume faz 
parte da coleção publicada em con- 
vênio com o Instituto Britânico de 
Cinema, que já publicou biogra- 
fias de Hawks, “Como Isto Acon- 
teceu Aqui”, a história de Kevin 
Brownlow, que levou dez anos para 
fazer seu elogiadíssimo “Aconte- 
ceu na Inglaterra” (titulo para o 
Brasil) e ainda um livro com im- 
pressões de Truffaut, Godard, As- 
tric, Bazin e outros sôbre o movi- 
mento da nouvelle-vague francesa. 
Isso tudo foi lançado em menos de 
quatro meses. * Pela Hutchinson, 
ainda de Londres, saiu um livro 
que pode ser lido a título de curio- 
sidade: “To Be a King”, de Dermot 
Morrah, que, segundo os editôres, 
é a primeira autêntica descrição 
da formação de um rei. O livro 
conta com a aprovação de Eliza- 
beth, a rainha, e seu autor é jorna- 
lista e um dos mais bem informa- 
dus sôbre os assuntos referentes à 
Cosa Real da Inglaterra. O herói, 
claro, é o principe de Gales, Char- 
les, que vai ser o rei da Inglaterra 
um dia. * Param aqui (por hoje) 
as informações da velha Inglaterra. 
* “Mi Amigo Che” val ser o maior 
lsnçamento dêste ano. Sai pela 
Civilização Brasileira, que gastou 
uma nota violentissima na compra 
dos direitos autorais. O livro é es- 
crito por um grande amigo de Er- 
nesto Che Guevara e revela aspec- 
tos sensacionais. tais como: no pe- 
rodo de dois anos. em que ninguém 
sabia do paradeiro de Che. êle es- 
tava viafando por vários países. Ar- 
rélia, Vietnã etc. Para sossegar & 
ala da pesada, adiantamos que um 
trecho do último capítulo será pu- 
blicado pela revista “Realidade”. 
“Meu Amigo Che” será lançado no 

Brasil, ainda no primetro semestre 
diste ano de 68 * Enquanto isso, Os 
livros de Rêgis Debray estão entre 
os mais vendidos nas seguintes Ca- 
vitais: Paris. La Paz (câmbio-ne- 
eroy. Nova York e Caracãs (câm- 

bio-negro também) * A nropósito 

dr Debray, o nutor de em Amigo 


Che Guevara” deixs vma Dont” ae 
acusação no fato da orisão de Re. 
“is ter sido uma das razões dº can 
tura do Che. Com a deciaraç?” Ae 
ve o Che ainda estava na B tivis 
furdados do ervêrno avmpenta- 
um as buscas, tendo éxito. * Pra 
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ba”, ao lado do “Só Som”. O no- 
ticiário, mandado aos jornalistas, 
informa, ainda, que logo depois 
a cantora os Esta- 
dos Unidos, onde fixará residên- 


cia. 
* Coleguinha Sérgio Bitencour: 
não temos, ainda, carrinho nôvo, 
nem motorista mais nôvo, ainda. 
Tudo na gente continua com 
muita poeira. 
* Hoje é dia e noite de muita 
alegria. Tôdas as casas com mui- 
to carnaval. Baile no Sírio e Li- 
banês, com o Turismo dando o 
seu prefixo com o nôvo diretor. 
Vem gente de São Paulo, o que 
não é muito salutar... As bua- 
tes vão faturar bastante, princi- 
palmente o Le Bateu, Jirau e 
Zum-Zum. O Balaio deverá es- 
tar repleto. As feijoadas estarão 
com muita gente conversando 
fiado. E nós, aqui embaixo, ven- 
do o Cristo lá em cima. 
calmamente da varanda que tu- 
do corra bem. Se não fôrmos 
atendidos, azar... 
* Tinha razão mesmo, a cole- 
Gilka: Antônio saiu do 
restaurante que tem seu nome, 
já no Leblon. Um outro espa- 
nhol entrou na sociedade e o Fio- 
rentino afirma que tudo conti- 
nuará igualzinho, com o irmão 
e Antônio cheflando & cozinha. 
muitas bossas. Uma viagem à 
está a por 
Fiorentino, para trazer novida- 
des de lá. Os planos de Antômo 
são: por enquanto, ir para o 
Monte Líbano e, depois, montar 
um restaurante em São Paulo. 
Já mandou procurar uma loja 
por lá. 
* Flávio Pórto, Fifuca para os 
íntimos, circulando no Rio para 
tratar da Bienal do Samba, em 
São Paulo. O nosso Flávio é um 
dos homens mais inteligentes 
dêste País. Além de tudo, ainda 
se dá ao luxo de ser irmão de 
Sérgio Pôrto, o Bolão. 
* Aurimar Rocha pensando em 
Helena de Lima para o Teatro de 
Bóiso. Que tal juntar Helena e 
Luís Reis num espetáculo? Luís 
é autor de muitos sambas que fi- 
zeram sucesso na voz de Helena, 
além de tocar o nosso samba 
cheio de ritmo e ainda dar suas 
cantadinhas devagar, como vem 
fazendo no Sarau. Para os acom- 
panhamentos dos sambas lentos, 
o Aurimar poderá contratar o 
pianista Raul Mascarenhas. que 
retornou do México e está o fino. 
Temos a impressão que seria 
uma excelente pedida, em todos 
os sentidos. 
* Um bonito cartão de Feliz 
Páscoa chegando com a assina- 
tura de Aroldo Araújo Propa- 
gunda. Em dóôbro para vocês, 
também. 
* As cinco da manhã o crítico 
Lúcio Rangel chegou ao Fioren- 
tina. Sentou-se à mesa de Catulo 
de Paulo e pediu um uísoue. Ca- 
tulo quis sair para dormir e ou- 
viu a verdade do Lúcio: “pois 
olhe, meu filho. estou acordando 
neste instante”. E tomou mais 
vma dose trangDilamente 
* O Csrecão precisas tomar 
uma infecção de novidades pois n 
casa já está perdendo seu gran- 
de público para »s concorrentes 
Ease negócio de pensar que tudo 
corre a favor 1 


pre e verd 


vento, nom sem- 





* O José Fernandes, depois de 
vender o Chez Toi, está firme na 
operação de cobrar os pinduras 
Muitos milhões estão 


conseguir. 

* Pascoal Carlos Magno estê- 
ve aplaudindo “Stanislaw Ponte 
Preta e o Sexo Zangado”, no 
Mini-Teatro. Saiu feliz com O 
trabalho de Amândio e Catulo de 
Paula. 

* Chegando de uma viagem de 
estudos, no estrangeiro, o ho- 
mem de televisão, Walter Clark. 
* Quem embarcou para novos 
contatos do Festival Internacio- 
nal da Canção foi o sr. Augusto 
Marzagão. dias em al- 
guns países, e depois muitas no- 
vidades para os cariocas. 

* Derci Gonçalves, de carro úl- 
timo modêlo e motorista farda- 
do, desfilando no Jardim Botâni- 
co, fumando tranquilamente com 
uma piteira de uns 300 metros. 
* Chico Anísio val fazer uma 
temporada de buate. em São 
Paulo. Seria ótimo que nossos 
empresários teatrais trouxessem 
o Chico para luns dias em nossos 
teatros. Inegâvelmente, é um 
excelente humorista e faria um 
sucesso dos diabos. 

* Elisete Cardoso lotando diã- 
riamente o Teatrinho de Bôlso. 
Todo o mundo artístico tem com- 
perecido às aulas de música de 
Elisete. 

* E para êste fim de semana, 
o negócio é mesmo sair em fren- 
te, com dinheirinho no bôlso, 
sorriso nos lábios e namoradinha 
a tiracolo. Nada de procissão de 
homens, um atrás do outro, en- 
trando e saindo de buates à pro- 
cura de nada. E, amanhã, se & 
ressaca fôr grande e a dor de ca- 
beça imensa, um comprimidinho 
Jegal, uma cervejinha gelada pa- 
ra lavar a serpentina e recome- 
car tudo direitinho, como man- 
da o figurino. 

* Correspondência para esta co- 
juna: avenida Copacabana, 360, 
apto. C-2. 
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Jardim das Olivetras. Nos nossos tudo 
acontece num luxucso gabinete de mortas fe- 
chadas é onde nem mesmo pe a 


Clube 

“Dia 21 de abril, às 20 horas, no Montanha 
ci de ds telos de 
Julinho convida + n vices 


presidente cultural, Armenda Michalka, 
te em allêncio o simpaticis- 


%* Imo Buss chegando de Púcic Alegre, 
foi plantar mais uma filial da sum 
+. 


amo 

to Cunha disse E Grte colunista que 
de Aleluia, no Bantapamus quitandi. 
nha Clube, val ser uma coisa, Marivihosa, 


brasileira. 
Caetano Veloso, exce- 
jente autor, apresenta 


com boa voz as peças de 
sua autoria Cavaleiro € 
Samba em Paz. Apesar 
de Caetano ser um bom 
cantor, apreciamo-lo 
ainda mais como com- 
positor e especialmente 
como porta que sabe 
produzir excelentes ver- 
sos, em que se nota boa 
dose de lirismo. 

O outro baiano que 
figura no LP é Gliberto 
Gi, que é um dos me- 
lhores valores do cha- 
mado grupo de 
da geração jfovem que 
desponta na música pu- 
pular brasileira. Exce- 
sente eompositor, mada 
dc iza a Fal ae: sr « = a a 


frente 


fam bérm 


e tariano 


t 


lembrou que todos são filhos de Deus. 


Discos 


L. P. Braconnot 


vocais. Tanto as músicas 


quanto as letras são óti- 
mas, sentindo-se nessas 

q últimas a preocupação 
de apresentar o lingua- 
jar pitoresco do foiciore 
de sua terra. Nesse Lp 
interpreta, de sua buto- 
ria; Roda, uma das smas 





Marta Fetunia canta 


Noel Rosa, num Lp 
da RCA Victor, 

em que figuram 
Glherto GH 





agradou, 


fic Escolher qual s melhor. 


* A lindissima Rosângela Boller, Miss Pa. 
quetá Inte O ube, togo mais curante O baile 
de Aleluis, vai receber as homenagens da di. 
retoria € do quadro social da pitoresca agre- 
miação. A femea vai ser bos. Nossa afirma- 
ção está bascada na preserça 
entegor'a ds orquestra que vai tocar: Sevo. 
rino Araújo. A festa do PIC é Inegávelmen- 
te uma grande pesida para a noite de hoje. 
Mo- 


% Alexendre Pinaud está feliz da vita, 
tivo: seu amigo Geraldo Staling foi eleito 
presidente do Conselho Deliberativo do Clu. 
be Federal do Rio de Janeiro, 


* Ubirajara Nascimento o conhecido Bira 
presidente do Cacique de Ramos escondendo 
uma linda nata que val ser mostraia Do 
passercia do Miss Guanabara, 


zudos com O Renascença e por isso mesmo é 
clube das mes lindas mulatas ésto ano es 
tará por fora do Miss Guanabara, 






melhores peças, Procis- 
são e Iemanjá. 

A terceira artista, Ma- 
ria Betânia, canta mui- 
to bem o Viramundo, de 
Gliberto Gil e José Ca- 
pinam, e apresenta in- 
terpretações de diversas 
peças de Noel Rosa, que 
não nos convencem to- 
talmente, & um Noel di- 
ferente e que não pcssul 
a graça que estamos ha- 


outras interpretações. 
No entanto, Betânia nos 
entustasmou com um es 
petáculo a que nssisti- 
mos recentemente, num 
tentro, sendo que o Vi- 
ramundo do presente Lp 
€ dessa alta categoria. 
São as seguintes as pe- 
cas de Noci Rosa que 
Betânia interpreta: Três 
Apitos, Pra que Mentir, 
Feitio de Oração, Viti- 
mo Desejo, X do Proble- 
ma e Silêncio de um Mi- 


nuto 
Cotação: *** 1/3 
HILDINHA CARDOSO 
— Compacto Som /Maitor 


- Jovem cantora Inter- 
joven Demais € 
a 


.* 

















bituados a encontrar em . 
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agónto e 23 de setembro — Use o préto o o 
perfume ca rosa, Grande favorabilidade para à 
saúde. fxito protissional Feligiraldade em 


mum. 
ESCORPIAO — Para os minscidos etitre 23 
do outubro e 21 de novembro — Use o ecremo 
e prefira o perfume des nloés Exrelento para 
a prática do esportes. Saúde em grande euto, 
ria, Excelente, também, para sumento da po- 


BAGITÁRIO — Fara os nascidos entre 23 
de novembro e 21 de dezembro — Use o bran- 
co e o perfume do jasmim, O fim de semana 
pa apresenta excelente pars diversão, quer você 
na 

CAPRICÓRNIO — Pam oe nascidos entro 
“2 de dezembro e 20 de juneira — Use O grená 
e o perfume do jasmim. O sábado será > seu 
melhor dia da semana. 

AQUARIO — Pars os nascidos entro 2 de 
janeiro e 19 de fevereiro — Use o préto e o 
fume do jasmim. O sábado é o seu melhor 
decoro ii o domingo não ficará 
a 

PEIXES — Pars os nascidos entre 20 de fo- 
vereiro e 20 de março — Use o branco o o 
perfume do fasmim. Fim de semana a indicar 
grandes alegrias Do campo sentimental, 






Palavras - 
Cruzadas 


N.º 428 SANTOS ALVES 






HORIZONTAIS 
1 — Pedestal; 3 — Que vive nos rios: 30 — 
Medida grega de comprimento; 11 — Tiuntro 


casa de Castela; 12 — Consoante dupla; 13 — 
Alto lá!: 14 — Sereia de rios e lagos, nús (ia= 
dições indigenas; 15 — A premeémra tina descos 
perta por Cristóvão Colomõo; 16 — Feito de 
cobre: 18 — Escumilha; 19 — Rio da Norue- 
ga; 21 — Diz-se de certa raqu de cavalos por= 
tuguéses; 2 — Eímbolo do cobalto; 23 — Es. 
pécie de arara; HM — Antropónimo feminino; 
% — Cidade da Elópia, no Webbo &hibelt; 
5 — Exoresra ngiotacem; 28 — Rei de Ba. 
zan; 2º — Demorada; 30 — Afluente do Reno; 
3 — Nome p. feminino; 33 — Materin em fu. 
são que sai dos vulcões; 34 — Uma das nas 
Ciclindes; 358 — Terreno inçulto em que eres. 
cem plantas agrestes; 37 — Teixo; 38 — Nesse 
tugar; 39 — Feiticeiro, 40 — Bomel: 4” — Ra- 
lação: 42 — Feminino das terminações 
em “ão”. 
«VERTICAIS 

1 — Tornar potente, reforçar; 2 — Tesouro 
público; 4 — (Ant> Pasela; 8 — Desequilíbrio 
mental, 6 — Constelação austral, 7 — Cânha- 
mo de Menila; 8 — Ser portador de; 9 — Par. 
te da anatomia que descreve O ustema artes 
rial; 14 — Simbolo do ilin'o; 15 — Pesquisut; 
ww — Bubstrato go co pn E vga mn — In- 
vólucro da flor das : 20 — Metal 
cujo símbolo químico é “ag” ZM — Atuara; 
3 — Toma nota; 24 — Por wa, 97 — Extrato 
muritagíiloso de frutas ou carnes que, pelo res- 
triamento, adquire consistência 
mulante, 28 — Sentido da audição; ”M — O sol 
dos entigos esípcics; 32 — Qualque 
So: 23 — Goze da China” 35 — Vila da Hume 


mia; 39º — Ruim 





SOLUCÃO DO PROBLEMA, ANTERIOR — 





«u" q - HORSBONTAIS: € - Pucadias 
A = Rebeca Vem Fer Amém 
Te Mi Animal — 4% - Arnrabóis 

Fo Al — Eu O gº amorina Gas 
Leone Ar Mi Odor Pau 
Ave As A f - AF o VER. 
TICAIS Cr a P At f E) 


A cétr Des a — Remi - Pena 
Pp ro “4 ; “4 maia » 










uria; 38 — Medida de comprimento da So. 


Feminina 


Gilka Serzedello Machado e Lia Cavalcanti 


“Para o seu “lar, doce lar 


Hoje, falamos de decoração, apresentando algu mas sugestões que você poderá usar com sucesso em 
sua casa, tornando-a ainda mais agradável e prática. Isto tudo você conseguirá com pequenos arrarios que 
não lhe darão despesas maiores, senão o material indis pensável para reformar e inovar móveis antigos ou sim- 


ples adaptações. Tudo depende de um pouco de bom- gósto e um domingo perdido ões. Antes, 


arrumaç 

você deve fazer um levantemento da sua casa e reparar o que está faltando para o perfeito confôrto da família. 
Cada detalhe deve ser notado e cada falha solucionada. Quem sabe se em sua cozinha não está faltando um 
espaço extra para guardar frutas e legumes? Ou então um local apropriado para colecionar receitas de doces 
e salgados que sempre estão dispersas nas prateleiras da cômoda e armários? Veja se nossas sugestões coin- 
cidem com as suas necessidades. 


E e rea a .—. 
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Para as famílias numerosas o mais prático é você colocar 
no banheiro uma prateleira contendo compartimentos 
individuais para cada pessoa colocar seus art 

de toucador. Esta medida evitará discórdias familiares » 
fará de sua casa um lar doce lar, Nada aborrece mais - 
a uma garóta que um dos irmãos mexer em seus produtos 
de beleza e a solução das caixinhas, que podem ser de biombo, sendo aproveitadas tanto para a cozinha 
madeira ou vime, resolve plenamente o seu problema. quanto para & copa. A parede livre de prateleiras pode 
Os compartimentos podem ser diferençados pela côr ou o qser usada para colocar panos de copa, calendários ou 
nome de cada proprietário gravado em um dos lados “enfeite sugestivo como um quadro de frutas € tiôres 


Se a sua cozinha é bastante ampla que permita subdivisão 
em copa, nada melhor do que éste blombo guarnecido 
de prateleiras, O material mais indicado é ainda a fórmica, 
já que permite lavagens sucessivas e é encontrada em 
várias córes. As prateleiras arredondadas oferecem bastante 
espaço útil e podem ser construidas em ambos os lados do 





As suas receitas culinárias estão em ordem ou andam 

espalhadas por tôda a casa? Se o seu caso fôr o segundo, o 

melhor é você anexar em um dos móveis da cozinha 

ou copa uma pasta prêsa Interalmente por uma corrente 

prateada ou dourada que, além de enfeitar, servirá 

j para guardar faturas, receitas, prospectos etc, Assim você 
manterá sua papelada doméstica em ordem tendo 

. sempre à mão o papel desejado. Para tornar ainda mais 


ot e. 


bonitinha sua pasta, você poderá recobri-la de 
pistico estampado debruado de staninhas ou colar 
decalques de frutas e flóres no centro 





a 
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Para aproveitar espaços considerados inúteis em sua copa 
ou cozinha você poderá pendurar, pendendo do teto, 
balanças de aço inoxidável ótimas para colocar frutas e 


o resto de tinta a óleo colorida? Éle ainda lhe poderá ser 
útil na copa, na cozinha ou no quarto das crianças para 
legumes. Assim sua geladeira ficara livré de péso guardar brinquedos e cadernos. Para o banheiro éle poderá 
extra, já que as frutas e legumes de uso imediato não ser usado para roupa de banho e estocar 
necessitam ser guardadas em refrigerador. As balanças produtos de toucador. A pintura você mesmo poderá faséla, 
podem ser adaptadas cestinhas de vime, que lhe darão maior Compre uma latinha de tinta na cór que mais lhe convém 
profundidade, ou então bandejas de metal, que também e mãos à obra, mas não esqueça de antes de iniciar 
realçam bastante, Enfeite também os arames de sustentação a pintura tixar tóda a parte de madeira para que 

com rolotés trançados feitos em plástico de córes vivas 


Domingo de Páscoa 


mesmo em apartamento (apesar 
de ser muito mais difícil achar 
um local para esconder) não de- 
vem tirar essa alegria às crian- 
ças. Se elas acharem um ovi- 
nho, por menor que seja, fica- 
rão na maior alegria. 

Ensine às criancas, desde já, 
a agradecer os presentes recebi- 
dos, e. por favor, não exagerem 


Amanhã, o domingo tão es- dos por ésses ovos. Quem tem 
perado pelas crianças. Cm vá- muitos filhos, então, é que pode 
rios países do mundo as casas sentir bem de perto o problema. 
são decoradas para a Páscoa, há- Mas são coisas que acontecem. € 
bito êsse que ainda não chegou quê a gente não pode fugir de- 
ao Brasil. Mas, se você fôr deco- las. Um conselho eu dou à to- 
rar sua casa para êsse dia, lem- dos: não déem ovos de chocolate 
bre-se que a côr indicada é a que não sejam de muito boa qua- 
branca e o símbolo é o coelho lidade. Para as crianças meno- 

O presente de Páscoa con- res. o mais indicado são os de 


siste, geralmente. em se dar às Speed gs infelizmente, nã nos ovinhos que vão dar a elas. 
À Raça CCO : ão 1 o comuns no comércio : 

crianças ovos de Páscoa, de cho o sa a ed à se não quiserem ter outros pro- 

colate. acúcar ou mesmo de Para os crianças, é muiy a ' a é 
: ae! OA mais tar Fsca tud 

evalquer outro material O que m ' 3 dis 
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Gente 


Barão de Siqueira Jr. 








* ALGUNS cavaleiros € amazonas da 
Sociedade Hípica Brasileira tômarão pos. 
te num torneio sul-amêricano em Bus 
nos Aires, em maio próximo, côm a par 
ticipação também de uFuguitos, argent) 
nos e chilenos. Soubéemos ontem, na en- 
tidade equestre da Lagoa, que deveru 
ir — Hélio Pessoa, Lúcia Fária, Edusr- 
do Cruz, Sérgio Brandao GOmes, Maria 
Cristina Ferraria e Rita Melo. 
* O comodoro José Garcia Filho, que 
além de arquiteto, contenda muito bem 
o Caiçaras, nos revelou, em recente al. 
môço, que pretende neste ano, fazer uma 
série de melhoramentos na Ilhota, comp 
também lançar novos títulos, para angu- 
riar fundos a fim de enfrentar as despo 
sas, que dia a dia sobem asSsustadoramen- 
te. Sua gestão tem sido muito €lógiada 
pelo quadro social, contando com O apoia 
do famoso grupo dos 18. Bravos! 
* ESTÉVE internada na Casa de Sauú- 
de Santa Lúcia, a senhora Lúcia Câmara, 
mulher do jornalista José Rodolfo Ca- 
mara, que submeteu-se a uma interven. 
ção cirúrgica. Já em sua residência, tem 
recebido inúmeras visitas € está pássan- 
do muito bem, devendo voltar às suas 
atividades sociais dentro de poucos dias, 
* A II Feira da Bondade em São 
Paulo foi um sucesso, tendo à frente os 
conhecidos — Chris Mota e Carlinhos 
Mascaro. Êxito financeiro € Social, 
* RECEBEMOS a nova revista “Mun- 
do Econômico” que em assuntos de sua 
especialidade está uma beleza. Coman- 
dam-na: José Yamashiro, Hidro Chaga, 
e J. G. Orsini, Esperamos mfrecer um 
recebimento contínuo, pois estão de pa- 
rabéns, 
* NOTÍCIAS bandeirantes nos dizem 
que a coleção do figurinista Ronaldo Es- 
per, da Feira do Couro, foi adquirida por 
gran: + damas de SP. Ei-las: Marici Trus- 
sardi, Lúcia Melo Olga. Lúcia Vidigal, 
Cristins Rocha Diniz, Cosette Lico, Cita 
Mulouf, Maria Helena Alcântara Ma- 
chado e Guida Morais Dantas. 
GENTE JOVEM 

AMINTA Duvivier, filha da Saudo. 
sa Léa Duvivier, vai mesmo Se dedicar 
ao teatro, sua malor aspiração, * Sur- 
gindo um bróto espetacular no jovem 
“society”, Trata-se de Fernanda Caval- 
canti, filha do produtor e sra, Flávio Ca- 
valcanti, * EIS outro bróto que está sur- 
gindo — Sílvia Carvalho, filha de Mauri- 
cio Carvalho e entenda de Lucianita Fia- 
ta Carvalho, * YARA Estivaller Teixe:- 
ra. filha do ex-governador de Goiás, Muu- 
ro Borges, vem passár uma temporada 
no Rio e talvez fique para estudar Belas 
Artes, * TUDO indica que até O final do 
ano, Saia O casório da bonita capixaba 
Eliana de Aguiar Abnurre, Ele é indus- 
trial de Cachoeiro de Itapemirim. * ELE- 
NA Guifanti Turturiello, filha do ex-mi- 
nistro conselheiro do Urugual, no Rio, 
nos enviando um cartão postal de Roma 
e dizendo entre outras colsas que está 
com muitas saudades do Rio e de sua 
gente. * WILMA Caiado de Castro, dia 
à dia mais bonita, circulava Ontem, no 
Tate. Fazia sucesso, * OLGA Maria 
Frões da Cruz dando um mergulho dº- 
fronte ao Country. Depois esticava nã 
piscina do clube. * FIRMISSIMO o ro 
mance Lúcia Almeida Rabêlo e Sebastião 
Nogueira Filho. Fala-se no Caiçaras que 
haverá casamento até O final do ano, Vo- 
mos torcer. * FAZENDO sucesso nã 
FOCO, como relações públicas, o conhe 
cido Affonso Campuzano, um dos mais 
elegantes do late, Dizem que Seu cora 
ção também anda balançando pOr uma 
morena. Quem será? * MARIA Grist'na 
Ferrarl, uma das mais bonitas amazônos 
da Hípica, nos revelou que seu coração 
está intato. No momento só pensa nos «+ 
tudos e na sua carreira equestre. Ela 
como já dissemos, deverá ir próximamen- 
te a Butnos Aires, 
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NEVE E SOL NO ROTEIRO DE PORTILLO 


Onde tr em agôsto, quando o 
fério norte se acha submetido ao 
mente sol? Ao Chile, por 
esquiador que se preza sabe que Portillo, 
a 120 qu de Santiago, no vale 
do Aconcigua, é um dos melhores luga- 
res do mundo para prática dêsse es- 
porte. A 2.850 metros de altitude, nessa 
iocalidade andina E vem 
adventícios abrem a Por seo poderem 
respirar, como peixes E 

Mas logo se 


hemis- 


| 


| 
E 


temporada do esqui, 
binação quase perfeita. 
VISITAS 

Canna o do CopanandaTos qu 
ro de e de: que 
êste ano visitarão Portillo; provenientes 
dos quatro cantos do mundo. Depois de 
chegar a Santiago do Chile por avião ou 
navio, seguirão por rudovia até Los Am. 
des, continuando em trem os 70 quiltéme- 
tros finais até Portílio, onde se encon 
um hotel de seis andares com 650 
oito chalés e um par dé edifícios 
Administração. 

O isolamento é completo. Não existe 
povonção próxima. Ao se inaugurar Por- 


o 
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e 
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Em que pese à solidão, é relativa- 
mente modesto o custo de moradia e all- 
mentação em Portiílio Pagam-se 25 dóla- 
res de hospedagem e refeições o que não 
é muito para um esquiador. Havendo 
mais recursos, pode-se alugar um chalé. 


A máxima atração atual de Portillo 
é o Campeonato Mundial de Esqui, a mais 
im; te prova esportiva na especiali- 

depois das Olimpíadas de inverno, 
Este torneio reunirá, de 5 a 14 de agósto, 
célebres esquiadores de 21 países. 

Entre os mais conhecidos encon- 
tram-se as irmãs francesas Marielle e 
Cristine Goitschel, o espanhol Juan Gar- 
riga, o austríaco Egun Zimmermann, e 
Eiras, Klempa e Cristina Schweitzer, da 

tina. Também a Bolívia, Brasil e 
es'arão representados no torneio. 

Os chilenos não mediram esforços 

darem boa acolhida a seus visitan- 
tes em Portillo. O hotel foi reconstruído 
novamente decorado e nbastecido para 
várias semanas em cusu de emergência, 
tanto alimentos quanto em combus- 
tível, Os hóspedes terão à sua disposição 
uma piscina, coberta com água térmi 
uma pista de patinação sôbre o gêlo e ba- 
nhos turcos. 


TURISTAS 

Durante' o campeonato, os turistas 
“serão apenas espectadores, porque as pis- 
tas estarão reservadas aos competidores 
e pessoal auxiliar. 

Tampouco poderão alojar-se no no 
tel, ocupado pelas delegações e jornalis- 
tas. Por rodovia, poderão chegar até Jun- 
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calillo, onde há Emi e de estacionamen- 
to para mil automóveis, e dali apreciar 
as competições. Nos dias em que se efe- 
tuar o campeonato os espectadores po- 
derão deslocar-se, sem qualquer despe- 
sas, numa fiotilha de veículos proporcio- 
nada pelo Exército chileno, 

Poucos dias de encerrado u 
torneio, Portillo voltará a engalanar-se 
para outra festa internacional — o Car- 
naval de Esqui. A celebração anual estu- 
rá presidida uma rainha, havendo 
encontros de É, patinação e esqui, 
assim como um concurso de escultura no 
gêlo. Várias equipes norte-americanas e 
canadenses já se comprometeram a pre- 
senciar as competições. . 
LAGOS 

Um dos objetivos ao carnaval é to- 
mentar o turismo, não só em Portillo, 
mas em outros lugares que o Chile ofe- 
rece nos esquiadores, como La Parva e 
Farellones, apenas à hora e meia, por ro- 
dovia, da capital chilena. Mais um fu- 
nicular se prepara no cume de um vulcão 
ainda ativo. Villarrica, uns 600 quilôme- 
tros ao sul de Portillo. Ali haverá quatro 
pistas de 2.000 metros, com arrepiantes 
decis 


O esqui não é a única atração turis- 
imediações 


norte-americanos, visitem o Chile para 
esquiar, caçar, pescar ou simplesmente 
passar o tempo. 





Canchas de esqui em Portillo no Chile, No primeird p'a no turistas brasileiros passando as férias na neve 











Corso ses Agerte de Verger os 8 























“Tour prestige 


ARMANDO SANDER CRIARÁ 
CADEIA DE HOTÉIS 


ARMANDO SANDER, o homem das 
grandes idéias, pode ser considerado 
o maior entusiasta do turismo que O 
Brasil tem. É diretor presidente da 
Realtur e a sua maior preocupação 
no momento é criar uma cadeias de 
hotéis, para tsso estêve nos Estados 
Unidos recentemente e conseguiu um 
financiamento de 30 milhões de dó- 
lares. Desejo que éste plano seja 
executado o mais rápido vel, O 
Brasil precisa de hotéis. 

OS SENHORES alberto e Fernando 
Abreu, diretores da conhecida Agên- 
cia Abreu, após a Semana Santa, em 
dia ainda a ser , realizarão 
um “coq” para inaugurar as novas 
instalações da sua agência, que pas- 
sará a funcionar na rua Santa Luzia. 

—* 


NO RESTAURANTE do Clube Gl- 
nástico Português foram vistos al- 
moçando na última térça-feira, em 
mesas diferentes os senhores: Mayer 
Ambar, (gerente du Agência Bel-Air), 
Henri Drumond (da Air France), 
Marcelo, Corrêu, Marcus* Malta (da 
Ibéria), Luiz Sevi, Joaquim  (Quin- 
cas), Campos da Silva e o jornalista 
Nilo Pante, entre outros, 

— A — 

SE ALGUEM está a fim de ser no- 
meado ou contratado pela Secretaria 
perca as csprrrncas. porque no mo- 
mento o maior objetivo do secretá- 
rio Levy Neves é ligridar todcs os 
compromissos que não foram devi- 
damente saudados pela administra- 
ção anterior. 

po 

MUITO BONITO e movimentado 
estêve o “cog” realizado têrça-feira 
última na bonita loja da LIBÉRIA pa- 
ra o lançamento da “Operação Esti- 
lo Rosa Real”. O “ccq” foi regado do 
bom vinho espanhol. Entre os pre- 
sentes estavam — Hélio Kaltman 
(editor de turismo do Jornal do Bra- 
sil). Ana Maria Funke, Henrique Ker- 
ti, Domingos Brandão e Neyde Bran- 
dão, (da Revista de Viagens), e o re- 
lações pública da Ibéria, Marcus, 
Mnita que recebeu todos os convivas 
com muita cortesia, 

= — 
EXCELENTE sob todos os aspectos 
está o Balálo, Sacha Rublm pode fl- 
pe Preterid pe gem ta q a gosta 
a ur 
de “1e-10-16”, : hor 

ACABO de saber e fico muito sa- 
tisfesro que o nosso amigo o jovem 
deputado Nina Ribeiro ficará noivo 
muito breve da senhorita Laurinha 
Maccondes Ferraz filha do senhor e 
senhora Karlô Marcondes Ferraz, 

— 1 u—- 

A GRANDE PEDIDA para logu mais 
para os turistas e foliões será o “Bai- 
Je das Rainhas” no Clube Monte Lt- 
bano, que contará com a presença d»> 
tódiw as rainhas. Entre elas: Maria 
Carmem Perreira de Sousa (Rainha 
des Universitários), Marlene Pup 
(Rainha do Carnaval) e Annik Mori 
(Rainha do Haile do Canccão). 


OUTRA GRANDE prdida para hoje 
- também é o “Baile do Gato” a ser 
realizado com fórça total no Clube 
Birio e Libanês, Gatinhas lourinhas e 
de botinhas reccpcionarão os foliões 
na entrada do baile, 
e mem, 
CONFIRMANDO  nóticia publicada 
recentemente por esta ccluna au In- 
ternational Telephone und Telegraf 
(ITT) acaba de anunciar a constru- 


en, presidente e Chairmain da 
nóvo e luxuoso hotel representará, 
vestimento 


o início da construção, com término 
previsto para fins de 1970. O próprio 
será feito por Henrique E. Mindlin e 
arquitetos associados no Rio, 
e DP 
NA PRÓXIMA segunda-feira, Ce- 
leste e Carlota Bravo oferecerão um 


“Ten-Age”, que será reslizada em ju- 
lho próximo na Europa. 


teta 
O major-aviador Jeber Ficury 
anda eufórico com o excelente regul- 
tado financeiro obtido em 1967 pela 
VASP-Aerofotogrametria, emprésa 
que tle é presidente. 
tedrdrd 


O "Vivará”", que está se tornandos 


um dos bons restaurantes do Rio, 
tem recebido a visita de muitos 
turistas e de figuras do 
nosso mundo soc Há poucos dias 
estêve por lá o ex-presidente Jus- 
celino Kubitschek o de 
gua senhora. Estéve t a senho- 
ra Letícia Lacerda e sua filha, a sé- 
nhora Maria Amélia Marcondes Fer- 
raz, os senhores Antônio Carlos Arsú- 
jo e Mauro Travassos, proprietário 
do *Biombo”. 


Quem quiser ir hoje ou amanhã 
para o Ramal de Mangaratiba de trem 
Os preços são os seguintes: 


PREÇOS 
1º classe 2.º classe 
NCr$ NCr$ 
Ttagunt ,.ccccecoo 135 0,83 


Coroa Grande ,..... 1,54 0,98 
Itacurussá ...cssess 1,73 1,06 


Eis alguns lornalistas e agentes 
de viagens do Norte/Nordeste do 
País que seguiram recentemente 
para Lisbon a convite do Centro de 
Tur'smo de Portuzal: Vanildo Bezer- 
ra Cavalcanti (Jornal do Comércio 
Recife,), Joaquim Marques dos 
Reis (Irsotur-Belém), Francisco 
Rocha (Transervice-Rertfe), Parfi- 
rio Gvelros (Tronier]-Rscife), Ma- 
nuel Pereira dos Bant-s (Amnzontur- 
Belém) etc. erumo fot scomnarha- 
do nelo sembhór Marcelina Murarhão, 
nesiatente An chefin de vrndns da 
TAP, tt* De muito tres cuniiáado q 
prorrpmem fa totevirãa “Tinetro Mag- 
conhertdo” atricstãs nor Remto 
Mvurce, va Ty-Fersistor, aos domin= 
vos. tddi Vinton vresontomenta Dora 
Iíshoa o nsórhor Fétia Arantes, um 
dos nmrorrtetórios da v-estaurante 
“Bulldae”, tdd Sob q direcas da Tog= 
ovim Mencgos. toco mota tora “Baila 
de Alelnto* ma bunte Plama tá No 
prórimo din 28 em 7"ricua serão eub- 
metiína om acerta corn! ps come 
tos da Bwlsantm Anmanto q am de 
1967. Ricardo Mattar asumiu 
a direcãt artistica da cervetoria 


“Schnitts! que brevemente snevtrã 
em Potafoso. +++ Lora unia o “Boas 
tenu Mouche* renlizará um fantar a 
bordo ma bnrse do carnaval. 35 cruze!- 
ros novos é o preço do Insresso, tt* 
No mais, desejo uma feliz Páscoa para 
todos. E até sexta. 
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à IBÉRIA teva voce do Rio ou São Paulo & Tá SBERIA Rio: Pos Podes Lesho 41 «iois - Taim - MEMOOA 
Zurich. Frankfurt ou & qualquer | ecaptmro = | Durante uma recente reunião da Junta Diretora do Comitê do Sétimo Se- 
à com conexão imediata em ; E 7? unas semen cu umas o a ” CTA | minário Interamericano de Viagens, vemos os diretores, Armand Arel, da 
- ado ni ante. a bordo do % E í : 8 mesonto “4 E .4 " National Aíriines, Carlo Guerardi, da Hotwr, no Rio de Janeiro, o presiden. 
& doscs o & Eurcpa 200) mas ess, ies q “54 é: 4 te do Comité, Stsfford Fle cher, do W ndsor Park Hotel aw ingtion, e os 


. senhores Carlos Pellerano e Carlos Castafiares 
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Hotel Jaraguá — São Paulo — SP 
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Hotel Excelsior 





NOVOS HOTÉIS PARA O . 
TURISMO EM TODO PAÍS . 
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Hotel Excelsior — São Paulo — SP 


Começamos pequeninos há mais de 
1/4 de século. A nossa fé, o nosso 
amor e dedicação ao trabalho trans- 
formou-nos no que somos hoje: 
Hotéis Reunidos S/A — HORSA 

A maior rêde de hotéis do Brasil 
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RIO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 194 











RIO DE JANEIRO, 13-14 DE ABRIL DE 1968 
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para qualquer outro esclarecimento, procure 
nossos representantes, o corretor de sua conflan- 
ca, ou dirija-se diretamente a HORSA — Ay. Pau- 
ilcta, 2073 — Conjunto Nacional — 8. Paulo, 


tnformações: 
SãO PAULO — COORDENAÇÃO GERAL 


Tomanik — 'Tomanik Corretores de Valóres 
Lida. — R. 3 de Dezembro, 61 — 1.º andar — 
Tels.: 32-1739, 32-5977, 33-3467 e 35-1970 — En 
sejegráftico “AVCESAR”. 


Av. Paulista, 2073 Conjunto Nacional — 
Telefones: 35-4008, 35-6285, 80-6161, 24-D634, 
30-2181 e 36-1738 — End. telegráfico HORSA. 


Escritório Pires Germano -—- Corretagem de 
cambios e Títulos Ltda. — Rua Boa Vista, 254 — 
10.º andar — Fone: 37-0541 


INVESTAL — Corretora de Câmbio e Valóres 
rtda. — Praça da República, 270 — 7.º andar, — 
Tels.: 36-6680. 


SUDEC LTDA. — Expansão Econômica do Nor- 
deste — Rua Barão de 40 — 6º an- 
dar, conj. 621 — '“Tels.: 37-3000, 23-9-4971 — Cal- 
xa Postal 6680. 


GODOY 8/A — Corretora de Valóres — Rua 3 
de Dezembro, 61 — 1.º andar, 


JOFIL — J, SCIOTTI & FILHO — Distribul- 
dora de Títulos e Valóres Mobiliários Ltda. — R. 
Xavier de Toledo. 161 — 7,º and, — Fone: 32-2604 


GIANGRANDE — Sociedade Corretora Ltda. 
— R. Bão Bento, 470 — 16.º andar, conj. — 
ig E digreao 33-7448, 36-9523, 33-1660, : 
33- 


SCOTISA — Colocadora de Titulos S.A. — Cor- 


retora de Valóres — R, Barão de Itapetininga, 124 
— 9.º andar — Tels.; 34-8522 e 37-3330, 


DIDIER NETTO — Soctedade Corretora Didier 
Netto — R. Anchieta, 18 — 7.º and. — Conj. 713 
— Tels: 32-1007, 35-0782, 39-4076 e 37-7856. 


CAVFER — Administração de Vendas — Rua 
Boa Vista, 133 — 6.º andar — Tel: 32-1767. 


ADACO — Advocacia e Auditoria e Contabill- 
a co Tn 6 O 
8i- » 


STEC — Serviços Técnicos de Contabilidade e 
Organização — Av. Ipiranga, 344 — 33.º andar, 
Conj. 321 E — Tels,: 36-5704 e 37-7993. 


RIO DE JANEIRO 


Sociedade Corretora Cabral de Memeses Ltda. 
— Rus Miguel Couto, 35 — 6.º andar — 'Teils.: 
52-8137 e 52-6539, 


Célio Petágio — Av. Rio Branco, 52 — 14.º and. 
— Teis.: 43-8927 o 23-2055. 


Cresa S.A. Crédito, Financiamento e Investi- 
mentos — Rua do 
31-1830 — End. 


Decred S.A. Financiamento, In vestimento e 
Crédito — Travessa Ouvidor, 21-A — Telefone: 
23-2198. “ 


Cresval S.A. Distribuidora de Valóres — R. do 
Carmo, 38 — 2.º andar e mais 13 filiais nas ca- 
pitais dos Estados, 


Fator — Corretora de Títulos S.A, — Travessa 
Ouvidor, 21-A — Tel: 22-2198, 


Jacel — Jambock Comércio, Engenharia Ltda. 
Investimento e Planejamento — Av. Presidente 
gi 583 — Grupo 1207-8 — 'Tels.: 23-5606 e 

-3148, , 


RECIFE 


Corretora Mesquita Nettos Ltda. — Av. Mar- 
quês de Olinda, 200 — Conj. 403 — 4.º andar — 
End. telegráfico — WALCAN. 


PORTO ALEGRE 


Antônio Delapteve Corretora de 
Câmbio Ltda. — R, José Montaury, 
telegráfico ANTODEL. 


JOAO PESSOA 
Oswaldo Rocha 
BELEM di 


* Rubem Martins — R. Campos Sales, 28 — End. 
tetegráfico NEBUR 


VITORIA 


Flamínio Souto Maior — Av. Gerônimo Mon- 
tetro, 124. 


FLORIANOPOLIS 


Henrique Moritz Júnior — R. Saldanha Man- 
nho, 2 — End. telegráfico VELOZ. 


SALVADOR 
Antônio Barros de Lima — Rus Argentina, 1. 
ARACAJU 


Manoe! Felizardo Nascimento — Travessa Hé- 
Ho Ribetro, 78 — 1.º andar, 


BANTOS 


Aste — Acessoria Técnien-Administrativa Lt- 
mitada — Run Itororó, 35 — 1.º andar — Fones: 
“03-13 e 277-44, 


valóres e 
36 — End. 


CAMPINAS 

Ate — Acrssorta Técnico- Administrativa Lt- 
mitada — Rua General Osorio, 971 — 1.º andar 
9e 10 — Fone 284-15 

NO PRETO 

Aste — Acessoria Técnico-Administrativa Lt- 


à — Rua Alvares Cabral, 605 — 1.º and. 5-5 
» 


1 Fone ova 
Em TODUS OS ES- 
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Carmo, 385-— 32 andor "Tai — 
telegráfico “BANQUIERS".- = 
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O BRASIL ENTRA COM AUDÁCIA NA ERA DO TURISMO 


Em brilhantes recençõer recilandas nos 
Hotéis Nacional.Brasíta, cm Capita, Federal; 
Exceistor-Copacabana, no Rio de Janeiro, e 
dnraguá, em São Paulo, o sr. José Pjurs, 
presidento de Hetéis Reunidos SA, HOR- 
BA, teve a ovortunordr de renlou O strni. 
ficativo mcontecimento da aeriinção pela 
Emprêsa Brasileira de Turismo (EMBRA. 
'TUR) do projeto integrado apressrtad poa 
sua conhecida firma para contrução dr 7 
novca hotéis em várias cidades, de norte & 
sui do Pais 
O DECRETO 62006 

Por éste decreto os contribuintes do 
Impósto de Renda pcdom descovtar do valor 
do impósto a ser cecolhido, a favor da indús- 
tria do turismo, as anquintes prreentagors: 
8% para aplicação nas QRar= ent rear 
País e 42% nas áreas da Nordeste e Norte, 
depositando no Banco do Brasl, em tome 
ds EMBRATUR, alén fos recursos ne ma 
indicado, emmmo?” dos empretendimentos 
turísticos, aínda existem as poss'bilidades de 
apoio financeiro e de insnções fiscais que nos 
plalos federa! e etadusis, e nos têrmos de 
suas legislações preultares. são oferecdas As 
indústrias bás'cas (o turismo € (indústria de 
base, de acórdo com o artigo 23 do Decreto- 
Lei nº 55/06). 


A HORSA 


A HORSA foi fundada há 35 anos e pos- 
sui hoje uma cadeia de hotéis de classe 


DECÁL 


São Paulo, 31 de março de 1968. 

O Decreto.Lei nº 55/65, reguismentedo 
pelos Decretos n.º 60.2 de 16 de fevereiro 
de 1967 e 62006 de 29 de dezembro de 1907, 
criou incentivos fiscais para as empréras que 
dessjnrem fnvesttr no Turi” no, em todo q 
território nac'onal. 

O Decreto faculta n ap'lesção dr até um 
total de 50% do Impósto de Renda e Adi- 
cionais não restituíveis, devidos pelas pessoes 
jurídicas, pocendo ser destinados nsté 9% 
para a região Centro-Su: e os restantes 41% 
para as áreus Norte e Nordeste em projetos 
de hoté's sprovadus pelo Conselho Nacional 
de Turismo, com parecer fundamentado da 
EMBRATUR -— Emprésa Brasilcira de Tu. 
ritmo, 

Pora gorar dos beneficios do decreto 
supra os senhores contrtbuintes drverãs 
optar vor TUKNISMO -— EMBRATUR 
tuando o recolsimento ao Banco do 
sl S/A, 


eta 
bre. 


Por des motivos mrincicals o Prolcto 
HORSA de construção de vovos rtéis em 
postos diferentes do Brasil oferece autêntico 
Decálogo de Seguravos Vemos ee d versos 
trema do mesmo: 


T - A firma Hotéis Reunidos SA 
“HORSA”. em seus M unos de existáncia, € 
a pionetrs ds modos HH teia Minctegal 
Amor, ertusisamo e mtrêmss 5º um adm 
nistração e de su pos! Dara com toques 
«us clientes colocsram,oa mir as Vim 
mas oreariraçõe to qêner no Pat em 

mtunente 

u Co emnrtes q o -- 


mente à rot s. € 


..< 


—- -=e 


internacional, comporta prios seguintes esta, 
belecimentos: em São Pnula, Hote' Jarncuá, 
Hotel Excelsior, Hots; Marabá e Exeristor- 
Apartamentos; no Bio dr Janeiro, Hotel 
Exce'stor Covazabana; em Brasilia, Hots 
Nnaconal de Bnflia; em Bo Horizonte, 
Hotel De; Rey: em Blém, Hotel Excelsior 
Grto Pará. 

Hoje a HORSA repres-nta s maior cndeta 
de hotéis do Bras!l, com: mais de 1590 apºr. 
tamento: e com capacidade psra hospedar 
2000 pesssas por dia, 

EXPANSÃO DA CADEIA NORSA 

A atuação da HORSA, construindo & 
muior cadeia de hot*is Go Bras”, antes da 
existência dos incentivos fisosis, demmsira 
a capacidade fnanesira e técnca da em- 
prêsa. , 


e. = o ——, 


Esta experiência de 28 «anos dará uo 
investidor a certesa de quo os projetos apro. 
vados serão exsrutedos om re po minimo a 
integrsimente tornando o seu investimento 
uma excelente anlenção d> espia), que per- 
mitirá ita venteblidado a curíeeimo pra- 
so, Além da anilesção dos incentivos fimcu's 
previstos ela “el em referência. a HORSA 
resclvsu democrataar q sem camitol, e, mesim 
sendo, todo mquile que dsssjar participar 
poderá tornar.se ac'onttta de qua'quer um, 
isoladamente, ou de todos os hotéis a sorem 
construídos, 

O PROJETO ACEITO PELA EMBRATUR 

Pelo projeto nceito pelas EMBRATUR, 


Juntamos a esta ums carta de imica- 
ção que solicitamos de VS nos devolver drv', 
damente preenchida e sasinada, se estiver 
de ucôrdo com a destinação de seu LR, so 
projeto HORSA, mdicando qual o Estado de 
sus preferência (Ver ns última página, 

Hotéis Reunidos BA “HORSA” — em- 
prêsa comporta des, unidades a seguir, com 
1.565 apartamento» em pleno funcionamen- 
to com bastante êxito: 

Nacional Brasilia —. Bessílis (0 mehor 
da América do Sul, 

Excelstor Copecabana — R's de Janeiro, 

Jarsguá — São Paulo. 

Exer'sor — São Prulo, 

Marabá — São Paulo, 

De Rey — Bs Hovesnte 

Excelstor Grão Pará — Belém do Pará. 

Divulga seu projeto de integração Turts. 
tico-Hoteletra Nactona! Já sosito pela EM. 
BRATUR. o qm! comprecnd» uma réde de 
ecte novos botéts de categoria internacional, 


TURISMO É 


BRATUR —, a HORSA compromete.se a dar 
um d'videndo veio menos de €% (sets por 
centos so amo, a partir do funcionamento 
dos novos notes, pnevendo ainda a vantagem 
da segura enlorroção patrimonial 

TV — & HORSA terá tds s responcabi- 
Ldsde pelas direção - operação de todos cs 
hotéis o que sem fticnta dizer que correrê 
por us c ta de ereto. de riscos Os 
manuterncã do estabelecimentos. como ros 


. furtos e dempsrecimento de materiais 


“VALOR 
Eve 


serão construídos os seguintes notéis, todos 
de categoria Auteroacioral, Em Manaus, 
Hote! Naconal-Amazonas, com 300 apirrtas 
mentor; em Rec'fe, Hotcl Nacional-Recife, 
com 36 mpartamentos; em Salvador, Hotel 
Naco'nal.Bahia, com 365 avartamentos: no 
Rio de Jane'ro, Hots] Necionn'-Rio, ecm 800 
apartamentos: em Sã» Pt» Hrt% Nacius 
nn'.88o Paulo, com 900 avartamentos. ma 
Foz d> Tyuaçu, Motk) Nrotona' JTeusçu, com” 
200 avartamestos; em Póto Alesre, Hotel 
Nacional-Bahia com 305 apartamentos; no 
mentos. 

Todos os hotéis terão salões para con. 
venções e recepções, piscinas, ar eondiciona- 
do em todos os apartementos, enf'm tcdo o 
contório que o moderno conceito de utendi=s 


PR 
projeto da HORSA prevê a aplica, 
ção de cêrca de'T00 milhões de crúnsiros 
novos, 
O PROJETO E O FUTURO DO TURISMO 
NO BRASIL 

O projeto da HORSA está de ucordo 
com a previsão du desenvo vimento do turis. 
mo no Brasil Sabe-se por exemplo, que em 
1970 av de rurersônicos forão o pereurso 
Rio—Novu York em potcas noras, transvor- 
tando em cadu viagem de 406 À 590 pasa. 
geiros. cobrando tarifas enmsis brixas, A éstes 
fetos devemos acrescentar que as dáltimas 
recomendações do presmiente Johnson, de 


— 


O DE SEGURANÇA DO PROJEI 


focalirados vos mais estrotéricos centros 
turísticos comerciais, como segue: 

São Pauio — Obras iniciadas, 

R'o de Janeiro — Projeto em fase final 
de detalhamento 

Batendo - Taem, 

Recife — Táem. 

Mensus — idem, 

Porto Alegre — Idem. 

Fos do feunçu — Idem, 

A emprés dirigida por VSa. node se 
tornar scionista “ds graça” dos projetos rela- 
ctonasdos, através do mmroveitamento dos 
50% do Impósto ds Renda devidos Sus 
part cipução poderá ser tanto em um única 
unidade de sus pretesírcia como. aprovel, 
tando as vantagens do Invertimento Diverst- 
ficado, em tóds m cadeia ds novos hotéis em 
diferentes Estados 

Outra vantagem que se oferece nos necio- 
mistas, após o prmetro ano de pagamento 
total dos incentivos do LM. e aplicados em 


BOM NEGÓCIO 


— . vantagem de 80% (enqunta pe 


cento setma de seu vn'or nominal”, apos e 
terceiro cno Se turctonamento des referidos 
hotéis no diverem Estande; 

VI <= Outra centeges que se oferece sos 
aclomtctas arde o prímeiro ano de paeamet 
ts tota! des Iresst+ — - ,” --*engos 
em austouer do nossem soros emos dim em 
tos em queiquer Etsdn é n psesbiiidade de 
se tr use dirige mms stonte pros da 
HORSA. cem q citrds comprovantes, 
eoretmendo dota maneira, ns ums vingens 
de neescioo q de Torisa 

VT — A eus sollesçã so PROVETO 
HORA regr a - ator esrar 

Irftraç 4 ec Ss us 


que os norte-americanos devem, preferencia!- 
ment, tuger turismo utravés das Américas, 
despertarão pera o Brasil permanentemente 
interâsse turístico, dovido bs condições propi- 
cias qfereciias por nós, 
BENEKFICIUS SOCIAIS DO PROJETO 

A HORSA ntunimente emprega mais do 
3000 tunciunários e tom a expansão d* sus 
cadeia de motéls estura oterrcendo novas 
opertunidades de trabalho, que poderão 
empregar cerca de mas 5000 pessona. 
INFORMAÇÕES E DETALHES 

As pesosus jurídicas contribuintes da, 
Impósto de Renda, antes de resolver uptar 
por qua quer emorecondimento aprovado pela 
EMBRATUR, com devósito no Banco do 
Brasil, poderão obter tódas ms informações o 
dotalhes sôbre como aplenr os seus 59 por 
cento do lnpônto de Rends nos projetas de 
Hotéis Rewnidos SA “HORSA” asim como a 
enrta de intenção de dest'nnção de sua com. 
tribuicão: 

Nesse seutito, serão mtendidas com o 
maior interêmes nos seguintes endereços: 

Em São Paulo, av, Paulista, 20713 — 
Contunto Nacional — Telefones J4-DEM, 
PO-G101, 35.0205, 80-2181 ou 39-1738, Onixa 
Poste! 22001; em Brastita: Hotel Nuc'cnal, 
Brasílis, tel 5.2233; no Rio de Janeiro: 
Hotet Exeristor-Copacsbana, av. Atlântios, 
1.800, tel. 57-1050: em Belo Horizonte: Hotel 
Del Rey, praça Afosso Arinos, 00, tel, 4-7564, 


HORSA 


qualquer dos nossos novos empreendimentos 
em quulgrer Estado, é a possibilidade de 
permuta de suas diárias nos atusis hotéis 
da HORSA, com os ct dos vemprovantes, 
aproveitendo desta maneira as suas viagens 
de negócios ou de férias, 

Cclocamo.nos. ndármais, & inteira dispo. 
ação de VBa para informações mais deta- 
fhadas, e orientação sdrquada, para o pre. 
paro da documentação referente so encami. 
nhasmento da destinação dos incentivos, 

Há 28 anos, nossa emorésa possuia um 
pequeno note! arrendado, hoje é proprietá- 
ria da mais estegorisada réde hoteleira do 
Brastl 

Turismo é bom nesic's — o coneeito é 
mundial. 

Atercioeamente 
Ss RE 

SA HORSA 
doré Trura 
Presidente 


. comércio de ms nerims, de eus indãa. 
tria, alem qe Dur a a emtizado 
entre os puvos:; 

1X - Com o novos bué, do PROJE- 
TO HORSA dis serão o mes mais adequa. 
do para reecther milhares e m'inares de tura- 
tas que vintarão pe'ms novas rodovias que 
estão sendo construidas velo Goremao, ou 
pelos verdadeiros traneatiáot ces séreos que 

pt em pouco qulcs:ão os ceus 
* - Em cosciomo, vão 4 melhor em 
prêço de capita! ds que investr em TURIS. 
MO, com qa carcelas que o Governo vem de 


pre e 


autor sr mera Ser nter do em Implato de 
Renda. em favor de ums trdmeria que não 
é estátres entrem, credurnso para arupos 
retro mas antes é us entro rradia- 

oe ets 
vridare e" 4 à educa 











ese rio + 


e E sds. 





Torcedor também vai ter o seu presente de Páscoa: Vasco x Fluminense logo mais e Flamengo x Botafogo amanhã, ambos no Mara- 
caná, que irá explodir com duas massas ávidas de bom futebol. Vasco defenderá lideronça absoluta e invicta contra o “ferido” Flu. 
minense e mesmo perdendo continua líder, mas aí com um companheiro, o Botafogo, se êste vencer o Fla. E o Fla que não quer perder? 


ASCO é o favorito do clássico desta noi- 

. te (21,30 horas) no Marscanã, frinte 

so Flumizense. Bo a retrospectiva 

valeésse em futebol, o Vasco já se poderia 

considerar vencedor. Time por time é o melhor: 

sete jogos, sete vitórias. Enquanto o Flumi- 
nense tem três vi 


não perder s embala- 

o, com todos os 

setores em perfeito funcionamento, o Flumi- 
raspiran' 


Relnai- 
do, é o técnico Telô muito espera diles, Pault- 
nho, técnico do lider, fica até certo 
ponto. José Gomes Sobrinho e José ira de 
Souza são os bandeirinhas escalados, podendo 
a arbit m recair em Armando Marques. 

v. — Pedro Paulo; Perreirs,. Brito, 
Teses * Lourival; Buglê e Danilo; Nado, Nes, 

à e Silvinho. 

FLUMINENSE -- Félix; Oliveira, Bllveira, 
Asóis e Báuer; Denílson e Sergínho; Wilton, 
Salvador, e Gilson Nunes. 

AMERICA X BÃO 


porque êste não tirou ponto 
de ninguém e está com time ruim, como 
também valóre 





19 pode 

ra é o favorito absoluto e defenderá a segun- 
da colocação do grupo B. Vem se constituindo no 
“fantasma” do campeonato e já arrancou dois 
pontos do Flamengo, um do Fluminense e um 
do América. Está invicto desde a vitória sôbre 
o rubro-negro, ísto na terceira portan- 
to, há cinte rodadas que não perde. Seu ap e 
ma de jógo traçado por vem 
cionando perfeitamente, oreaçr com nove 


e Arg em cur 
começou bem, vem cain e produção 
A q ali dt a gm o que 08 
mas erá surpre o er 

não conseguiram. Nas bandeirinhas 
rare Idovan Bilva e José Alves Silva e 
os times são éstes: MADUREIRA — Benício; 
Luis Almeida, Zé Oto, Silva e Pereira; Edmilson 
e Davi; Tonho, Sabará, Norberto e Zé Carlos; 
BONSUCEESO -— Jonas; Luís Carlos. Jurandir, 
Moisés e Albérico; Amaro e Didinho; Gilbert, 
Gibtrs, Paulo Mata, e Valdir. 




























OTAFOGO entrará com a fórça máxima 
contra o Flamengo. E os jogadores, embo- 
ra procurem ocultar, levam fé na escrita 

de que o Mengo é um freguesão. Durante 

a semana, o técnico Zagalo, sendo entrevistado 
por uma emissora de rádio, dízia que não teme 
“onças* e “tigres”, pois o Botaff'go fo! campeão 
DO ano enterior sem os dois. Isto vem mostrar 

um estndo de espírito, o firme propósito dos 

vtncedores. 

Roberto, que durante a semana fêz 
tratamento de forno, estando entregue sos cul- 
dados do dr. Lídio Toledo, foi So técnico e 
pediu para jogar. Vencer o Mengo é uma fórça 
e, por ser vm bicho bem gordo, tem sido dese- 
jado por todo q elenco 

Outro exemplo de dedicação foi dado pelo 
golotro Manga, que. vindo de uma “margari- 
da*, das que fogam o cidadãs na cama, so ded!- 
cou com todo o efinco para responder pres“nte | 


na hora ds aníto, qrando a« equipes estiverem 

arrumadas pora iniciar o fôgo. A concentração 

será Anícsada, hoje, mo Rotel Argentina A | 
liderança invicta, que 


preocupação é uma a 








CAMPEONATO PEGA 
FOGO COM DOIS JOGOS SENSACIONAIS 
SACUDINDO MARACA 
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AIS uma v>r, se verá no Maracanã a exi- 

MM bição de equipes dos já “famosos cra- 

ques*, "dentes de leite”. Desta vez, com 

o “violento* protesto dos concessioná- 

rios, serão duas as exibições, Ambas nos inter- 

valos dos fogos. Na primetra, à equips do Ola- 

ria, e na segunda, a já famosa equipe do Fla- 
mengo. 

SBóbre êsses encontros, o Juizado de Meno- 
res já se pronunciou oficialmente, enaltecendo 
e estimulando. No mesmo ofício o Juizado pede 
fos clubes e à ADEG que consigam aparelhar 
ns gerais de forma que menores — do povo de 
menor poder aquisitivo — possam também fre- 
quentar o estádio nessa localidade. 

Já dissemos daqui, e par'ce que não leva- 
ram muito n sério: o Jutzado de Menores está 
por dentro do esporte. acompanha tudo, sabe 
de tudo e é enpaz de dialogar sôbre o que é bom 
e ruím para o menor. 

Esta citação vem a pronósito de uma noti- 


cia sObr: competições de boxe entre menores 
de 16 anos vnema das estações de televisão 
&o Rio 


absoluta do que o Julzado 
permitir Não estamos nos 


Temos corteza 
de Menores não irá 


r'ferindo do especto médico da quest ão. à éste 
só os especialistas podem falor São todos os 
demal O asmeot nega?! é farto Nós est 
mos inteiro Dor pars lertar e pr hr 
tnaém!« bt 4 te de compete te xe entr 





Voltamos a afirmar daqui mais uma vez: o 
Juizado de Menores acompanha a ntividade do 
menor no esporte, seja competindo ou seja 
assistindo sômente. Está atento e não passa 
nada. 

“.- 

Deverá fazer parte dna delegação olímpica 
brasilcira a equipe masculina do revesamento 
4 x 100 metros, quatro mados. A nossa equipo 
tem condições de ir à final e um bom resultads 
depende exclusivamente de São Paulo em facl- 
litar e aparelhar a piscina de água quente para 
Diniz Aranha poder treinar adequadamente. 
Daqui o apélo nos paultstas para darem condi- 
ções necessárias a &sse rapaz, que precisa estar 
bem técnicamente para, com sua raça, suptrar | 
o máximo que se espera déle, como nconteceu 
no sul-americano de natação, na piscina do | 
Fluminense 





.“. - 


medalha de ouro -—= pa 
em Winnineg, tá com mass m grran- 
“Estarel! estalando, fisicamente, no Méxi- 


Arthur Kramer. 
espada 
tida 


co; o problema é saber e conhecer os movos 
golpes, coisa que só é po vel em comnetictes 
em centros adinntados.* E xplitcande eo 
Inpão, ex levava cd rtagem para méu adrer- 
sario, e cunmr + da Tx 


“1 a . “4 “ , eo 




































em perder, para 
do Uder absoluto, o 
Vasco, Isto na suposição dêls manter a sua 


presas ição, vencendo esta noite o 
um intense. Botafogo está com dois pontos 
auras do Vasco e um & frente do engo, 
Sendo 


portanto, a posição do rubro-negro mais 
difict] dos três cândidatos ao título. Não há 
favóritos na partida de amanhã & tarde no 
Maracanã, com inicio às 17 horas. Se o Botafogo 
vai jogar completo, ápenas com a ausência de 
Carlós' Roberto no meio-campo, mas perfeita- 
mente substituido por Afonsinho, um autên- 
tico titular, o Flamengo também entrará com o 
que de melhor possui, com um tíme 
ainda não muito ajustado em suas linhas. Mas 
clássico é clássico, e quase nunca se podo 


um favorito. O Botafogo faz da defesa || 


o peu melhor sistema de jógo e parte em con- 
O o Flamengo, ainda sem 

completa- 
Ferrei- 


Zé Carlos, 
e Gérson; 


|, BOTAFOGO —- Manga; Moreira, 
raça) Valtencir; ef eri 
Rogério, Jair, Roberto e Paulo César. 
FLAMENGO — VUbiralara; Murilo, Onça, 
Guilherme e Paulo Henrique; Reyes e Lima; 


Luis Silva e on. 

* BANGU UESA fázem uma parti- 
da interessante amanhã & tarde, no estádio da 
Ilha do Govtrnador, com início às 15,30, horas. 
Na verdade, o Bangu é o favorito, tem maior 
categoria, jogadores têcnicamente superiores, 
mas a Portuguêsa, quando joga e casa, pro- 
cura súperar-so, € pode criar problemas para o 
Bangu: Bete não vem bem no campcónato e n 
Emir Pta melhor. resultado foi a vitória do 

Contra o uminense, por 2 x 0, no 
Maracanã. Isto criou ânimo nôvo entre os jogn- 
dores e a Lusa pode pagar pelo que não fêz e 
lovar uma goleada. Essa hipótese é viável, de 
vez que a Portuguêésa até agora não venceu 
ninguém e o seu melhor resultado foi o empate 
de O x O com o Campo Grande. Geraldino César 
e Rubens de Bouza Carvalho são os bandeiri- 
nhas já designados e os times formarão assim: 
BANGU -—- Ubirajara; Fidélis, Mário Tito, 
Pedrinho e Ari Clemente; Jalme e Fernando; 
Mário, Prado, Dé e Aladim; PORTUGUESA — 
Otávio, Bruno, Taquínho, Beto e Z'ca; Chiqui- 
nho e It1; Inaldo, Jorge Felix, Zézinho é 
Edinho. 

OLARIA X CAMPO GRANDE fazem n prelt- 
minar da tarie de amanhã no Maracanã, 
na mais fraca partida da oitava roda- 
da..Os dois lutarão por uma vitória para ainda 
manter acesas as suas esperanças de participar 
do turno final. O Olaria tem ligeiro favorítis- 
mo. Louralber Monteiro e Neivaldo dos San- 
tos são os bandeirinnas d'rsignados e os times 
jogam assim: — Pruns: Mura, Osma- 
ni, Altivo e Alfinéte; Valter e Mafra; Jonoz!- 
nho, Nodir, Antunes e Neivaldo; CAMPO GRAN- 
DE — Helinho; Paulo, Biluca, Genec! e Vicen- 











às 15 | 


te; Alves o Adilson; Clair, Dar£o, Hércules e 


Auguasto. 





ILVA acresita que o Flamingo possa obt“ 

uma vitória matúscula sóbro o Bocrato- 

go, porque ele, part icularment o 

deu morte contra o alvi-negro, O atocant 

treinou muito durante à semana e anroveito 

sábado de aleluia para d'sintoxicar os muú 
culos com uma pelada recreat iva. 


sem 


Visando a distrair os jogadores às véspe: 


| de um jógo tão importante, Valter Mirágiia + 


| levá-tos hoje & 


| 


tarde ao Maracandzinho, 1 
uma sessão “matinée” de circo. Trata-se 


Pestival Mundial do Circo. Todos passar 
Sexta-Feira Sasta com «us familiares « 
| ram à concentração de São Conrado é + 


Durante a = 
alguns 
melhor aproveitamento 
César e Silva 

j: quando 


Valor mtrs 


+ou treinos tátie ob 











